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ADVE11TENCIA.—Posto que datado de 23
de Março, este numero só 6 publicado a 10
de Abril por não ter havido paquete parao Brazil nesse período.
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O NOVO MUNDO. Março, 2:», lüTfi.l

WILUAM WAI1SS0NS,
rABKlCANTKS DE

Cordoalha de Manilha
E OUTRAS EM GERAL.

4
113 Wai.i. STREET,

N 10 XV V O K li

Os Maií.iitl.d» Paquetes n Vapor da
WHITE ST AR LINE,

Porutütrus
das malas dos Estadot

1,'llidOH,
larga... do New Vork

r* todos os Sabbndos.
Passagem de R4 $80 em ouro.

da Proa !•.<>•> preços ranls baixos.
Osprinclpoes paquete* entre tfow Vorke Liver-

poo] lâo:
OCKANIC, BRITAXXIC,

BALTIC, ' CELTIO, BBP0BLI0.

Este-i paquotei Mo notáveis pelos i-.-us nconcho-
gos luxuosos, f.eln iim rápida marcha o pelo es-
crupuio i "in quo sâo navegados, Para passagcl-ros e frete Intcta-so com

H. 1 CO UMIS. Agente.
!'¦>, Uruadwav.Ne.v York.

STAR BALL LINE.

COMPANHIA DE PAQUETES DA MALA
DOS ESTADOS UNIDOS B Do BRAZIL

Um destes raporei inhtra aada mez da D6en WaUon
DrooVIjm, K. Y. para o PAttA. PERNAMBUCO,
I.AIIIA a RIO DK JANEIRO, Ouendo flléra disso
..ml. MM-iiln rm H. J.«"io dn 1'orto Itlrn, (. -¦ X.-tlio
Martin." (3.000 toneladai. «n.ilrft Mbbailo Ifi do Abril,
o "Juliii limninll" (3.C00 toneladas) uiblrS o" J. II. Wnllur." (9.700 tons.) «al.ird 

UM paquetes i&o Inteiramente noras e oiT.Tn.-cm
»•¦* uMxIaçOrt de primeira ordem a naemnlros — 88oAgentes no Mrnsil ... .v» V..-i„r lto,lrí(ru.-. .1.. nim-im
t... PAKArtSatUKlsn U/os.&Co.,emI'KKNA.\lltlCi);
PnuioUcp M».u.i.'t. a i..... .,» I.AIIIA i Edwanl J..|.n
¦toe, im Hi<> t)K JA.NhlKU.

Pare trélé • passagens; a prooo* redttxldos, Itnoia-M
com

J. S. TUCKERit ci».. ¦'.! Pino st., N.Y.

!E2. IP. 33EOK.
K.MlKtl'ANI'1-H DK

FABHIOA,

10-1

Nf.W JxBSBl

lÍAII.no.W»

ASI.NT)'.,

NEWARK,
N. .1.

{ p^Poxtem m eneomniendas vir |*>r Intermédio <l,>»
Hr«. Itót.o ,t OlaMon,

Pílulas Cai t li árticas
DE AYER,

Ptuii lodosos fins de um renicdio cnsciro.

para .-uni dt. Indigestita, />y.
Itílteria, Ihirts de Cabeça
Bryt\ptla llheumalitmó. Ei-
Uimagn A sedo. Mau Ifalíta,
Erui^iiesda 1'elle, Ililis. In-

^tiiini«ii(.I(i da Ficado, //y-
dmiatia, Tiunarei, iiichas,
Gotta Scrralgta, r. em mm-
mui para purificar a tanaw.

Kct.vs pllnlssconteetn o» Ingrediente* mo*itolnnw que
to podem desejar om om remédio purcntlv» i>, por sua
«impoelcAo. «u.tnin m.iltn» mnlMtln» (jti« comeonm j*r
desflrmnjo .l" wstonwgo, fliu»<l<» on ventre. A tieiçtfo f|.i(<
produtora no cnnill allmooirclo, .....l.. m urhn n molo*tln
ou lc»A<>, r uniforme, eorla <¦ segura. Apesar <!<• nSo
conterem Hrrr.iri... nrm M.IntnncSiu violentas o ilototo-
ri!U, •' <l<-. i»l<« contrario, non>m tnnooontcs ntfi mesmo
\t\t.\ n.« otinnçná lodávtn ••tln» *T»> bnftnnte crtlcnxe» pn>
r» no.tuar dobre n» mui» rlju» eonsUtolooes » pura combn-
ter Infonnltln.Io* Inveteradas. Umn expeneneta sobro
ínm* pír^itn* quo .*rt ttfcttnça qofisi viniiMiim*»i*, tem cÒm-
nrovadoqne n rompoctçAo .trota» pílutai. 6 tal. 'in." pro.iti.it no organismo humano os molbon tresnltadot .pto ,<o
podem atlingir. Ella» «Io tntetmmontovcgo.net: ...m
oinsUl^m, nn timior d6M, *!«>* IQOCOi COOCentTtttlw do
pSnntn» cju©, m«» muita umi« vfflCftiM, ti" ouè ri toai ií-
bnui pttlveritus. At vtrlndes modloiones dos mocos nV
conurvadnsem mm. r.>rmuln toli.la s solnvel e protegi,
du» pur ctipai Impt rmelavolsfto ar. o deste ».o<lo Io .'«n-
Mrvant .~'t longos aonos.

r.lKrAIlADO 1'KI.O

DR J, C. AYER & CO.,
Chirr/.::: practices e ana'.rtícos.

LOWELL, MASS.,

Estados Unidos da America.
A venda em todas as Botieas.

THOMAS NORTON & Co.,
NEGOCIANTES DE COMMI880KS,

Linha regular do Paquetoa Velelraa
KXTItK

NEW YORK, PERNAMBUCO, BAHIA
. E RIO DE JANEIRO,

N° 82, Wall Street,
NEW YORK, E. U. A.

LINHA DIRECTA

PAQUETES PARA A FRANÇA
B CANAL INGLEZ.

Ofl lindos Vapores do Primeiro Clitfso dn"Compagnie Générale Transatlantique"
.ifio contructiidos pelo («ovlti.o pura conducoSo dás iiiiiIiih
entro NEW YORK e HAVRE,

com escala por Pi.vmoitii, ihi ida o volta pá vati.kks:
I.AIIKADOU. SANC.UKR. Abril. 1

AMBUIQUB, P0UZ0LS5, Abril, 15, PR ANO E, TRODBÍ.I1B, Abril, 23.
tahem regularmente daquelles p»rt(i».

Preoos da passagem, a* KBW VOKK ao HAVRE on 1'l.Y.MorTII. tf ordem, 1100.,2? ordem. 163.
Km IiIIIkMm» ds Ida a volta, Kl |M>r r«n.(i de deSOOOtO. Ha IniiilH-m altruni. ln>lirlii.» na proa 11 130 oom oim.i-
da. A» aooommodaooet destes vapores aBo elegantes a Btenltam todos m* aoonõhegosaos passageiros,«o eostoda passagem está Inolnldo <> vlnln». '

Por .«tu liniia os viajat.t.-* que deieJnin ir ao oontlnente europeu evitam <> tn.ntito de Llverpool ao ('anal
da Manolia n o atravewnr tá., looommodo deste mesmo canal. l»t... além das malorei despesas <la viagem.

Puni fr<-!i. a |>ii»«ii|f..>.«, .llri|a.n»«. a
, LOUIS OIC HKIUAN, Aaente,
55, Broadw.y. New York.

1 ifelí^i'!'.!'^f * • li i f í f *

BALTIMORE E RIO DE JANEIRO.
Linha "KINCde Paquetes a Vapor.

A'/í<i linha Ura as malas dot Estados Unidos < carrega passageiros e
frete.

1'ni dos reloxes vapores desta linha, lendo aooommodaoSes A« primeira oln»»« para passageiros, tora despa-
onado cada mei para o Hra/.ll. com escala ]><>r S Thpmax.

1* classe. 2? classe.
Pausgem entro Baltlmòre o o RI., do Janeiro, ii->'i (ouro) |100 (ouro)

« S Thomas 80 50
8. Th..ma/. « 11 Rio de Janeiro, 100 70 "

Km Bilhetes .l.1 Ida e volta, validou 1»>r sela mezes, da-no o desconto do 23 por conto.

X~iK Todas a» facilidades offoreoidas aos Visitantes da Exposição Oonlonnnria do Philadelphia.
Para passageiros <• i-arc» trata-se com os Agentes em New York, Bdward V. Dnvldsoo & Co., 128 Pearl St.

Km lialtlmoro, C Morton Stowart .fc Co., 52 QàyrStreet.
No Rio do Janeiro, Waltcr Ritchie <t Co

FREITAS & RIEDY,

Com Casa de Commissões de Café e mais gêneros do paiz.

^mportaíjiircs òc (Gêneros americanos.

I^N('AKHK(;.\M-SK 
do niuinlitr vir dos lüslados Unidos (paru o <|iie Icem correspon

j dou toa Imbllltacllssimos) todo o qualquer gGtièro, bem como I.vstku.mkntos o Machinas
de Aoricultuiu, Kstkadas üe Pekro, Bonds, etc. etc.

Caixa no Correio N? 377.

Rita cfAlfaridégá N° 96,—Rio da Janeiro.

H. C. FERNANDO ROHE,
Com Casa de Commissões e Consignações,

P. 0. Bòx 1160. NV 135 PbaulSt.

NEW YORK.
Correspondentes: FREITAS b RIEDY, rua d'Alfandega N? 96,

RIO DE llNiiitOé

GRANDE INVENTO. COUSA NOVA E BOA.
Machinas Americanas para Arroz,

Pilões, Doscascadoroa e Limpadores, & mão, á cavallo, á vapor e á água

GEORGE L. SQUIER & BRO.
BUFFALO, New Yorli, Estados Unidos da América.

K.-tào fabricando agora uma Mnchlnn de Arroz, pequena o barata, que está destinada a
revolucionar todo? os inethodos de socar Arroz no mundo inteiro: de facto 6 n única queacaba <!e todo com os pilões. O "xriío sáe limpo e prompto sem ser quebrado nem dispenli-
ç.nio, o oo mercado adquiro preços imiis altos do que o que 6 pisado pelo processo agora em
voga. Em pouco tempo esta machina paga p seu custo, o não 6 de balde que tem tido im-
mensa salda no Sul dos Kstndos Unidos.- Mandem DUSCaro nosso Catalogo que dará ulterio-
res informações.

PRELO MANUAL
PARA USO DOS

Negociantes, Escholas e Famílias,
COMBINANDO

Utilidade, Instrucção e Divertimento
K 1'MOI-mo PAHA A IMPBE8SÍ0 DK

requenos.íoriiaes. Circuliires,Cartões de Visita,
Cartões conimercines, Preços correntes,

Endereços, Envolucros, etc, etc.

Tudo isto ]x>r 25 ;x>r cento do custo ordinário.
A todos que desejam comprar um objecto que"seja a melhor fonte dè Prazer e IkstrücçXo que

jaiimisse oflereceu ao Publico; apresentamos a
velha e sempre popular

"IMPRENSA DOMESTICA."
Nestes iiltin.os doze annos temos vendido ml-luares destas imprei.Hi.s.e não obstante outros la-

bricántes terem por vezes tentado BÚpplantal-as,
â tal a sua «li.mlicidade, e barat-za, e algumas
peculiaridades do máchinlsmo dos préÍos,qne es-tes esforços teein sido baldados e nosso nroduetoé óadavez acolhido com ...ais favor publico. Umadas razões da sua BuperlÒrldádé é que ò leito (Io
prelo 6 horizontal e isto importa muito ao seu
bom maneio pelo impressor Inéxpérto, o qualnunca precisa tirar o t.v]io do leito do prelo, du-
rnrite o processo da impressão, ao passo que emoutros nrélos V(!rticaeselle precisa tirar paro foratoda a forma, ainda que seja para fazer a menor
correeção.

A 'impressão é por meio de um Cylindro, cujas
extremidades são abaixadas ou levantadas parafazer a impressão mais ou menos forte,—sendo,
pois, um processo mui simples.

0 preço baixo destes prelos também contribuo
muito para a sua grande sabida. O prelo que im-
prime fôrma de 13 por 17 polegadas 6 mais bara-
todo que o de qualquer outro fabricante,que im-
prima a metade.

O lypo e material que accompanlmn o prelo DO-
MESTIGO suo escolhidos especialmente para este
maclllnismo.e com vista de agradar aos quo o
compram. Quando os imprensas vão para o Bra-
zil ou outros (iiiizes,levam o tyiio com os açcentos
usados nas suas respectivas' línguas. Um livrode instrucçuès accompahhit cada imprensa.

Imprensa N91 50 Mil-réis-
Prelo N.2, imprimindo fôniia G por 8 pol., ,'!0$.—
Seis libras de Cicero, 10$.—Caixa para typos,2$60Ü.—Componidor,.'l$.— Rolo. 1$600.—-Pedra da
tinta, 1$.— T.nta.lS—Kaina, 1$500.-
1$.

Uuarnição,

Imprensa Nç 70 Mil-réis.
Prelo N. 2, imprimindo (1 por 8 polegadas, :i()$.—
Doze libras de typo P.iica,lfi$.— Duas libras dety-
pode phantaslàjfJS.—Còmpónldor, 3$.—Ca1xa,S$;—Kolo.l $.')()().— Entreliniiaseregretas,2S.—(iuar
nição, l$,r)l)().— Pedra da tinta lSíiOO.— Rama
1 ?.')()(). Tinta, 1$.

Imprensa Nv 120 Mil-réis.
Prelo N. :t, (fisrmá de » por 11 polegadas); f>()$"Dezoito libras de typo Paiea,'.':($.—Trez libras devpodephRiitaHÍal!i5>.—DuusCaixas.ííS.—Comno-
nidor, 8$.—-Entrelinhas o regretas,.!?.—Rolo, 3$.—Tarja, .'(*.— Tinta,2?.— Rama, 2$.—GüarnioSò
3$.—Callera, 1S500.—Pedra da tinta, ISMO. '

Imprensa N' 180 Mil-réis.
Prelo N.l, Imprimindo 11 por 13 polegadas,80$.-^Seis libras de typo de pliantasia, 35$;—Vinte e
cinfO libras de typo l*aica,2(i$ Trez caixas paratypo, 7$500.—Tarja de conibinação, 6$.— Kntrell-
iihas c regretas, (!$.—Componidor, :)$.—Rolo,
3$500.—Guarnição, 3$500.—Rama, 2$5Ò0.—Tinta
3$—Pedra da tinta, 2#r)ü().—Callera, IS500.

Imprensa Nv '.250 Mil-réis.
Prelo N. 5,impriinindo 12 por 19 pòlegds.,100S.—Oito libras de typo de pliantasia,3!.$,r)00.—Vinte e
cinco libras dê Páica, 26$.—Vinte e cinco libras
de Petit-romain duplo.2fi:?.—Cinco caixas, 12$500.
Dous componidor es, 0$.-—Entrelinhas e regretas,
9$.—Rolo. 3$600 --Horda de combinação, 6$
Cuarnição, .1$.—Tinta,1$.—Rama, 3$.—-Pedra do
tinta,3$.-— Rolo pequeno, 2$.—Callera. 1,500 rs.

Uir Encaixotamento: Para o prelo N. 1, 2$;
N. 2, 2$500j N 3. 3$; N. 4, 4$; c N 5 5$.

Fróte á cargo do comprador.' 2n$ a 25$ addícló-
naes, conforme o prílo. A' venda pela

ADAMS PRESS CO.,
JOSEPll WÂISON, Agente.

73, Oornhill, Boston, Ma««

53, Murray SL, New York.
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"EL RATO SOLAR."
B' o titulo da mais Importanto obra BÒbre

PliOtograplilo que jamais foi publicada no
Hospanhol. B' Uluatrada de pliotogrnpUlas
o do gravuras em madeira, o dos últimos dos-
cobriinentos du arte.

Preço, SKIS DOLLARS.
A' venda por

E. &H. T. ANTHONY&CO.
Fabricantes

de Materiaes
Photographicos,

BOI Broadxray,
NEW YORK.

t_?*Expedlmos Catalogo! iIlustrados com preços.

MUfiOZ & ESFRIELLA.
NEGOCIANTES DE COMMISSÕES,

52, Pine Street, New York,
Estabelecidos lia l.r>nnnos.

Encarregam-se da venda de toda a casta
de Mercadoria*, c, adiantam sobre

Café, Borracha, Couros
e mais productos dit

AMERICA MERIDIONAL,

auetorisando «aques contra conhecimentos .sobre

New York, Londres e Pariz.
Encarregam-se também da compra

e embarque de toda a casta de Mer-
cadorias Americanas. Incumbem-se
especialmente de contractar, comprar
e despachar Locomotoras, Carros e
material para Estradas de ferro; de
mandar construir pontes, e vapores
para navegação fluvial, sob a inspec-
ção immediata de seus próprios cn-
genheiros, e fornecendo proniptamen-
te desenhos, riscos e orçamentos, aos
que os pedirem. Também compram
instrumentos agrários e mineraes, etc.

ÓLEO ELEGTRICO
ou

REI DA DOR
O Maravilhoso Remédio do

Dr. Chás. de Grath
E

EXTRACTO DE SALSAPARRILHA

E DE STYLLINGIA
ou

Xarope para o Sangue e para o Figado
DE

SC O V I LL.
Ol.KO ELECTIUCÒ denominado Sei da Dor, 6 o único

medicamento no inundo que, seguramente e sem risco
algum soli qualquer ciroumstmicia, oura as dlfferentes
moléstias que se acham relatada» nas direcções quo ao-
compunham cada frasco. O EXTUACTO DB SAX8A1'AR-
KIMIA E DK Stvi.i.incia uii Xnropp paru o Sangue o o
Fígado é um curativo infallivel para Esorofulus o todas
as doenças do Sangue o do Figado o 6 particularmente
recommcndavel as pessoas que padecem destas doenças.

Estas duas Inoomparayels preparações e as únicas eu-
ja origem se pode allunçar como legitima o verdadeira,
aoham-se (Si venda no

Grande Deposito de Preparações Verdadeiras da Rua
da Quitanda NV lOi» A, esquina da do General Câmara, de

ANTÔNIO L. DA SILVA CAMPISTA,

que 6 hoje o único agente no Rio de Janeiro reconhecido
pelos auotores das referidas iireparações.

ANNUNCIOS EM PERIÓDICOS.
"Newspaper

Advertising"
NONAGE8IMA-OITAVA EDIÇÃO.

Esta obra curiosa oontom urna lista completa de todas
as oidadts nos Estados Unidos e Canada, com mais de
íi.OiK) habitantes segundo o ultimo urrolamento e os no-
mes dos jornaos que nessas localidades circulam mais.
Também contém um catalogo dos jornaos que recom-
tnendamos nos annuncinntes como os mais baratos pelos
preços que pedem pelos anmincios; e uma lista do todos
os periódicos nos Estados Unidos c Canada quo lmprl-
mein mais de 5,000 exemplares cada um.

Contém mais listas especiaes o completas dos periodi-
oos Religiosos, Agrícolas, de Meninos, de Educação pu-
blica, Scientiflcos p Mechanicos, Médicos, Maçonicos,
Cominerciaes, de Seguros, de Propriedade real, do Oi-
reito, Modas, Musica, etc. Estas listas são muito com-
pletas. Por tini. tem mais uma lista de mais de 300 pe-
riodicos allomans impressos nos Estados Unidos. Reqm-
ta o trabalho um estudo sobre a arte de annunciar,
tabellas mostrando o preço em vários jornaes o em sutnina
tudo quanto um nnnunniante noviço precisa saber.

Vende-se em casa de <*vo. I*. KowHI & Co.,
41, Park Rmv, New Vohk.

_______X\ ¦ ffé w ^v^_ ti //X______i

Waterburyi Clock Co.,
No. 4 Cortlandt St., New York.

M. UAI LE V, Thosourelro.
A "Companhia hk Rklooiob i»k Watbrhüry" fnbrlca

Relógios de Parede, Americanos,
il" toda a variedade, cuni caixas de Jucaranda, ferro e
broazo, próprios para RÈ8IDÈN0IAS PARTipüLÀBES,

EDIFÍCIOS PÚBLICOS, ÃRMAZEN8 E .NAVIOS.
0a trabalhos do Watbbduuy Clook Co., i>or sua variedade
poríoiçAo o baratesa, são os melhores quo lia ,n America.

Catálogos o preços correntes são distribuídos a quem os
pedir em o nosso deposito em NEW VOHK.

FAC-SliMfLES0F jAWARDEtíw

^-—^W^l^??  ll^Hnxni,TSrw5/J ^^S;^^-_i>>di__?í^

éMÊÈÈIk ImMm émãBk
vy iKunTTnxn ~,J VA •^i^>~J/S/ Vv '"^«', S\.'-—¦— ' \\ NJ&5.T Xitíis //Ai- .} ¦vjT'')!*/

/__R tMfi•J_^/^'''"""^^M //su• P" • í>«ti<iile \/íj)/t/,L,- \ /fí ¦ wá. ^\ /fWv"'V\f\

^§gs£/ ^f||p/ %^rdorrrk,y tfiyth^M ^C^3^W^^y
Maizena <3Lo _D"u.ry©a,

Fabricada, por novo processo aperfeiçoado, da Melhor Farinha
de milho, de puresa garantida.

ESTE 
6 o ARTIGO DE ALIMENTAÇÃO MAIS DELICADO E HYGIENICO que se pôde aohar entretodas as substancias farinnoias. Pôde-se usal-o para os fins em que emprega-se a Araruta, a Maizena porSmsendo preferível por ser mais leve. A MAIZKNA DK DUKVKA KB0BUKU EM PBBMI0 dunn IVIednlIinii, peloslurys 3 e 4 da exposição internacional de Londres de 18G-. sendo astns nu nntnni n»mi_ '•"-feridos oprêmio i substanciasdesta ordem. Além disto, o Relatório da exposição elogiou a preparação dizendo que era

"Mui excellente como alimento."
Na (rrande Exposição Universal de Pariz de 1867, os Jurados declararam que esta MAIZENA era uma

"PREPARAÇÃO PERFEITA NO SEU GÊNERO."
"EXPERIMENTEI-O UMA VEZ E NÂO QUERO SABER D'OUTRO."

Deposito oeual, 3», '.it * 33, Pnrk FMnce, NEW VORK, E. V.A

SAMUEL S. WHITE,
fau ANTH I>E

I>E!]\rT__.S -A.H.TI_I?,IOI_A._E_IS,
Utensílios para Dentistas, Cadeiras para as operações, Massa de Ouro, Apparalo

Dental de S. S. White y orilicador automático para a Machina Dental; Caixas de
Instrumentos de todas as classes e demais artigos para o desempenho d!arte dentaria.

SI fosse necessária uma prova da superioridade dos artigos desta casa, além do mero êxito
delles mesmos, diríamos que temos recmbido (!1 prêmios de primeira classe em uma das
ORANDEB exposições do mundo, inclusive uni GRANDE DIPLOMA DE HONRA na ultima

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE VIENNA.
Este prêmio era o maior quo poderiam dai»sobro todos os outros expositores dos mesmos

urtefactos, contando-se entre elles os principaes fabricantes do mundo.—Enviamos catalo-
gos aos que os sollicitem por carta, em Pòrtúgüòzi Prancez, Inglez, Hospanhol ou Allemão.

^?-Os pagamentos devem ser feitos por lettras de cambio sobre Londres, ou saques sobre
New York, Boston e Pbiladelpbia.

FABRICA E DEPOSITO PRINCIPAL:

Chestnut Street, comer of 12th., Philadelphia.
CASAS FILIAES:

767 & 709, BR0ADWAY, NEW YORK. 13-16,TRBM0NT R0W.IB0ST0N.
14 â 16, BAST MADISON STREET, CHICAGO

i"' T ralT^____l h__v__â_r*

• JÉ—¦ ¦RB^^o
•¦•¦-X"_II •, _H TH _Pr»\ _?*"*¦** - 1 —*-' r II 1 __¦ ______¦___¦___¦__&_¦-_> ré . . __! ¦__•_! . -^1 - r^^T**__ f l_''__. ___BEVE3h>~... W ;»i "'— .;_;

t-WA.-u.f ¦ h pz^_r*ÍJt__^2!V3'»i P- "j____________i___BI»
• " ' ^^mft9hm\m^m^r^^\S"^^ E_rtB^-B^--^-^5Bgl

~ __íJd-__Ss_____K _____9__íP^^
-¦<hÉ_______S_iiB_________H___IH 99W^^*^:

Caldeira de Segurança
DE

ROOT,
l>e força de mais de 46,000 envallos, puni o uso

ordinário. As suas viintagonS são :
Seguridade contra Explosão destruetiva,

Duração absoluta, Maior economia,
e grande facilidade em exten-

del-a, limpal-a e reparal-a.
—Fretes mui commodos.—

Podem ser transportadas em mulas nas regiões
montanhosas e mineiras.

Para informações o catálogos, dirijam-so a

Abendroth & Root ManTg. Co;,
00 Libert/j/ St,. New York.

H. S. MANNING & CO.
Fabricantes e Negociantes de

Materiaes para Estradas de Ferro
e para Machinistas;

Agentes Gerars para
Mnohinas a vapor, caldeiras, Forjas, moldes do forro,

Parafusos, 1'erluradores dlroctos o verticaos, Tubos do
forro, Apparellios de llombeiros, Tomos meelmnicos
simples e a vapor, Polóas, Pas e em sumimi todo e qual-
querobjecto do ferro e aço para as differcntes profissões
o otlleioB.—Mandem butcnr nosso catalogo illustrado e
lista do preços.

111 Liberty Streot, JVfilf YORK.

SSÍBi^Ç^pífPIIilliil

Tal 6 o titulo do mais bonito livro quo ha sobro o as-sumpto. Opntém perto jle l.r>0 pnginas, centenares dobellas illustrações o quatro estampas Iythogmplmdiis doFlores nas suas cores riaturaes. Preço 3S cents brocha-
do ou fi.r) cents encadernado. Endereço

JAMES VICK, liochesttr, Nexu York.mOR SEMANA a Agentes, moços o velhoB, ho-
mensc senhoras,em todas as localidades. Phb-
PAUATIVÓS I.IVKKB DB DESl-KZAS. Dirijam-so
a P. O. VICKERY & CO., Augusta, Maine.

E, 4, KINGSLAND & CO,
Gravadores, LYTHOGRAPHOS, Impressores,

Fabricantes do
LIVROS DE CONTAS,

e Negociantes em
OBJECTOS DE ESCRIPTORIO,

61, Nassau Street,
New York.

OS 
Srs. Banqueiros, Fabricantes e Negocian-

tes ; os Bancos, Companhias de Estradas
de ferro, de Expressos, de Minas, etc, serão
previstos de livros especiaes em branco e ur-
tigos (1'escriptorio por commodos preços.

ORGAMS DF ESTEY.
*3Sü«_ 60,000 agora

em uso!

AMAJORfâbricadeOrgatna do mun-
do. Instrumentos elo-
giados pelos melhores
músicos da Europa o
America do Norte.

Avantajam-se a to-
dos os outros Orgams:

IV Pela Pureza do
tom;

2? Peln elegância
dos riscos e bcllozada
mão d'obra;

3? Pelos elementos
do durabilidade quecontém.

ORGAMS DE PRIMEIRA CLASSE
em todos os sentidos.

I^3Precisamos de AgenteBluipazes o emprehendedo-
res, na America do Sul. Para Informações, catálogos,
etc, dirijam-so a

J. KSTET & SüK,
Bratleboro, Vermont, E.U.A.
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Tlie ( liiHon Wire-Olotli Oo.
CLINTON, Mass., Estados Unidos.

f^STA 
Cotnpiitiiiin éa maior tebrkuntanownmdòda PaVXO i»r aiiamk. Cobra, Ferro ¦ Oatranliado,,Orads

j a Treosparaotes i Cercas p«m Jardins, par» Varanda*. Portlont - Alpendre*, ornamentadas - simples. Uma
¦In* malore* rspoelulldadet da Companhia a n transparente* jMini Janella* ¦ Portas rum payragrn* em ròres,—
u* .i<111 ¦ a ii'.-n. de Mrain miiitii lindo* são multo COOVenleDtes para impedir a entrada de mornas mosquito* e ou-
tros Inweto*. •em euuitudo embaraçar u livre circulação do ar, 0 qne tão necessário 6 uo» ótimas qnaotW.
a._t> panno <le iirami quo a Companhia ia» 6 de rinroeutti ] ••• de comprimento, a largura variando de Jl n 1-
po «dn*. PadlmOS aõi Hrniileiro*. ipi« teem casa, que mandem buscar o nutso Catalogo illuttrado. Aos com-
merctniites peitam* in.mnlcmente que s» correspondam oomnosoo acerca dr gênero* que não |MHlem deixar da ter
grande «ahlda no M pau. '0. S.CHAMBERLAIN, Agente.

34 Reade Street NEW YORK.

AIAIOS BI AÇ© HDÜMOIii.
Arados de aço são de absoluta necessidade em todos os solos de alluvião e duros, Qual"

quer qoo sojn a tíoturcza dó terreno, excepto apenas os fjuo sáo muito íraiiosos, o emprego
destes arados 6 econômico pois são puxados com multa facilidade o que torna mais rápido
o movimento dn animal e por conseguinte augmenta a porçSo de trabalho feito.

Alem dlS60 iliirtiin efltOS Arados muito malsdo que08 de ferro fundido e o lavrador os mu-
nota coui tiitiis desembaraço, vi.»t<> pesarem ellos menos do quo pesam estes.

ROUPA PARA HOMEII.
Grande Sortimento de Roupa Feita para Homens e Meninos,

Sortimento especial para embarque, o mais lindo e Qno dos Estados Unidos.

Grande e escolhido sortimento de Camisas e Roupa interior.

As pessoas residentes om NEW YOIlK adiarão em nossas casas
os preços mais cominodos a par do mais extenso sortimento, bom e atteticloso tractaniento,

e poderão estar seguros da honradez e boa fe do nosso
SYSTBMA DE VENDAS.

WsmmM}
Firma principal neste ramo de negocio em New York.

lojas:

^

ã» R.H.ALLE
V, ««_.'*».. áSW,, ~~Mx^y %y * ¦ ^_^^^ j_Ic__^____jCb

_ o

>vâ?ZZ*yi :•*"-.«,1..--i*' ~"

(Arodo do Aço endurecido N T. R. 10 paro dous animaes.—Preço $20.00 em papel)
Todos esses Arados teem um braço perpendicular de ferro botldo,

preso ú vign por dous parafusos.

R. H. ALLEN & CO.,
189 e 191, Water St. Píew York.

Fabricantes a Negociantes da
Inst rumentos Aratorios «'

ftíacliínos Agrícolas
<le toda a casta, para o

Coinmercio In tomo e de Exportação. Também rendemos Sementes e Fertlllsadores.

GEORGE MATlIEirS SONS,
FABRICANTES DE

TINTAS DBJ IMPRIMIR
Preta e de Cores.

TINTAS l,Y'lilí)(iHAPIII( ,\«

PRETA E DE CORES.

Reinottom a quem ns pedir, o .-eu LiYRO DE A.M0STRAS 0 Listas de Preços,
hserova-se it 60, John STREET, New XORK.

B.—0 iYoiw Mundo 6 impresso com tiniu fornecida por estu casa.

A. T. DEMAREST & CO.,
Fabricantes do toda a qualidade de Vehiculos de primeira classe,— leves e reforçados, tanto

para a cidade como para os sítios.—0 nosso sortimento consiste de:
I.ainlatiK. l.andnulot*.
Cochos, Cnpcs,
Broagbams,
Carros par.» cão»,
Tylburis di> assento*

o^rrédlços.
Baiouohes,
Carro* espaçosos,
Viotorlns,
Kaetoen*. Carros T.
Cabrioleu,
Paetocns <le assédios

tlexivels,
Koeltnwuys para -I ou

t> pffsrOflt.
Fnetoen» Allnrt,
PftüÍ06Dl ile úseotoi

ü! de toda» os gosto*.
QaninÜmos todos Ot m*«o* onm>» j-or un anno, Nossos preço* são multo baixou. Rometlomos Catalogo*

pelo conrln «ulm que do* peçam.
!>• |io.H., tíeinl : OM «Si IV.-U) llrondtvny. IÍKW TOI1K. B.U.A

Broadw^y, canto de Warren St.—Broadway, canto de Grand St.
New York.

MAGNE & CHIPMAN, 8
K
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FABRICANTES 13 E CA1>EIHAS,

Baltimore, Md., E.U A.

o

w

MABIE, TODD & BARD,
180, Broadway,

New York. E. (J. A.
Fabricantes do

inissimas PENNAS DB OURO, LÁPIS, PALITOS, etc, etc,
inclusive LÁPIS esmaltados e montados em Ouro,

marfim ou micnr; LÁPIS juponezes, prateados; de guttapercha
e m tricôs.

Todos os artigos vendidos por esta casa são garantidos por sua
boa qualidade e perfeita mão de obra.

Remetteremos o nosso Cataloiio Ii.hjstkado
a todas pessoas ipie se dignarem sollicital-o.

^r-As encominentlas poderão ser feitos •
por meio de casas de cominissòes de New York.

2Wa
SELTZER

V^_T^_1^. _4^__^_^r

e^T7^

Tendcnrins Conuliincionar*.-Da coníÜtuiçSo 0 temperamento doa
Indivíduos dependem ns diflerenoas <i"e se notam nus enusas das suns moles-
liou. Alguns, por exemplo, são Inclinados a febres, outros a altaques liiliosos
o outro* a afleeções nervosas. Em iodos os casos em (pie existe muita snscep-
tiblUdnde a qualquer moléstia, será de extrema ptudoncla regular o purificar
o systema com o

SeiIter ,1/kritivo Ettcrveneenlc de Tarratil
Unem snITrer de dyspepsta ou fAr subjelto a attaquca biliosos ou for.de nervos
fneilmente exeitaveis deve lançar mão deste correotivo sulino, sobretudo no
tempo quente. Não «a 6 preventivo como remédio exoelleote.—A' venda em
ti«l«.« iw pliarmuciiu* e drogarias.
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ADVERTÊNCIA.

Com C8te niuiHTo ilislrilmiiiios
aos nossos assignantes um refcrac-
to <lo Sr. Dom Pedro Sküinim»,

desenhado á ponna «' tinta segun-
do uma pliotographia <l<»s Srs.
Hhnciihi- & BBNQTJE.

A VIAGEM DO IMPERADOR.

Si: 
A Magestadè O Imperador do Tira-

zil está próximo á chegar aos Es-

tados Unidos. Dentro em trez dias
terá deixado a terra natal, em viagem
i.ara esta poderosa Republica, que o

vae receber como o primeiro repre-

sentantC de uma naçS0 duas vezes

irman. pelo continente que ambas oc-

cupam e pela posição ascendente que
ambas teem e.n um e outro heinisphe-
rio sobre as demais nacionalidades do

Novo Mundo.
Homem experimentado na dimctl

tarefa do governo dos povos, intelb-

gencia culta, e observador dos homens
e das cousas, temos certeza de (pie a
visita do Imperador a este grande cen-

tro de actividade humana influirá po-
derosamente na marcha do governo do
nosso paiz, porque ha de inevitável-
mente iníluir no animo esclarecido tio

monarcha.
O contraste vae resaltar do conlron-

to do progresso «pie temos alcançado
cm cincoentu c quatro annos de regi-

men monarchico constitucional com o

progresso obtido pelos Norte-america-
nos no duplo desse tempo com o regi-

men democrático puro.
Passando ao longo do nosso litoral,

Sua Magestadè o Imperador verá as

províncias do norte definhando á mm-

gua de braços cá falta dos aperfeiçoa-
mentes mechanicos que devem restau-
rir-lhe a agricultura; verá em cada
uma dellas mil ouvidos attentos á pa-
lavra de ordem do governo actual, á

espera da vida e da acção da cabeça
do Império que as dirige e as digere
com o tardo impulso de todos os enor-
mes e complicados mechanismos e
com a morosa digestão da boaconstnc-
tor, que só se realisa quando a putre-
facção iá começa.

No entanto o povo brazileiro o sau-
-Vara" com sincera manifestação de es-
tima e respeito, porque esta convenci-
do de que o imperante é um cidadão
cheio de bôa vontade, mas sem os au-
xiliares necessários para a obra da boa

governarão do Estado.
Aportando á terra de Washington

o Sr. 1>. Pedro 11 vem ver uma nação

puiante, cuja cidade governamental foi

de industria arredada dos grandes cen
tros activos e onde o Capitólio levan-
ta-se muito acima da Casa Branca,
cujos esforços em qualquer tempo se-
riam baldados para dominar a vontade
soberana desta grande massa humana,

que se chama a Grande União, mixto

de todas as raças, empório de tantas*

línguas (plantas religiões, theatro da

noi.ilitação de todos os homens pe a

liberdade e pela responsabilidade, pela
iniciativa e pela acção mtclligcntc,
digna representante do grande século

industrial em .pie vivemos, enérgica e

brilhante na superfície, onde por mo-

mehtos surgem as feses de toda gran-
de eludirão, crente, solida, convencida
no fundo, dentro do lar doméstico,
onde os velhos puritanos doutrinam a

virtude ás filhas que vão renovar o

exemplo das antigas matronas forman-
do cidadãos.

Temos confiança de que o monar-

cha pelos resultados obtidos por esta

grande nação, que apenas tem um se-
culo de edade, investigará as causas

que aqui crearam para o progresso e

para a liberdade um verdadeiro sane-
tuario.

Também aqui vai o Imperador ter
saudações: não do povo confiante e
amigo', mas do povo que nos suppóe
tão adiantados e felizes como elle o é.
Essas saudações, proroinpendo de co-
rações livres, lhe hão de demonstrar
(pie a liberdade não é irreconciliavel
com a estima pelos homens notáveis
ipie desempenham o cargo oneroso do

governo.
No seio de uma nação republicana,

acolhido com svmpathia, respeitado,
saudado, o Sr. D. Pedro II conhece-
rá que as próprias instituições repu-
blicanas não seriam incompatíveis com
a sua augusta pessoa em sua própria
pátria. . .

Espectaculo inunenso! A pátria dos
fundadores da democracia no Novo
Mundo vae receber de braços abertos
o único representante da velha insti-
tuiçáo monarchica européa no nosso
continente: as bandeiras que o vão
saudar jubilosas são as mesmas que
guiaram os soldados da emancipação;
a artilharia .pie vae troar em honra
sua é ainda a que em Boston fez em-

pallidecer a estrella da metrópole !
Será isto unia victoria ganha pela

sabedoria com .pie o Imperador do
Brazil tem conseguido governar seu

paiz, ou será ao contrario a conscien-
cia que da sua inquebrantavel yitali-
dade tem a nação norte-americana,
alimentada como o heróe grego com
a medula dos leões ?

Uma ou outra cousa, ambas as cou-
sas a um tempo, o (pie é inquestiona-
vel é que para um pensador como foi-

gamos de reconhecer o Imperador do
Brazil, este espectaculo encerra uma

grande lição, que não passará embalde
diante das suas vistas e da sua mente,

quando, desde as primeiras impressões
tpie receber neste paiz até ás derra-
deiras evoluções do raciocínio, cogitc.r
acerca das cousas desta terra de par
com as do berço natal, que ninguém
ama com mais estremecimento do que
o augusto viajante.

0 Sr. I»- Pedro II percorrerá de
leste a oeste a pátria de Fkanklin ;
irá ao sul, irá a<> norte; visitar-lhe-ha
os extensos campos de lavoura, as mi-
nas profundas, as manufacturas es-

plendidas, os templos, os palácios, os
museus, as livrarias, os monumentos;
leval-o-ha á toda parte no curto espa-

ço de três mezes a velocidade do ca-
minho de ferro destendido sobre o so-
Io norte-americano como as veias de
um corpo de gigante.

Depois, naquella mesma cidade em
(pie se assignou o pacto fundamental
desta grande nacionalidade, verá em
conjutícto tudo quanto viu disperso.
Philadelphia vae ser a synthese do
seu estudo.

Londres, Pariz, Vienna, velhas ei-
dades representantes da civilização
monarchica, fizeram festas eguaes de-

pois de uma vida de muitos séculos.
Si o Imperador do Brazil reconhecer

será a menor gloria verem-se applau-
didas em seus resultados pelo repre-
sentante do regimen opposto ao seu.

No meio, porém, de todas as suas

judiciosas observações, no meio de

quanto vai vêr o Imperador do Brazil,
uma cousa ousamos pedir-lhe:—Olhe
.atentamente para o caminho do céu
escolhido por esta nação': elles são
vários e parece que todos lá vão ter,

porque o ideal, a força, o segredo, a
vitalidade, a alma deste grande povo
é—a liberdade religiosa.

Com ella ergueram-se a um século, e
nella têm sabido encontrar o vertia-
deiro palladio da sua nacionalidade,
a prosperidade, o poder em summa
.pie as outras nações lhes invejam.

Pela nossa parte, obreiros humildes
do desenvolvimento intellectual de
nossa pátria, com estas palavras e com
o retrato que aos nossos leitores offe-
recemos neste numero de nossa folha,

pagámos o devido tributo de respeito
ao Brazileiro eminente e ao imperante
illustrado que não teve receio de vir
apertar a mão honrada da Republica
no theatro das suas victorias.

PINCTURAS DE GMÍvDES MKSTRK8
XI) BRAZIL,

Mue Philadelphia offusca as suas glo
riosas predecessoras, fiamos do animo
recto de Sua Magestadè que, america-
no como os americanos que mais se

presam de o ser, ha de associar-se a

esse triumpho alcançado pelo nosso
continente.

Por ventura não é o Imperador do
Brazil o primeiro e o único imperante
de uma nação culta que vem a este

paiz assistir á festa centennaria da na-

ção norte-americana ? .
O caminho da svmpathia está aber-

to: franquearam-no o acolhimento
cordial da Republica á noticia desta
honrosa visita e o animo extierae de

preconceitos do monarcha brazileiro.
O segundo passo temos fé que será

dado : Isto é, o Sr. D. Pk.i.ko II ha de
fazer justiça ás conquistas da liberda
de, e para as instituições livres >

( Segundo Artigo.)

Não nos fora possível, 11 meriosjque quizos-
somos ultrapassar os justos limites do ospa-

ço consagrado ií arte nestas c.ohiinnas, tnie-
tar do cada '""a das escholas de pinotura
representadas por quadros de mestres nu Pi-
nacüthcca da Academia das Bellas Artes do
Rio de Janeiro, como tractamos da eschola
hespanhola e dos três celebres pinetores
Vklasiji.t./., Mmuu.o e o Esi-anholkto.

O fim principal destes artigos não 6 uma
analyse critica, mas uma simples enumera-

ção das riquezas artística* que possuímos,
ate* hoje ignoradas do estrangeiro, e, como

já dissemos, dos próprios brazileiros em
sua maior parto.

Reataremos, pois, o fio dessa enumeração,
liiiiitando-nos á menção dessas ohras-pri-
mas rpío fatiam <• orgulho de qualquer na-

çãu culta do velho continente.
A Eschola liomana c representada em

nossa Pinacotheca pelos seguintes quadros :

1;—C/ma sacra família, copia conteinpo-
ranea de Raimiael Sanzio de Ukiuno
feita, por uni de seus discípulos. Neste

quadro vôom os profissiounes alguns reto-

quês que uão duvidam attribuir. ao próprio
príncipe da pinetura.

11—Á Virgem com o Menino Jesus, S.
João, S. Francisco e Sancto Onofre, do GiO-
VAXN1 IU SaNTI, pilO do RAPHAETj.

IIÍ.—--d pregação de S. João no deserto,
do Pedro Vanucci, chamado Pkiujoino,
mestre de RafhAEL. Nesta composição
vêein-se retratos do contemporâneo do auc-
tor nos personagens (pie nella figuram, e 6

certamente um dos primores da collecção

que possuímos.
iy,—Flores, de Mario pei Fiori.
y.—Anjos offereceiíão flores e fruetas a

Jesus 
'Cenino, de Carlos Maratta.

VI.'— Sacra família, copia do um puinol
•do Raimimu. feita por João Francisco
Pknni, chamado li. Fattori. •

A Eschola Veneziana acha-se ropresen
tada por septo quadros :

T.—ÀctO da Circumcisão, esboço de Pau-
lo VerÒSÉZO. A enuuciação deste noin0
6 o que basta paru dar idéa da obra-prima
(pie está na collecção brazileira.

II.—O casamento da Virgem, do cavallei-
ro João Antônio Licinio, chamado Por-

DF.NONK.
XII. Praça cm Iioma, de Bernardo

Bklloti, chamado Canalktti, como seu

tio Canal.
IV.— Uma vista de Veneza, do mesmo

auetor.
y__Yis grande de Veneza,

do mesmo.
VI.—Telho representando o hinrerno, de

Jàcques t.a Ponte, chamado o Bassano.
VII.—Iieunião dos animaes ao entrarem

:,."... I na arca, do mesmo.

A EscMa Oenovcza (> reprosontada por
quatorze pninois:

I.__Jesus cm casa de Martha e Marta,
de Bernardo Castello, interpretando a

palavra da Escriptura:—"Martha, Martha,
uma só cousa c necessária : Maria escolheu
a melhor parte."

U.—Juiso de Salomão, do mesmo auc

tor.
IU.—Sancta Cecília, do mesmo.
]\-.—Casamento mt/stico do Sancta Ca-

tharina, do João Bartista Paooi.
Y.—S. Jcronymo meditando na gruta, d

Li;cas Cambiasi.
VI.—Meninos brincando, do Domknico

Fiaski.i.a, chamado o Sauezana.
VII.—Meninos com instrumentos de mu-

sica, do mesmo.
yill.—Sylviac Dorillo, do mesmo.
IN.—licinaldo c Armida, do mesmo.
X.—Diana no banho, do mesmo.
XI.— lima paizagem, do Agostinho

BlIONAMici, chamado o TASSI.
XII.—Bacchanal de meninos, do Fran-

cisco Camrora.
XIII.— Adoração dos Magos, de João

Cari.oni.
XIV.—Entrada dos animaes na arca, de

João Cap.tkii.ionk.
A Eschola Bolonhcza ^representada por

tantos painéis quauto a anterior, e é destas

que possuímos maior numero de produo-
ções:

I._ Dcucalião c Pgrrha, de Anniiial
Carraciik, chefe da eschola. Esta tela,
de vasta dimensão, 6 uma das melhores da
nossa collecção. Segundo a fábula, depois
do dilúvio universal, Dcucalião .e sua espo-
sa Pyrrha, únicos escapos ao oathaclysni o

restauraram o gênero humano, lançaudu

pedras para traz de si ; as quaes eram

transformadas em homens 0.1 mulhorw,
conforme eram lançadas por Dcucalião ou

por sua esposa. Este ú o assinnpto do qu»-
dro, posto p«>r obra com grande energia
dramática.

U.—Rap>to de Proserpina, de Aijiano.
UI.—Diana transformando Acteon cm

veado, do mesmo.
IV.—Assumpção da Magãalena, do mes-

mo.
y.—Marte e Venus, de Calvart, cha-

mado o Fi.AMi-.NC.o.
VI.—Batalha com ponte despedaçada, de

Jaciíuks Cortesi, chamado o BoRatio-
ONONK.

VII. — Um encontro de cavalleiros, do

mesmo.
VIIL—Fruetas c flores da Europa, de

Pedro Paulo dalle Frütti.
IX. A Virgem adorando a Jesus dor-

mindo, de Isabel Sirani, discípula de

Gemo Reni.
X.—Sancta Luzia, de Cotignola.
XI.—Ponte sobre uma torrente, de Pau-

lo BlÜLLl.
XII;-— Uma sancta, de Jbronymo Do-

mini.
XIII. Urania contemplando os astros,

de Giovanni Lankranco.
XIV. Danac de Francisco Bariiiari,

chamado o Gukkcino da Cento. Júpiter,
transformado em chuva do ouro, peuetra na

torro om quo Acrisio, rei de Argos, o pai de

Danae, a tinha encerrado com medo do ter-
, lhe um oráculo prognosticado que uni neto

seu havia de lhe arrancar o sceptro e a vida.
A Eschola Flamenga e" represeutada pe-

los seguintes quadros:
\.—Exposv;ão de Jesus Christo, de Van-

H._r/Hi G-rão-Mestre da ordem de Malta,

do mesmo. Estos dous quadros são' consi-

derados como de valor muito subido.
Ul.—Architecturajructas c tapete, de

CORNELIO DE HEBM.
IV.—SancVAnna, S. Joaquim, Jesus Me-

nino c S. João Baptista, do Josk Axerbto
imitador de RUBENS.

V.—Interior de família flamenga, de

CoRNELIO DR WAEL.

VI.--Noli me tangerc, Christo e Magda-

lena depois da Resureição, do mesmo auetor.

VIL—Uma batalha de Luiz XIV, de

Van der Meolen.
VIU. Tcsus caminhando para o Lalva-

rio, de Franck o moço.

^1 11 ¦¦¦ "¦ '
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IX. -Paizayem com cascata, do .João
Franoibgò Vas Blobmkn, chamado o
Okisonti:.

A Eschola Napolitana 6 representada po-
los seguintes :

I,—ltochedos com Sanctos Eremitas, do
Sai.vatok Rosa, «> grando mestre.

II.—O transito ãe S.Francisco ,ào mesmo.
III.—Adoração de Jesus Menino pela

Virgem e os Anjos, de Sebastião Conoà.
IV.—Ceia de Emmaús, de Lucas Jor-

dão.
V.—Saneta Catharina, do Cbsario Josh

iVAkpino, chamado o Cavalléiro d'Ar-
pino.

A Eschola Franccza está; representada

pios seguintes:
I.—O sacramento do matrimônio, de Ni-

COLÁTJ POUSSIN.
II.— Uni a cobiça de crcaiu;a, de João

Baptista Greuze.
111.—Tesw no Jardim das Oliveiras, do

Si.mão Vouet.
IV.—S. Bruno cm oração, do João Jou-

vknkt.
V.—Rcsurrcceão de Mzaro, do mesmo.
A Eschola,Èollànãezadeu-nos ob seguiu-

tes quadros:
I. — CT/h cão entre animaes mortos, de

André Carlos BoxjiíE.
11.— Uma paisagem ao pór do sol, de Pe-

dro Mulikr, chamado o Cavalleiro
Tempestà.

III.—Morte de Amon, do P. Wouweh-
MAN.

A Escluila <h Parma, posto se ache tipo-
nas representada por dons quadros, figura
brilhantemente com o primeiro delles:

l.—Loth com suas fdhas, de Antônio
Allegri, chamado o Corregio. Este pai-
nel é apenas uni esboço, mas uma das orca-

ções mais poderosas e enérgicas do grando
mestre, ao qual bem poucos pintores exce-
dom.

if.— íJiHfl Sacra Familia a lume noctur-
110, de BÀRTIIOLOMEÜ SCIUDONI.

\ Eschola Ismibarda é represeutadiitatn-
bem por dous quadros:

l.—Pyramo c Thisbc, de Miguel Ange-
lo or Cakavaogio. Pyramo acabava do
se ferir a si mesmo, acreditando Thisbc
morta, quando esta sobrovêm desesperada.

• Esta scena eminentemente trágica, que tem

perfeita respondencia na Julicta c Romeu do
Shakkspeahe, acha-se traduzida com ver-
dadeira excellcncia.

II.—Baptismo com gloria de anjos, do
mesmo auetor.

Dn Eschola de Pisa possuímos o seguinte:
I.—Susana sorprchendida no banho, do

Hokacio Gentileschi.
Da Esclíola Allcmã temos tainbom ape-

nas um quadro original, mas esse 6 o se-

guinte:
Í.—Sanetu Clara, de Aluekto Durbr.

E' considerado como uma das melhores
acquisições da nossa Academia.

Da Eschola, Ingleza temos:

I c [i._Duas vistas da cidade do Loti-

dres em 1700, ambas de RichardSON.

Estes são os quadros, pertencentes a (pia-

torze escholas, cuja autlieuticidtide não pôde
ser recusada, pois se acham (piasi todos tis-

signados.
Além destes pudéramos mencionar ou-

tros som nome de autor, como os seguintes:
—Adoração dos pastores; Christo com o
mundo na mão esquerda; Meninos represen-
tanão as artes; Dignitario da republica de

Veneza, Venus sahindo das ondas do mar,
da eschola boloubeza; Menino com um ni-

nho na mão, da eschola hespauhola; Tobias
conduzido pelo anjo, da eschola romana;
Apollo confiando o carro do sol ao fillw;
Diana c Endymião; Incêndio noctumo, da
eschola genoveza; Juízo de Salomão; Mcni-
no pastor tocando flauta, da eschola lies-

panhola; Clcopatra; 0 sacrifício de Iphige-
nia; ícaro c Dcdalo; Flores, da eschola fia-
menga; A eschola de Ahtcnas, copia do
cartão de RAPHAEL, da eschola romana;
Esponsaes de Sancta Cathurina, copia do

CORREGIO, da eschola de Parma e outros.
Mas acreditamos ter dicto bastante para

chamar a attenção dos leitores naciouaes o
estrangeiros para a uossa collecção guarda-

da tão ciosamente que chega a ser desço-
nliecida.

Outros primores do «trigein uiiiis modor-
na possuo a nossa Academia de Bollos Ar-
tos, o entre elles oi tarem 08 apenas Touros
defendendo uma vacca, desenho de BRA8-
0A8SAT.

Quanto a gravuras possuo tainbom á
Academia multas preciosidades, taes como

gravuras originaesidoANNIBÁLCarraCHB.
E' dentre osta mouse abundante do prpdu-

ções BuhliuiPB do grandes mestres «pie an-
úo por anuo vão surgiudo tu» Brazil iugo-
nbos de primeira ordem como Pedro A.mi:-
RlCO,ViCTOR Mi:ihki,i.i's or. Lima, Motta
e outros, cujas OOinposiçOcs vem «lar novo
lustre ao nome nacional na grande lesta
ccntennaria «le Pliiladelphia.

Não terminaremos este artigo sem lanien-
tar quo o Governo do Brazil uã<» tivesse
mandado escolher alguns dos grandes qua-
tiros de mestres (pio possuímos na nossa
Pinacotheca para aqui expô-los egualmeiite.

Quem sabe si não ficaria um tanto oxpll-
cada parti, os professionaes ti pujança dos
nossos pintores, e a correcção do seu colo-
rido ?

A EXPOSIÇÃO DE PHILADBLPHIA.

ESTA 
já ha muito tempo visível que

i esta exposição vai oííuscar a todas
as anteriores não só na grandiosa mag-
nitude de suas proporções como na
vasta variedade de seus objéCtos. Ca-
da dia, porém, essa verdade vai sendo
melhor demonstrada pelos ingentes

preparativos (pie que são testemunha-
dos no Fairmount Park.

Folgamos em annunciar a nossos
leitores que o Brazil não deixará de
saríir-se bem desta competência de to-
das as nações. A estruetura (pie es-
tamos construindo dentro do edifício
industrial (Main Build-ing) é segura-
mente a mais rica de todas, e não du-
vidamos (pie seja também a de melhor

gosto e que seu conteúdo attráia bas-
tante attenção. A fachada da estruc-
tura é uma imitação da do Alhambra
de Granada e o edifício, desenhado

pelo, celebre architecto Furness, de
Philadelhia, custará cerca de 65 con-
tos de reis. E' preciso não confundir
a estruetura no edifício principal com
o Pavilhão brazileiro que vai servir de
escriptorio á nossa commissão, e que
fôrma um pequeno edifício do qual
daremos a nossos leitores uma gravü-
ra no próximo futuro numero. A com-
missão, como se sabe, compõe-se dos
Srs. Conselheiros Carvalho Borges
e Lopes Netto ; Drs. Saldanha da
Gama, Nicolau Moreira, P. D. G.
Paes Leme e R. de Alvarenga, e
Major S. Coutinho.

Dassi, Professor E. Caiione, P. Cantalamkssa
o P. Baccaiuni. A Itália manda proibidos do
mil expositores sobretudo na secção do Bailas-
artes om que, kó de estatuas, lia duzoutas todas
mui Unas.

—bsediflolOB da exposição já estão fechados
ao publico.

—A machina a vapor (pie vai mover as outms
niacliiuas no edifício respectivo foi feita 0111
Providenco, lthodo Island, pela casa Coiu.ihs.
Tem 2,500 cavallos o é tamanha quo s«'> pondo
ser transportada om socçSos quo encheram bos-
senta o cinco carros/lo frete na estrada de ferro.

—O palácio das Bollas-artcs será illiiniinado
por luz eleetrica o OS outros dous edifícios prin-
cipaes por reflectoros suspensos dos tootos.

—O preço gorai dos boteis do primeira cias-
so em Pliiladelphia será do cinco dollars (novo
mil réis do nossa moeda) por dia, incluindo
aposento, luz comida Ò demais aconchegos dos
hotéis americanos. Vinhos o carruagens são
debitados em separado.

—Antes da prohibição do entrada nos edifi-
cios, expedida a 10 do corrente, era já tamanha
a allluencia de visitantes nas obras em tardes
bonitas que os linhas do bonds da cidado não

puderam transportar todos os passageiros quo
demandavam o Fairmount Park. Alguns car-
ros conduziram Co o 70 pessoas do uma voz,
com grando eruoldado para os animaes. Essa
experiência foi bôa, todavia, pois mostrou a in-
siitlicieiicia dos actuaes meios do conducção,
mal á (pie já estão procurando fazer face.

—A Pennsylvania Bailroad, a melhor organi-
zada companhia de via férrea dos Estados Uni-
dos, «piasi monopolisa o trausito entre Phila-
delpbiae New York.; A sua estação terminal
naqtiella cidado tem sido uma vergonha para
ella e para a companhia; mas a 10 do Maio de-
ve sor aberta uma nova o guinde estação que a
10 do Março vimos apenas surgindo ti meia du-
zia de palmos do solo. Não nos devo, porém,
admirar «pie esta companhia odifiquo comple-
tameuto uma grande estação em troz mezes

quando sabemos «pio fez uma extensa ponte em
Philadelphia dentro de trez semanas. A com-

pauhia está demais construindo 150 novos car-
ros do passageiros para o augnioutado serviço
da Exposição. O pro«;o da passagem do New
York a Philadela foi abaixado o 5$ o é provável
«pio ainda haja ulterior abatimento.

—Quem fará a policia da Exposição é um
corpo especial do guardas em numero do 750
sob o conluiando do um ox-official do oxercito,
o corouol Stabbs.

—Uma das curiosidades da Exposição ó quo
o preço da entrada, 50 centavos, devo de ser

pago com uma nota dessa denominação. Não
acceitarão, por exemplo, um dollar por duos
entradas ou duas notas do 25 centavos por uma,
o assim por diante.

A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL P0RTU
GÜÈZA NA PHILADKLPHIA.

NOTAS.

UM 
grando torneio do jogo do bilhar, de quo

participarão os melhores jogadores do Vo-
lho e Novo Mundo, 6 um dos attractivos acces-
sorios da Exposição. Já ha um fundo do viuto
contos do réis para prêmios aos vencedores.

—O Governo belga nomeou como sou Com-
missario permanente o Condo A. «VOuthemont.
Sons ajudantes são M. Beco, engenheiro, M.
VÀMBBEE, do Ministério do Interior, e M. Gody
do de Obras publicas. Commissão bem modes-
ta, mas quo do certo não trabalhará menos (pie
as do oito o dez membros do outros paizos com
muito menor exposição.

—A área de edifícios em Philadelphia será do
cerca do septenta o cinco geiras americanas o

quo vem a ser «piasi o duplo da área dos edifi-
cios na Exposição do Vienna.

—Tem havido tamanha allluencia do pedidos
para espaço 110 palácio principal que os Com-
missariOB dopois do terem accommodado 3,000
expositores nacionaes no edifício do Governo
federal, ainda não puderam deferir os pedidos
do 800 expositores. A' vista desm demanda

por espaço, elles resolveram mandar construir
mais quatro amiexos ao palácio principal, na
extrema do sul, tendo cada um 150 por 50 pés
e sendo no estylo gornl daquolle edifício lo-

viathan.
—A Commissão italiana consisto do Cava-

leiro Ângelo Padavani, Presidente ; edos Srs.

O Diário de Noticias do Lisboa dá conta mi-
nuciosa das collocções agrícolas, colligidns na
Real Associação central da agricultura portu-
gueza, o os esforços quo outra associação,
egualmonto bonomorita, a Promotora da in-
dustria fabril, tom feito para tornar a secção
industrial digna do paiz. Como collocções,
além Moudogo, no armazenam o preparam 110
Porto, no antigo edifício da câmara municipal
«6 estão promptas as remessas do 12 districtos
do lteino, Lisboa, Loirin, Santarém, Castello
Branco, Guarda, Évora, Viauna, Portalegro,
Beja, Faro, Ponta-Delgada o Funchal, quo
apresentam aproximadamente 250 expositores
com -100 volumes, mais 100 expositores, som
duvida, doB quo foram á ultima exposição in-
ternaeioual em Vienna do Áustria. Também
uceta parto, o honra soja aos que para isso con-
tribuirtun, Portugal mostrará os espocimens
dos principaes o mais importantes ramos da
sua actividado o da sua riqueza fabril. Os in-
diistriaes accorroram patrioticamonto ao con-
vite (pie se lhes endoroçou o não terão do quo
arrepender-so. Nas amostras dos liuificios ou-
contram-80 excollentoa produetos das compa-
uhias de Portalegro o do Torres Novas, o das
fabricas dos Srs. Campos Mello & Irmão,
Constant Botina*, Pionatelli, Daupias, Pek-
DIOÃO, PlTEIRA, Hollo, Mendez Mihkado, o
D. Marli. GuiLiiEitMiNA. Entre as sedas figuram
notáveis exemplares dos Srs. Daniel Cordei-
no, Feio e Ramucrz & Ramirez. Apresentam-
so variadissimos tecidos do liuho o algodão,
devidos ao fabrico das companhias do Xabre-

gas, Torres Novas, Fiação Lisbououse, asso-
ciação fraternal dos fabricantes, o dos Srs. Ta-
ykira, Matutas Collaço, Rodrigues de Deus

.v Comi'', Pereira Lança, Mattos Perus, D.
Maria Baudosa, GuEnnBiBO Baptista o outros.
Por determinação do Ministério das obras pú-
blietis llzerain-so aprecia voiseolleeçòes do olea-
dos, passiuiiaiteria,obras do vidro, verga o obras
do osparto, producçáo da cadeia civil de Lis-
bôa; amostras de todas as qualidades do papel
produzido em fabricas portuguezas; o juntou-
so-lho a riquíssima collecção de mineiros-da
respectiva repartição, em «pio entram mais do
20 expositores. E nesta classo, além disso, ha
também «pio notar os exemplares «pio mandam
as omprozns das minas do S. Domingos, do
Sobral o do Aljustrel, as companhias do mine-
ração do cobre, o da Caveira, o os Srs. BlaNOK,
Ei.iot o Gonçalves de Moraes.

Em mármores apresentam grandíssimo nu-
mero, dando perfeita idéa da riqueza de Por-
tngal, nosto artigo, a sociedado exploradora do
mármores, o os Srs. Antunes dos Santos, Vis-
condo do BessiiNE, Gekmano de Sai.les o Mo-
REiaA Rato. O sal é representado por 15 oxpo-
sitores, entre os «pines vimos os Srs. Croswell
& Co., Toulades, Visconde de Ai.caceu do Sal,
Baronezn do Samoiia Correia, Miiianda & Fi-
i.uos, Coelho de Biv.ut, Maldonado Bandeira
viuva Jtjdioe o D. Anna Dei.huna Bhanco.
Vão diversos óleos, matérias gordas, e prodtic-
tos ohimicos, em quo figuram as preducções
das oflieinas o laboratórios dos Srs. Serzedel-
LO & Co., Viuva BüRNAY, DeLIUNEY FltÉltES,
BoMiNouEs lIoNomo, o Navarro «t Co. Dovo
chamar do certo, a attenção na Philadelphia, a
variedade da louça de uso doméstico, de divor-
sos gostos e inodieissiinos preços, já bem apre-
ciada o premiada 0111 outras exposições; o nosto
entram com distineção as fabricas de Sacavem
o dos Srs. Lameoo, Alves Cunua, Rosa Bar-
ros, Miguel da Silva, Antônio Ayuhs Pimex-
tão, Gomes Mapra, e outros, quo também ro-

prosontam a industria das Caldas, Do telha,
tijolo o grés, ha 8 expositores, incluindo a fa-
brica da Abrigada; e uesto artigo, o tijolo é
representado do mui diversas fôrmas o pinturas.
A pharmacia tem dozo expositores com diversos
medicamentos, figurando aqui os Srs. Pedro
Augusto Frango, M. Vicente de Jesus o Drack
Júnior; além dos quo apresentam águas mine-
raes, chocolates o farinhas poitoraes.

Na secção industrial egualinouto 90 aprason-
tarão luvas, telas metálicas, cimento hydranli-
co, quartzo, obras do palma, cordas, cora om
obra,.colheres do pau, borrachas, esteiras, cam-

painhas electricas o para gado, niuuiçõos do

guerra, ferraduras, couro om obra, objectos do
ourivesaria o camisaria, chumbo para caça do
todas as qualidades, moveis do ferro o estofa,
dos, calçado, chapéos, vidros o crystaes, pó-
para goninia, odres, polaiuas, tabacos fabrica-
dos, alforges, peneiras, botões, reiulas o bor-
dados, contadores para água, rails, otc. No
calçado figuram os bom concoituados iudustri-
aos Srs. Gomes & Fruto, Germano & Almeida,
,T. Bento Ferreira o Izidoro Barreiros. O
Sr. Bruno da Silva dá-nos, nas esteiras quo
manda á exposição, bôa amostra dos sons já
tão aprociados artefactos. Nas obras do es-
tamparia entram com vários oxomplarcs os Srs.
Anjos & Oi, o Anjos, Ferreira &C\ o a Com-
panhitv Lisboneuso do estamparia e tiuturaria
do algod?o. Nas rondas o bordados figura a
Sr" D. Maria Eduaiida Tiiemudo. Na classo
destinada ás obras de scieucia, do iustrucção-
bellas artes, otc, encarregaram-so do ouviar
oxcelleutes exemplares á commissão goodesica
com 08 seus mappas o diroeção do Obsorvatorio
do Infante D. Luiz com os seus mappas e pu
blicações, o instituto industrial. com os seus
instrumentos do precisão, a casa :1a moeda
com os sons sellos, cunhos o modalhas, a im-
prensa nacional com os bous typos o livros, a
casa Lallemant com as suas impressões, oa
Srs. Carlos Relvas, Camacho o Roccitini com
admiráveis collocções photograpliicas, o os Srs.
Henriques Prostes, Machado de Souza e Mel-
lo, Pessioonio Narciso da Silva, Severiano
de Abreu, André Domingos Gonçalves, Lis-
iiôa & C. o Burro Aranha, com objoctos do
arte, jonmes, livros, estampas, eueadoruaçõess
etc, otc.

Como se vô, esta resumida noticia, aflirma o

quo dissemos em quanto á importância da soo-

ção industrial; mas é justo aceroscoutar por
fim, quo tão lisougoiro resultado} so dovo aos
esforços empregados pelo conselho direetor da
associação promotora da industria fabrilj om

quo é mister espociidisar o illustro professor,
Sr. Antônio Augusto de Aguiar, seu presi-
dento coadjuvado pólos Srs. Pimentel Brandão
e Jeronymo da Silva, ompregados do ministo-
rio das obras publicas. Desdo bontom a secção
industrial ficou a cargo de um commissario do
Governo, o Sr. Lourenço Augusto Pereira
Maliieiho, engenheiro do minas, o qual por-
mauecorá ua Philadelphia durauto a grandiosa
exposição.
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O FIM DAS MONAFCIIIAS.

QUA 
NI >< >, no decurso da civilisação,

on na historia dos organismos, nina
instituição da sociedade ou umiypo
da naturesa está prestes a extinguir-se.
os signaes e os testemunhos da sua

próxima e inevitável fossilisação, re-
duplicam-se c suecedem-se com tanto
maior freqüência e intensidade, quan-
to mais se avisinha do sen termo a
forma, que yae a final desapparecer.

A mesma lei de pausada suecessão
se realisa nos domínios da natureza, e
na esphera do mundo social não se pas-
sa immediatamente dos mais cletnen-
tares aos mais complexos organismos
na evolução paleontológica da terra,
nem se transita improvisamente de
tuna forma política, longamente con-
sagrada pelo tempo, a novas e inespe-
radas instituições.

A lei de continuidade verifica-se
igualmente no universo physico e nas

1 condições moraes da humanidade. O

progresso é uma serie, cujos termos se
encadêam e se derivam dos que lhes
antecedem na ordem < hronologtca. A
seqüência dos tempos é também Sl-'-

quencia das ideas. Não é possível, na
immensa hierarchia das creações orga-
nicas, avançar desde os mais informes
rudinientos da matéria organizada até
os modelos mais perfeitos da estruetü-
ra animal e vegetal, sem percorrer, nas
edàdes suecessivas da evolução, e nas

phases progressivas da idéa, as inter-
medianas transições. Assim a natu-
resa orgânica primeiro se há de tnani-
festar em alga, em Hçhen, em rotifero
ou em zoophyto antes .pie chegue a
revelar-se nas formas alterosas da gi-
gante dicotyledonia ou na estupenda
organisação dos mais perfeitos verte-
brados Assim também na humani-
dade a força assignalará o primeiro
estádio das sociedades ainda incultas;
o interesse marcará a transacção egois-
ta entre a força primitiva e o direito,

que appare. «• nos seus mal distinetos
lineamentos; O direito finalmente virá
a iriumphat' da força e do interesse, e
i.ela sua irresistível soberania, impor-
SC-ha aos outros elementos, «pie lhe
disputavam o predomínio durante as
antigas fôrmas sociaes.

A força é o principio regulador das
sociedades, quando o homem nas eras
mais remotas da sua historia, é ainda
apenas um an mal, en. cuja fronte mal
se divisa um pallido rrtle\«. tia luz in-
teliectual. O interesse, nas quadras
já distantes .Ia rudesa primitiva, tem-

perá as desegualdadcs da torça bruta
e tende a firmar o egoísmo, como o
fundamento de todo o equilíbrio so-
ciai. O direito chega finalmente, e
aflirma, perante os magníficos trium-

phos, da moderna civilisação que nem
a força nem o enteresse podem ser a

pedra angular das cultas sociedades, e

que o seu principio vivificador ha de
ser forçosamente um principio moral,
eterno,'superior á lluctuação perpetua
dos interesses, e á agitação intermina-
vel das paixões.

A cada uma destas três phases do

progresso humano responde, em suas
feições essenciaes, uma forma ou um
typo de governo tV força a monar-
Chia. Ao interesse a oligarchia. Ao di-
rei to a democracia.

São estas as necessárias transacções

porquê vemos irem passando as socie-
dades n'aquellas raças superiores, on-
de o progresso é uma lei incontrasta-
vel

Nos tempos heróicos da Grécia, que
são a mais perfeita representação da

quadra me.o-selvatica, em (pie a força
é «, principio dominante, o segundo li-
vro da Fiada põe na bocea de Ac. a-
mi mnon. o ideal dos príncipes so-
beranps, aquellas palavras memoráveis
em «pie toda se resume a íllimitada
soberania de um só homem sobre o
resto dos seus obedientes conterra-
neos. O povo então figura apenas

personificado no disforme e murmura-
dor TtiERSiTES, a quem a regia potes-

tade, symbolisada no diserto Odys-
seus, verbera rijamente com o seu
sceptro, en. duraexpiaçãoda arrogan-
cia e soltura no diser.

A' etlade, em tpie a força se reparte
e distribuo' por vários próceres, e o
interesse os determina a concertarem-
se entre si para empolgarem a collec-
tiva soberania, pertencem as numero-
sas oligarchias, que já no período his-
torico da Grécia avassallam ao seu

poder as incultas e submissas niulti-
does.

E quando a civilisação tem percor-
rido um novo estádio, quando as raças
heróicas têm perdido a sua importan-
cia social, quando o dêmos, o povo,
(Iluminado pela consciência do seu
direito, engeita, por contra-natural e
absurda, a ficção tnythologica de uma
vocação divina e de uma celeste insti-
tuição em favor das antigas dynastias,
surge então a democracia com as suas
virtudes e as suas debilidades, com as
suas grandezas e os seus vicios, com
as suas perfeições e os seus lunares,
trasendo no seu seio o futuro da hu-
manidade. Então se realisam as con-
«lições politicas e sociaes, a que Akis-
tOteles applicòu a sua profundíssima
sentença acerca do regimen democra-
ti«:o: " K' manifesto que entre seme-
lhantes e eguaes, não é justo, nem

proveitoso (pie a suprema autoridade
resida n'um só homem, ou haja leis, a
«pie subordine o seu arbitrio, ou ellas
não existam, e elle seja então a pro-
pria lei." (Arist. 1'olit. III. n). Ter-
minante condemnaçSo, pronunciada
pelo maior e mais luminoso entendi-
mento de toda a antigüidade, pelo glo-
rioso fundador das sciencias sociaes,
contra a mouarchia, «píer na formapa-
triarchal e primitiva, onde a lei coexis-
te mentalmente com a acção illiinitada
do soberano, quer na sua ulterior de-

gradaçâo, em .pie o alvedrio do mo-
narcha tem a sua correcção na lei es-
cripta.

A democracia é, de feito, a única
instituição governativa, que pódé ac-
commodar-se aos Estados de llorente
e geral civilisação, quando a cgualda-
de. realisada nos costumes e nas leis,
tomou impossivel a crença tradicional
no mytho das realesas e na ficção das
dynastias.

A monarchia hereditária repugnaao j
mesmo tempo á, dignidade e á rasão.
A' dignidade dos cidadãos, porque não

podendo nos povos civilisados tolerar-
se nenhuma instituição, que perturbe
a egualdade política e civil, a perpe.tua
investidurá da suprema potestade em
uma família destinada a imperar, é a
mais odiosa e flagrante contradicção
com o principio essencial de que a
fonte do poder é o stiffragio popular;
á rasão dos homens, porque nada ha
mais incongruente com o bom senso
de .pie fiar cegamente dos acasos do
nascimento a mais alta mgistratura de
uma nação. A hereditariedaile no po-
der, para que fosse racionavel, exigiria
como premissa necessária a heredita-
riedade. nas qualidades pessoaes. Si
houve n'um paiz um soberano eminen-
te, tão claro por virtudes e talentos,
como illustre por seus feitos na paz
e nos combates, que feliz e inoptnado
lance da fortuna, corrigindo as ceguei-
ras do acaso, lhe dará por filho ou
suecessor uma copia, sequer imperfec-
ta e mal-traçada do paterno exem-

plar? São hèróes também os
dos heróes ? » Estadistas, os filhos de
estadistas? Guerreiros, os filhos dos

guerreiros? Herda-se por ventura co-
mo o sceptro o entendimento? Com
„ diadema, a experiência? Com a

purpura dos reis a sciencia do gover-
no? Com a descendência do sangue
vae ligada a descendência do character
e do talento ? Pois o pintor pôde aca-
so transmittir com os instrumentos
materiaes da sua arte. o estro, que po-
vòa de sublimes ou graciosas phanta-
sias a tela de um painel ? Pôde o poe-

"ta cncommendar ao seu herdeiro o oi-
ficío de acabar-lhe, com a começada

perfeição, o poema, qüe lhe deixa, in-
completo e ainda mal acepilhado?

Até nas artes mais humildes e ras-
teiras nos está mostrando a experten-
cia quotidiana, «pie é mui fraca e ruim
habilitação o berço, a filiação, o patro-
nymico. De um artífice excedente
nasce as mais das vezes um obreiro,
«pie não acerta nem sequer a ser me-
diocre. Ninguém elegerá um opera-
rio para o mais simples mister tndus-
trial, só porquê é filho de um mestre
consumado. Ide confiar o vosso bar-
co, a vossa fazenda, á vossa vida, a
«piem de piloto ou marcante só tem o
ser gerado por (piem sabia navegar.
Ide entregar a vida e a saúde a (piem
de medico se presa, só porque de me-
dico trouxera a descendência. Seria
hoje irrisório por extremo, reconhecer
dynastias scientificas e industriaes, se-

gündo, rTuma remota antigüidade, e
em condições diversas das presentes,
era practica no Egypto, e segundo em
certa maneira o devaneou em sua Re-

pública áquelle mixto inexplicável de
s'ublimes cogitações e de aéreas phan-
tasias, que teve o nome de Pi.atÃo.

Fora certamente extranho contra
senso o applicar o principio heredita-
rio ao cabal desempenho das mais sim-

pies funeções da vida practica, ou ás
mais. levantadas locubrações do enten-
dimento. Quem pediria a um filho de
Miguel Ângelo, só por ser a prole
do famoso estatttaiio, (pie esculpisse
nova imagem, a qual hombreasse com
o Moysés do grande mestre ? Quem
poderá exigir do filho primogênito de
LaplacE, que ainda em mais modesta
escala intellcctual, proseguisse as su-
blimes applicações de analyse mathe-
màtica aos diffíceis problemas da me-
chanica celeste ?

E, si para a mais grave e mais com-

plexa de todas as artas e sciencias, a
a de reger e governar as sociedades,
se tem por demonstrado, entre os etil-
tores enthüsiastas do pretérito, que a
vocação e o talento especial se vão de

pàes/a filhos transmittindo sem que-
bra ou intermissão, porque não assen-
taremos como axioma incontrastavel,

que devem hoje existir dynastias de
sábios e de artistas, como foi a dos
ASCLEPIADES na Grécia, depositários
do saber na medicina, como foi por
unia exJcepção maravilhosa a dynastia

grometrica dos BERNOUlLLlS, como foi
tamben. nas artes graphicas a dynastia
dos Caraches?

Confessemos (pie a transmissão he-
reditariada suprema magistratura não
resiste apenas um instante aos reparos
da critica e da razão: mantem-n'a,

posto que violentamente contestada

pela corrente das idéas e pelo embate
da revoluçâo.o habito, o costume, a dé-
sidia,o receiojdè innovar.o interesse das
chtsses conservadoras,temerosas\:le que
a mudança na forma do Governo, con-
vertido do principio patriarchal e pre-
histórico ao principio racional e de-
mocratico, venha convellir os funda-
mentos sociaes e substituir á ordem e

quietude habitual a anarchia das in-
frenes multidões.

Idênticos receios traziam sobresalta-
das as camadas superiores da socieda-
de, quando a revolução de 89 annun-
ciou aos thronos absolutos, (pie era
chegada a hora de subjeitar o seu po-
der á censura e restricção do suffragio

popular. 
'Podas as aristocracias, na

sua grande maioria, eram unisonas em
antever a dissolução dos vínculos mo-
raes, si acaso o imperante cedesse a
menor das suas prerogativas a favor
dos seus vassallos. Meio século durou
a porfia entre o conservantismo e o

progresso, até tpie a realeza veio a par-
tido com o povo, e se fundou nos po-
vos europeus o governo parlamentar.

Ora a monarchia representativa e
uma phase tão incerta e indefmida,que
repugna á sua essência uma larga du-
ração. Como em todo o equilíbrio ms-
tavel, a menor acção externa tendera

[Mauço, 211, 1875.

saecão e modas vivendi é necessária-
mente transitória. A monarchia po-
pular é como o centauro hellentco,
um typo de pura imaginação, metade
homem, isto é acção, governo, sobera-
nia, representada pelo chefe heredita-
rio, metade corsel, isto é força, bravo-
sidade, impaciência de seguirem regra-
dos movimentos o arbitrio da metade
superior. Por isso a monarchia parla-
mentar só existe nos códigos escriptós.
Ni practica, porém, ou o rei, lançando
na sua concha da balança o peso enor-
me da sua coroa, inclina o fiel en. seu

favor e descáe para a realeza tradicto-
nal, ou o povo, rompendo freqüentes
vezes o equilíbrio com o peso colossal
da revolução, impõe ao príncipe a sua
vontade momentânea, e converte, du-
rante a agitação, a realeza sem poder
em passageira democracia. A monar-
«hia constitucional que se inventou e

encareceu como penhor da paz com-

múm.é assim o fermento da revolução.
Nem a realeza pôde governar, smao
com a força ou com a hypocnsia, nem

'a democracia passar fecundamente do

estado de agitação e de combate ao

periodo final de maturidade e pertei-
ção. .

A monarchia é pois, em toda a evi-
dencia, uma forma antiga, um typo de

outras eras, um organismo, (pie ja nao

pôde accommodar-se a um clima so-

ciai, .pie variou. Nas modernas so-

ciedades predomina egualdade. U

instineto da liberdade mudou-se em

consciência ou graça popular. As
condições que tornavam possível a

monarchia na Europa, cessaram de

existir, como as transformações physi-
cas, a fizeram inhabitavel ao mammoutli,
agora fossilisado em glaciaes e desertas
regiões.

\ edade media estendeu ate ao se-

cuío presente as suas ramificações.
Passou por cima da invenção da ím-

prensa, do descobrimento da America,
cia Renascença intellectual, da refor-

ma religiosa, até chegar em 1789 ptnclo
«la Bastilha. Mi quebrou-lhe os im-

petos a revolução, quando aboliu as

ultimas relíquias da servidão feudal.

Mas a edade media, ainda que ja po
bre em sua corrente e despojada de

muitas das suas instituições, conseguiu
também passar por cima da revolu-

ção, conduzindo até nós as suas trez

1M

filho

fôrmas essências no regimen das na

eões: O poder temporal do pontifica-
do, a influencia theocrattea, e a tra-

dicão da monarchia. A unificação da

Haha aboliu a mundana soberania do

Vaticano, conseguindo o que nem Lar-

los V em Clemente Vil, nem Bona-

parte em Pio VI tinham podido real.-

sar Resta apenas vencer a Uieocia-
cia, e triumphar da realesa; mundificar
a fé das prophanidades da ambição, e

conquistar o governo popular com a

liberdade e a ordem, a tortaleza e a

moderação.
A França, que é para a Europa o

arauto das grandes revoluções, deu o

o exemplo brilhantíssimo, derrocando
a realeza e reprimindo a theocracia
com a só intimação do suffragio uni-

versai A realeza, como as muralhas

de Jerichó, desmorona-se ao clangor

das trombetas populares. A democra-
cia tão calumniada de anarclnsta, re-

compõe a França, .pie as dynastias ar-

rastaram á, desolução e a ignomínia
Approxima-se o fim da eoade medi.,

política e social. Resplandece nas eu

miadas a matutina luz da nova demo-

cràcia. _
I M: Latino Coelho.

MAIS UMA VEZ A UuSOKUMjÃO

1'HKNICIA.

Ao Redaotor do A"ot» Mundo

\ minha ultima curta á imprensa desta Corto
sobro ,*. i«Kcrip«;rio püenicia a «pio se^ enlaçou
«-usualmente meu nome. pároco que devia ser

também a ultima palavra quo ho houvesse do

foícôsímrntraTevaí o lystêmaà^sua articular om relação a este aseumpto. Naoo

2*o de cstallfliSadc. ¦ Como tran- entendeu entretanto assim'a .Ilustrada redac-
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ção do Novo Munilo, estampando ainda' nus
paginas do sou numero de Novorabro ultimo, n
versão que apresentou o professor MAiYVoirniK.it
o discorrendo, verdade soja com ultezu o cordu
rn no tocante ao contexto du referida iuscripçao
não, porém, cora acerto sobre a «nu auotoria
que deixa Biippôr qno minha soja. Esta frau-
de, ainda que iuoulpavel, aiuda quo no dizer,
no Kovo Mundo, bastante honrosa, não houve
do mim origem : fôru pelo mouos uma levian-
dade, sina um desatino dos que transcendem
a orbitii de minhas ingenitas fraquezas. Do
mais, si no numero destas houvesse de figurar
ti vaidade, paru llsongeal-ft não era mister fu/.er-
me, por força, imctor deste artificio : sobeja
niésse lhe fora já o haver eu, no meu miniiiio
cabedal de taes conhecimentos, interpretado
co.ji tal ou qual exaoçilO mpiellos apoeryphos
caracteres, adrede apresentados ao Instituto
Histórico Brazileiro na única presumpçao piau-
sivel de tpte doclaração depois so fizesse (caso
de (pio nos não ficara grande de<douro) de úilo
haver nlli quem os entendesse. E tal foi a mi-
ilha bóa fortuna ou melhor a do Instituto Ilis-

' torico Brazileiro cujo delegado fui nesta «pies-
tão, «pie não só dosoouoertftdo se achou assim o
erudieto auetor do apocrypho, sinão também
muito enfiado o corrido pelo ter eu colhido em
flagrante na confrontação premeditada da let-
tra do suas cartas com a das poucas linhas,
dous annos antes escriptus por elle sob o pneu-
donynio Costa, otlereeendo ao mesmo Instituto
n copia da stipposta iuscripçao. Quanto á in-
terpretação do Professor MacYVoutueu é tão
natural (pio u tenha ello por melhor o mais fiel

que a minha, quanto do justiça (pio ou confie
muito mais na auetoridado de alguns dos sa-
bios membros da Sociedades Antliropologica
do Londres, exegetas abulisudos e roctos met i-

phrastes,(pie,dascutiudo esta insoripçao phoui-
cia, não desloiivaram tão periuiptoriameiite a
minha versão, antes parece a dous daquelles
oriontnlistasiiiuieouforiiie ao texto e do acordo
com a lècção das boas auetoridades.

Accresce também quo o Sr. MAcWoitriiKu
anda do dous annos a esta parte a preeoniz ir o
achado, perto de Syracusu, nos Estudos Unidos,
do uniu estatua colossal do Baal, tendo no bra-

ço alguns caracteres phonicios que como os
traços pliysiognoinicos da falsa divindade são
de todo em todo iuverosimois. Aquello profes-
sor ouviou-nio abrochura que sob o titulo Tam-
mm and lhe Mound- liuilders publicou a tal res-

peito, e confesso que desde logo reconheci u
fraude do que ollo ó forçada o não sei si incons-
cia vietiina.

Sempre entendi que a probidade nas scieu-
cias o nas lettras, devo ser como em tudo 0
mais, essência prima o sagrada perante a qual
somos obrigados a sacrificar quaesquer yaida-
des o mal entendidas altivezas. Assuperiorau-
do-mo com ella ft minúsculos iiutoresses tenho

por certo quo não houve para mim desdouro
sinão talvez lurimouto neste assumpto, o qual
me foi, se me permittem dizel-o, útil o honroso
ao mosmo tempo: útil por me ter dilatado o

pouquíssimo de meus conhecimentos philolo-
gicos na lingua sagrada do Gênesis, honroso

porquê depois do haver desalfrontado o Insti-
tuto Histérico Braziloiro. como acima referi,
nenhuma consideração me atalhou a conscien-
cia para dizer a verdade, mal so mo ella des-

vendou.
Julguem-me agora os honions sensatos, que

com o°s outros uão me inquieto nem me inquis-
taci jamais.

Museu Nacional, 20 de Fevereiro de 1870.

Laiiisi.au Nettó.

"Wulkirie," cada uniu dellaa devendo durar

quatro dias.
—Uma millter china, apprcsentoii.se outro

dia a um juiz em Winncniuca, nu Virgínia o
OÍTereCQU-CO a pasmar cinco annos nu oadôa si
no fun desse tempo pudesse livrar-se do jugo
do marido. O juiz não acceitou mus lhe disso

que si o marido a maltratasse physlcfamoute
elle proeiiruriu trocar a offerta e pôl " oiuop
Minos na prisão.

—O melhor discurso no Congresso amerloa-
no na sessão actual foi o do Profesor Kkki.v,
ministro protestante o lente do Amlierst Colle-

ge, no MaKsacliusett.s. Entretanto o discurso
foi pronunciado em vinte minutos o versou
sobre a dilheilliina situação financeira. Ah !
si no Brazil os nossos digníssimos imitassem
esse exemplo! C$ne alliyio para os leitores do
Jornal e Diário!

—A eleição no New llampsliire, Estados
Unidos, neste uiez de Março foi uniu das mais
excitadas de que noticia. Na campanha ante-
rior os candidatos dos Republicanos venceram

por 39,293 votos contra 39,121 que os Demo-
cratãs obtiveram. A maioria, pois, foi apenas

.de 172 votos n'uni total de mais de 78,00(1 e'isso 
explica o siiinmo interesso que so coneen-

trou na recente eleição.
—0 Sr. Vimato du Fukitas é um dos mais

conscienciosos Deputados provinciaes do Itio
do Janeiro. Os seus discursos são preparados
com cuidado, repletos do boas informações o
escoiinados das questiuneulas locaes o pessoas
quo lauto ebaracterisani a nossa "eloqüência

parlamentar." N-um discurso publicado no
Jornal ultimamente, o Sr. Vihiato, mostrando
a importância da estrada do ferro provou (pie
só com a de Pedro '2" a sua Provinciii econo-
misoii de 18G0 a I8u8 nada menos de 18,070
contos, quautia mais que sullicietite puni des-
senvolvcrnios a nossa rede do estradas de ferro,
o (pio, si não fosse aquella estrada, seria gasta
com o grosseiro transporto em mulas.

--Na Itália o balanço da receita e despesa
apresentou no anuo p. p. um déficit de 23 nu-
lliões de liras (9,000) contos em vez do 77 mi-
lhõos, como se esperava. O orçamento pura o
corrento anno calcula (pio haverá um saldo de
dez milhões, eo do 1877 que haverá quo quinze
milhões.

—N'umu das recentes sessõos da Directoria
das Escholas, de Londres, uniu comraissilo de
nobres e negociantes muito respeitáveis apre-
sentou um memorial pedindo á Directoria que
estabeleceu caixas econômicas de um penny
(40 réis) nus escholus, ás quaes caixas os aluiu-
nos recolham seus vinténs.

doctorando occupuriini us primeiras linhas das
cadeiras. A orohestra de oinooonta músicos
tocou seis peças e então começou a colleção
dos graus aos candidatos, em turmas de trinta
e cada uma das quaes o Presidente dp neto di-
rigiu certas palavras sacramontacs om Latim.
Convém dizer quo aqui não ha juramento ai-

giun de parto do graduado, quer pura seguir
a religião da " sunutu ínudro" (píer pura de-
tender certa fôrma especial de governo, 

'rum-

bem diremos .pie upezur du grande soleninidii-
de do acto, os professores e estudantes apreseii-
ti.rain-se todos de solire-casaca e calças de outras
CÔres (pio a preta, (pie tão necessários são em
outros paizes de tiintu parado. Finda a collu-

ção, um dos prof"ssores fez um discurso de
despedida 0 segtlillSO a distribuição dos pre-
sentes qno os amigos dos graduandos lhes man-
durara e qno consistiam quasi todos de grandes
ramÓS de flores que durante toda a soleinnidii.
do estiveram expostos em estantes apropriados
no palco, produzindo um lindo eflúito. Com-

parem esta tocante festa democrática á quo a

Ksloviunzinlio recebo depois du victoria duus
viiqitetus do marfim 0 de ouro das mãos do ge-
neral Boiiapiirte ; todos repetem lhe o nome, o
eitoin-lli. o valor. Mas a gloria passa depressa
em annos qno resumem séculos: os demais
companheiros do grande cabo do guerra tor-
nani-so duques, príncipes, inareehaes, róis : o
mísero tanibor/.inho envelhece sob o arnez, es-
qneoido, ignorado. Velho, eol.erto de cicatri.
zos o do eans, saudoso do seu torrão natal min-
ca mais visto, corre as ruas do Pariz: chega á

praça do Pautheon, onde ucaba de ser desço-
horto nos olhos do povo reunido o frontão do
David. " Camarada! brada-lho um transeunte^
ollia para aipiillo ; conheceste aquello quo nlli
'está ?" O velho orguo a cabeça o vê no frontão
o moço soldado, com o tambor á bandoleira
tocando a chamada jnncto do general.

'• Então, el.rio da mesma el.riedado dnquelle
dia solemne, vendo-se tão alto, em pleno relê-
vo, sobre os annos, sobro as nuvens, sobre as
torineiilas, no meio da gloria, do azul do céu e
da luz do sol, sentiu ontuiiieoor-so-llio o cora-

sistiram talvez '2,.r)()0 pessoas com os doctora- ção e cahiu morto, qual 0 fulminara 0 canhão

mouto do becas o do coúpès o do juramentos e do do Arcolo."
Esto rápido esboço, posto não possa traduzir

a máscula linguagem da Provençu, manejada
por um poeta como Mistiiai,, deixa entrever a

poderosa inspiração do auetor das Ilhas de
Ouro.

anncls custosos.'
—Um homem erudito, M. Maspkiio acaba

do publicar um volume com o titulo a Historia
antiga dos povos do Oriente.

No intuito de vulgarisiir 08 últimos conheci-
meiitos adquiridos pela sciencia histórica o
abrir novas sendus aò estudo du historia uni-
versai, omprehondou o abalisado professor o sou
trabalho 0 levou-o ao cabo com inteiro suecesso.

Serviu-lhe de guia o pae du Historia, Mero-
DOTO. Mus si neste ramo de estudos foi este o
ultimo poeta o o primeiro historiador, a M.
Maspkiio coube a gloria de dizer mais o melhor

quo Hekodotò, sendo o primeiro a escrever
uma obra methodica, onde abundam íiovidu-
des, conquistas posteriores da sciencia dos nos-
sos tempos.

— Lis Isclo d'or (us Ilhas do Ouro) é o titulo
da nova collecção de poesias (pie em um volu
mo in-87 deu á estampa em Avignou o conhe-
cido poeta provençal M. Fredémo Mistiiai..

E' sabido como M. Jobeph Boumaniij.k pri-
tneiro, o depois M. FnÉDÉiuo Mistiiai., restau-
rariiiii a antiga liugna ãosfêlibresda Provençu:
é sabido também quanto a tem enriquecido o au-
tor dus Ilhas de Ouro com us suus ooras, taes eo
mo Mireille, Calemlul e outras. Seja-uos bastantes
dizer agora (pie a nova collecção do poesias
mantêm o bom nome conquistado pelas Pro-

EM GERAL.
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contava em 1871 nada menos quo

- 1,851,792 habitantes. No 1" de Jaueirodes-
te anuo o numero destes não excedia de 1,799,-
250,—uma perdft ftbsoltitn de mais de 62,000
habitantes.

—A República Argentina esta exportando
aunualmonte mais de duzentos e eiucoonta mi-

lhões do libras de lun pura o llavre e Antuérpia
o possue cerca de oitenta milhões de carneiros.

—O orçamento russo para o anno corrente é

este: receita 570 milhões de rublos o despesa
(100 milhOes,—déficit, 90 milhões. E a Rússia

proseguo fazendo grandes armamentos.
—Ha 30 annos só havia na Gran-Bretanha

551 periódicos: presentemente conta 1,(1-12 dos

quaes sito publicados na Irlanda 138 e ua Es-

cossia 152. Na Inglaterra própria ha í»8 quo-
tidianos.

—O theatro de YVaonkh no Buyrouth está

quasi completo. O primeiro ensaio terá logar
no principio de .Junho e os ensaios geraes na

primeira parte de Agosto, em que também dar-

se-hão os primeiros quatro representações do

Mr. llr.Niiv Astok, membro du mais rica
fumilia dos Estados Unidos e euyo cliefe du h,i

pouco mezes morreu deixando huveres do valor
do 120,000 contos,—foi aeousudo, ha dias, de
ter espancado a unia pupilla a tal poneto (pie
injuriou-lhe sérimneute a espinha. O jury con-
deninoti o a pagar ,'i menina, agora em mãos
d'.nitro tutor a quantia de quarenta contos co-
mo indemuização, o apezar da laciindia dos
advogados de Astok e do seu muito dinheiro,
foi-lhe negada a appellação o o nuico favor que
se lhe fez foi conceder-se-lho o prazo de vinte
dias paru execução a sentença.

—Em New York ha unia 1'rison Association

quo ha mais de trinta annos dedica-se .'i me-
lhorá das prisões e dos presos. Do seu ultimo
relatório anuual consta que no primeiro deste
anno estavam reclusos ás prisões o penitencia-
rias deste Estado americano 0,858 indivíduos.
Os agentes cia associação visitaram durante
o anuo p. p. '1,832 presos só nas prisões da ei.
dade de New York o procuram emprego para
1,-I59 pessoas soltas das prisões.

Quem se pode liar om orçamentos de obras'!
Eis ahi o tunnel do monte S. Gothardo cujft
construcçáo estevá calculada om sopteuta mil
contos e que agora reconhecem os engenheiros

quo não poderá custar menos 120,000 contos-
A directoria das obras tiebii-so presentemente
reunida cm Liieerna a estudar como é que po-
dera levantar aquella sonima tão avultadu.

—No dia 9 do corrento a Universidade da
Pennsylviinia conferiu o grau de Doctor em

Medicina 126 jovens entre os quaes tivemos o

prazer de ver um patrício nosso, o Sr de To-

ledo Rosa B Ai.mkida, de S. Paulo. Essa Uni-
versiduduéo maior instituto scientilico dnquelle

grande Estado e goza do justo renome neste

paiz pelo seu bom professorado, pelos seus cor-
sos bem disuostos e ainda mais pela rigidez de

hous exames. O Dr. Pisa deixa ali excellonte
reputação não só como estudante mus também
como cavalheiro. A solemnidade do doctora-

monto eflectuou so no maior theatro de Philu-

delphiu e na presença de mais de duas mil pes-
sons. A congregação e os doctores graduados
na universidade sentaram-se no tablado e os

Eucérra o novo livro trez poesias, quo suo
verdadeiros primores : Ofim <b> Çeifador, qne
dir-se-hia unia pagina de Viium.io, .1 1'rinceza
Clemência, lenda que pudera ser assigniulu por
Uni.ANii, e Õ tambor de, Arcok, cântico hoineri-
co, inspirado no sancto anmr do berço natal.

lteza a tradição quo o tambor quo reanimou
o animo dos soldados francezes na ponte do
Arcolo ÍÔra uni provençal. Este é o tlieina da
ultima das trez poesias quo mencionamos, o de

quedaremos uma idéa aos leitores.
No primeiro canto do Tambor de Arrole es.

boca o poeta a revolução, a nova França, a
união de seus filhos. No segundo descrevo a
batalha : os soldados da republica hesitam um
momento, fulminados pelo eiuihoulioio iiiiini-
"o, diante da ponte de Arcolo: cmbaldo Bona-
pÀnTB, empunhando a espada e o estandarte,
arremeçu se nu pugna e brada: " Oranadeiros,
avante !": o desanimo invade o coração dos
mais esforçados. Ouvo-se o rufar do tambor :
é uma creançu que adianta-se para o meio da
fornalha incandescente. Neste poneto, diz
eloqüentemente Mr. Tah.i.anihkií, o estyló do

poeta cheira a pólvora, as estrophes rufam co.
mo o instrumento do horóe desconhecido, Es-
tovanizinbo, filho de Cadeuot, das margens do
Durance.

" Transportado, com a alma em festa, tocan-
do, locando a chamada, corre a postar-se ua
frente, diante do general.

"E' apenas mísera calhaudra, mus o seu
tambor terrível fall.i, o falia do liberdade o do
honra; •

"Colérico, furioso, falia dos velhos e das
oreiuiças, falia da pátria o faz arripiarem-sc os
cabellos.

" Os moços soldados rompem em soluços o
súbito pranto, os veteranos rugeiii debaixo dos
seus cutogans,

"Tocando, tocando a chamada, ful-os saltar,
impelle-os, atira-os de roldão na peleja:'"No 

meio do sombrio lorvelinho que trove-

ja sobre ft ponte engolplm-se o exercito em de-
Bordeni, mas de frente;

"Como sangue (pie funiega, os gritos, os
estertores, com a pólvora que estoura, com a
morte, com o turbilhão.

"Ao canto du Murselheza, ao canto da liber-
dade, pelo exercito fruucez é ft ponte tomada."

—-Al.KXANllHK DüMAS COUipôZ UU1U 110VU pOÇIl
/,'Etrnmjcrc.

—0 Ecowmíst, do Londres, mostrou recen-
temente (pie, apezar do tintos annos de guerra
civil o do complicações políticas, a Ilospuuha
tem visto uiigmentiir-so o seu comniercio, ues.
tes últimos vinte annos, na razão do "2:18,000

contos, em 1855 paru 311,000, em 1875,—ou
cerca de uma terça parto mais.

Fundou-se, sob o nome de.Francisco-JoBo-
pliinu, uma nova Universidade austríaca em
Czcrnowitz, na BiiUowina. A inauguração oc-
correu em principio do uiez passado, o foi pre-
sidida pelo Ministro da lnstriicção publica.
A nova Universidade tem trez faculdades em
quo já so acham matriculados cerca do 150
uluinnos. Ella foi creada para ser o principal
centro do luz para os Polacos da Gallicia o da
Kusiia o para os líonianios, até agora inlluidos
sobro tudo pela universidade ultramontana do
Lembero, que ha pouco foi para ali mudada do
Crucoviu, onde estava estabelecida.

— O relatório do Ministro da Iustruoçãò publi-
ca nu Prússia, appresentado ultimamente á Ca-
mura dos Deputados, dá osseguint.es pormo-
nores acorca dos cegos e surdos-mudòs dnquelle
Estado:

Ua na Prússia 1,050 meninos cegos dei a 10
annos o 0,521 da mesma odado surdos-mudòs.
Destes 1,050 cegos 350 recebem iustruoçãò em
estabelecimentos ad hoc o 259 em escholus pu-
blicas ou particulares. Os -135 cegos, quo res-
tam, nenhuma instrucção recebem. Dos 0,521
surdos mudos, ha 2,257 que recebem instruo-

ção om escholas ospeciaes o 1,415 em outras
oscholas; 2,819 surdos-mudos nenhuma ius-
trucçâo recebem.

Ha na Prússia 58 professores, que so oceu-

puni especialmente do ensino dos cegos o 213
do ensino dos surdos-mudos.

Couta aquello Estado 1 cego por 23,'109 habi-
tantos o 1 surdo mudo por 3,779.

Conta a Pomérania 92 cogos e 079 surdos-
mudos; o priucipado do Holienzolleru 4 cegos
e 20 surdos-mudos; a Silosift 200 cogos o 019
surdos-mudos; a Posuamia 88 cegos o 798 sur-
dos-mudos; o Hanover 100 cegos e 323 surdos-
mudos; o Schleswig-llolsteiu '16 cegos c KM
surdos-mudos; o Briuidoburgo 117 cegos e 472
surdos-mudos; u Província da Prússia 122 ce-

gos e 2,070 surdos-mudos; Hesse-Nassau 51.
cegos o 350 surdos mudos; a YVostphulia 50
cogos o 210 surdos mudos; a Província do Saxo
01 cegos o 302 fmrdos mudos; a Província do
Khouo 98 cegos o 532 surdos-mudos.

Desta estatística resulta que ha: .
Na Poinerauia 1 cego por 15,559 habitantes

e 1 surdo-mudo por 2,108; no llohouzollern 1
cego por 10,390 habitantes o 1 surdo-mudo por
!!,278; na Silosia 1 cego por 17,995 habitantes
o'l surdo-mudo por 5,988; na Posuamia 1 cego

por 17, il90habitaute.se 1 surdo mudo por 1,984;
no llauovor 1 cego por 18,468 habitantes e 1
surdo-mudo 0,000; no Scbloswig ilolstein 1
cego por 21,040 habitantes o 1 surdo-mudo por
•1,504; no Brandoburgo 1 cego por 24,474 o 1
surdo ífiudo por 0,000; na Província da Prus-
si'a 1 cego por 20,717 habitautos o 1 surdo-mu-
do por 1,511; no Hosse-Nassau 1 cego por
27,-l5:i habitantes o .1 surdo-mudo por 4,000;ua
YVesIphiilia 1 cego por 31,703 habitantes ei
surdo-mudo por 7,215; na Província de Saxe 1
cego por 32,809 habitautos o 1 surdo-mudo por
0,950: na Província dollhoiio 1 cego por3G,520
habitantes e 1 surdo-mudo por 0,727.

$'
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AI-IINCTAMKNTOS históricos
RELATIVOS VH FIBRAS VEGETAES APRKSBN-

TAPAS k EXPOSIÇÃO NACIONAL, rOH.HE-

VKIUNO LOURBNÇO DA COSTA I.F.ITK.

Com «» Aviso N' «1 «le 22 «le Novembro de
1809, romctten «» Ministério «Ia Agricultura,
Commercio o Obrm Publicas á Sociedade Au-
xiliadorn «Ia [ndustria Nacional, afim do con-
saltar com seu i»ar« r, olgnmaB fibra» vegetaes
apresentadas pelo chiada'» SavRamo Locrkn«,«.
i»a Costa LriTK, morador do Bacramento IV-
qneno, no Rio Doce, frcRuezla «le S. Domingos
do Prata, província «1«- Minas Gemes.

AsHoeçòes de Agricultura o Industria Fabril
da Socieiíade Auxiliadora «Ia Industria Nado-
nal, não deixando do reconhecer as b<*>as quali-
dados dos libra» subjeitas a h.-h exame, foram,
todavia, do pan-ccr «pte paru chegar-«e á restil-
fados profícuos convniha estudar a «piestào bo-
tanicn «• industrialmente, Mibor-so «> custo pro-
vav.l «le uma íinidatlede |)OBO doentia uma das
espécies «le libras DOS mercados exportadores. O
êxito presumível «Ia quantidade «1«- producçflo
pura uma área «le terreno bem definida o onlti-
vuila o finahnontc provocar experiências sobro
sua elasticidade, resistência, etc., eto.

Mais tardo uma remessa «Ias libras prepara-
das por Severino Deite chegou á Inglaterra «•
ahi não kó o abalisailo botânico JoitN MyEHS
como também um notável fabricante d'- Man-
choster reconheceram quo em qualidade «¦ apti-
dão para serem transformadas pela industria
iiianufact.treira as libras vegetaes braziloiras
excetuam «'in muito as do lillho.

Eisas iiiforiiia«;õi'S «pie Joiin Mykiw stibiui
nistrou á nossa legaçãu em Loudres :

Kensii.gton, 0 d<- Mai" ,1,- 1872.

Examinei com multo interesse as amostra»
dn bella fibra bnt/.ileint, «pie me oiitregast.-s

para ver si ella pôde substituir «> algodão, So-
biro este ponoto procurarei «les«l«- já uma nega-
tiva decidida ; mas por outra parte o material
apresenta algumas nropriodade» do grande va-
lor, qno levam a cror-BO que podo elln ser em-
pregada com BUecesso em outras espécie» do fa-
bricos textis. Para mostrar a» razões em quo

funda esta opinião é nin-essario explicar-vos
iíi manufacturn do fabrico» empregarn-»o

trez classes distinetas do matérias vegetaes—l*
a que «'¦ somente um pello produzido sobre a
casca de sementes, como o bem conhecido ai-
godão, «pte é proferido a todas as outras per
causa da sua u.acieza 0 elasticidade, e pela fa-
cUidado com qno pôde s,.r liado: '2* matérias
(pie consistem ein fibras de madeiras oxtmhidas
do galhos o folhas do nnmeroeas planta» tropi-
caca, como a banana que produz «» canomo de
Maiiilha, da qual se fazem as mais bellos mus-
eolinas da liuiia, assim como as fibras extraiu-
das das folhas da tribu do oloee, que produz a
bom oonhecidn pita do Brazil; o caruá, gravatáj
etc.: outras «Ias folhas do palmeira, como tu-
eiiui, caruahibn, bons para cordas, o a libra do
caroço «lo cação para cabos de navios, i: algu-
maa outras, mas que geralmentenflo podem ser
tecidas por causa da espessura 0 rigidez da-s tj-
bras; 3' que consistem em fibras muito úteis
encontrada» unicaraonto n<> int.-rior dn casca do
arvores <>u arbustos: desta o Unho, o canamo
.luta o a Rhoa—fibra, são muita ompregndas
om fabrico particulares, o a esta classe pertence
a vossa nobre fibra hm/.ileiw.

Dovo nqni explicar qun «> algodão deve o seu

mente á questão «lo preço provável da vossa
nova fibra, como artigo de commerolo.

Os potu-tos mais Importante» a verificar-se
en. primeiro b-gar são si «'• poaaiyel a produo-
«;ão «Ia fibra «-111 quantidades sufilcientemente
grandes e por preço tão moderado «pi»' attraia a
aUeUQfto do fabricante. Sunpoudo que «-«tas
questões admitiam resposta favorável, convém
«pie se remetia uma quantidade Butnciento «Ia
fibra, afim de v.-ri ficar-se si ella póde^BOT fiada
t. tecida cm uma fabrica pelas maebinas exis,-
tontos ou se exigi' inachit.isu.o de constmeção
especial. Para este fim será preeÍH«> um quin-
tal de peso polo menos |»am «•ada experiência.
No caso de bom êxito mediante os apparelüos
convenienu-s, atteiuler-se-ha posteriormente a

questão d.» um rapprimonto adequado, o «pie
agora parere problemático,

Seria iniposiv.-l contar-se com um Buppri-
monto, ainda mesmo moderado, de plantas no
estado selvagem, «pie depressa se esgotariam, si
não fossem cultivadas om grande escala, e dei-
xariam tnimediataiuciit.- de ser procuradas.

Di»s«-jo muito ver uma amostra da planta soe-
ca com folha» «• flores, assim como o sen fruc-
to: pelos galho» remottidos vô-ao qno •'•uma tre-

padeira, o posso formar uma conjectura sotln
vclmonte má da familia, a «pie ella pertence, o
leva-me a duvidar da possibilidade da sua cul-
tivação om («cala BUÍncienfcmontO grande jiara
fornecer um prompto e conatanta Bupprimento;
o que ki'» pôde wr verificado p«>r experiência, o
talv.z possuis dizer-me Be já si fez no Brazil
algum ensaio. Muito estimarei obter todas as
informações, qne pnderdea miniatrar-mo. En-
trctaulo empregarei todos os esforços para tor-
liar geralmente conhecida a matéria, «' chamar

para ella a att.-nção dos fabricantes.
Examinei cuidadosamente a libra qno me

parece ter grande capacidade; ella«5 mais tina.
mais macia o er<-io (pie mais forte que O hnho
tino, Um negociante experiente «le fibras, a

quem foi .-lia mostrada, avaliou-a para fabricas,
s.q.pondo que possa ser oflerecida em grandes
quantidade», em libras si por tonelada, ou '.' d.

p«»r libra, valendo hoje <» linbo i'. d. por libra,
ao passo «pio o algodão ordinário vale 0 ou 10
d. por libra. Isto 6* por certo muito animador.

Sou vosso, etc— JoiinMyers.— Sr. Pereira
de Andrade.

Londres, 13 do Maio de 1*72.

para levar «» Governo a appliear com fundada
confiança os meios delle dependontes, afim de
ncoroooar e promover o desenvolvimento da
nova e esperanço-a industria.

Basta considerar «pte. segundo a opinião do
botânico inglez JonN Myers, contem oa fibras
certas «pialidades excelleutes, sendo mais finas,
mais macios o apresentando maior resistenoin
do «pi.- o linho, «• conformo a estimação «lo fa-
bricante também inglez, o que se refero aquelle
botânico, podendo valer 84 libras por tonelada
ou !i d. por libra, isto «'*, mais 0 «1. do «pie o
linbo, o tanto ou quasi tanto conto o algodão
ordinário, <*tij(• preço corrente era na oceasião
de 0 á 10 d. por libro.

Além «listo, das experiências feitas sol» a im-
meiliata fiscalisação de um dos membros «Ia

o Dr. Gcilkumi:
pie uma das libri

tolo descobridor, offe-

S. de Gapankma
s —a do cipó lac-

so
que

r.'
qno ho"

permissilo para corregir um engano,
i minha commtinicação acerca da

zileira. Uogo-vos tiuo eli-

lac
ra ipu

grando valor á qualidade do seu pello, que vis-

tb ao microscópio, parece tuna membrana iina
em forma de fita, com tendência a entrançar-se,

pelo qno as suas diversas pontas entrelaçam-se
llmonte, donde resulta adhesão bastautc pa-

seja o BOU pello convertido ein linha
¦ •¦ aua, firme e Bua, Si o nlgodílo não tives-

se esta propriedade, seria inútil por causa da
ourtexn doa pollos origiúaee.

Esta qualidade, porem, «' peculiar ao algo-
dão, em cujo fnbriooompregam-SO em algumas

partes do mundo, especialmente na Inglaterra,
grande numero de niaehinas espocioos e enor-
mes quantia» «le dinheiro.

Por OUtra parte, as fibras da 2* classo com-

põem-se de filamentos sólidos, (pie são bran-
dos, incapazes de divisão, ou de serem torcidos
s.imnulameiite : devem a sua capacidade do
serem liadas, quando muito finas, inteiramente
ao seu grande comprimento, que no linho de
Munilha mede 6 pos : sendo certo que (pianto

maior 6 o seu comprimouto, maior e o sou vo-
lor. Algumas deltas porém são suHieienUinon-
to atenuadas ou capazes de r.-rein sopamdas da
matéria glutlnosa de maneira a pnstar-so aos
li ns textis.

Finalmente, as fibras da 3? classe, geradas
no interior da casca i-ompôeiii-se «lo quo em
linguagem botânica denomina-se veias lascicti-
lares; e ao paáao que muitos vezes são egunes
em comprimento á espécie precedente, eonsis-
te o sou grande mérito em poderem ser dividi-
das om numerosos liivs, quo seriam iufinitamen-
te mais finos, si freqüentemente não lessem
embaraçados por matérias rosinosas ou outras.
\ separação o divisão desta classe de fibras de-

ponde de'differentes processos e machinas, quo
variam segundo a espécie de fibra: assim, o li-
nho precisa ser ilen.olhado, cardado, penteado
e alvejado, modo peculiar do ser fiado; 0 os ta-

briooa de linho toem maior ou mentir valor se-
nundo a perfeição «lo machiniamó empregado.
EntrO 08 fibras desta classe a mais conhecida
no Bra/il ó a guaxuua.tpio postonuo s«-ja cgual
a Rhcu fibra, Heria proferida a .luta. si tosse

possivel obter-se om quantidades mifllciontes, e

por preço que chamasse a nttençílo tu» merca-
dO consideração esto, que nos leva immoihata-

vosso bella libra bnizih-im. Kogo-YOB (pi.

minois—Jnta 6 d. por libra, substituindo por
••"linbo, •'' d. por libra Juta '1\ d. por lb. '

Este preço comparativamente baixo da •luta,
«pio'aliás óuma bella libra forte, é devido a não
s.-r ella capaz do resistir á influencia da huini-
dade, visto como apodrece logo, (piando é ex-

posta á «dia, defeito «pie a torna de pouco valor
,,uando convertida ein panno- Si a vossa libra
fôr cgual ao linho em duração, «punido assim
exposta, obterá maior valor do «pio aquelle 'pie

eu lhe «lei.
Sou, prezado senhor, vosso hei, etc.— -John

Myers,—Sr. Pereira de Andrade.
Como se vê, na opinião dos industriaes in-

glezea as libras vegetaes braziloiras, posto que
dOCXCCllontO qualidade não poderiam clicou-
trar sabida nos mercados europeus si estes não
tivessem certeza de que lhes seria fornecida a

quantidade necessária de matéria prima para
os trabalhos industriais.

Para resolver este problema o por outro lado
estudar a cultura das plantas prodiictoras de-
tas espécies do fibras vegetaes, comparando as
difhonldndea pmeticaa qm- oflbrecor podessem
en. seu preparo relativamente as «le outras cul-
tnrn julgou conveniente o governo imperial
sob proposta «lo Kxm. Sr. Vizconde do BOM
Uk.hi:" nomear uma commisBilo composta dò
mesmo Sr. na qualidade de Presidente, e dos
Drs. Gt u.i.EitMi'. Scitccn de OaPANESIA, Nico-
LAU JOAQUIM McRKiltA 0 Coli.li.endador JoA-

quim Antônio de Azevedo, devendo á mosirto
oommissilo examinar esto poneto de economia
runil no próprio sitio em qno o deacobridor
havia começado a cultival-ns.

Do acurado estudo a (pie se entregou a com-
missão resultou o conhecimento da natureza
dos vegetaes, do sua fiicil aceumação, da me-
lhor somente «pie so pode obter pela cultura
nacional simples Q pouco dispendiosa nosto
coso pois «pie prosperam com presteza em

qnnesquor terrenos, ainda mesmo ja esgotados
o em todos os climas.

Eis o parecer da commissão:
27 do Novembro de 1S72.

limo. t liem. Sr.
Rio de .laneiro

A commissilo nomeada para examinar as ti-
bras vegetaes apresentados por Severino Loc-
oenço da Costa Leite, tom a honra de, em
cumprimento «lo Aviso desse Ministério de 2,"»
de Julho ultimo, offerecor á consideração «lo
Y. Ex. o resultado do suas observações.

A' vista d.llas, e das informações anterior-
mente prestai tas ao Governo, pensa a couimis-
são «pie uada mais lhe «'• necessário ocoresoen-
tarcom o tini de mostrar o quanto> importa não
deixar morrer em on.bryão uma Industria que
tanto piometto, o quo podo, si lór bem dirigi-
da, tornar-se om poucos annos conhecidas nos

primeiros oxanu-s do produotO, a facilidade da
occlimnçao o melhoramanto das respectivas

plantas pela cultura; e modo simples o pouco
dispendioso dooultival-as, «le obter-se a colhei-
ta e «le propanir-so a uiatoria prima; quando
tanto trabalho o cuidado exigeo linho; a prom-
p ti dão com «pie prosperam as planUu: atoem
terrenos jo muito cultivados, como observou a
commissilo e sob a Influencie de qualquer dos

limas, seguudoassevera «> descobridor,
animadoras o do sobranossos et

são por ¦rto cofldiç

coiiiinissao
verificou-se
tescente,—apresentada _
reco eom efleito resistência o elasticidade em
mais subido gráo do que o linho. e tanta corno
est«; a libra «1«- outra planta igualmente trazida
pelo mesmo Severino Louuenço da Costa
Leite.

A estas vantagens neeresco quo a cultura de

qnalque das plantas do que foram eximidas as
libras sujeitas ao nosso exame, pôde ser fácil-
mente realisada por meio de estacas, e «pianto
á do cipó lactoscentes a commissilo observou-a
dando-se e desenvolvendo-se perfeitamente jnn-
to a mangueiras e outras arvores o eiitn-laçan-
do-so em seus galhos o ramos som catisar-lhes
daiiiuo.

I)'ahi resultará a não pequena conveniência
que podem encontrar os fazendeiros e lavrado-
ros em cultival-as om suas extensas inattas vir-
getis junto aos enormes madeiros «pie as po-
voam, o tirar assim grande lucro, conservando
ao mesmo tempo as madeiras, sem a triste e
lamentável necessidade de destruil-as, o de pre-
judicar a terra, pela applieação do fogo para
outras culturas talvez não tão rendosas, o se-

guramonto mais exigentes. Em conseqüência
«lo tudo isso entendo a commissilo, (pio o des-
eobridor dessas libras que, ha tanto tempo, eo-
meçou a cultivar as respectivas plantas, dodi-
pando BQ a isto com perseverança e suecossivas
experiências é merecedor da benevolência dos

poderes do Estado, o dos favores quo espera, O
tanto carece por seu estado de pobreza.

Sobro este poneto, porém, pede vet.ia a com-
missão, para respeitosamente ponderar que,
em seu conceito, não convém de forma alguma
«pie se conceda privilegio exclusivo. Ao con-
tnirio, o que em sua opinião se deve fazer é
procurar generalishr " mais possível a nova
industria, poiulo-a ao alcance do maior nuini-ro
do cultivadores quo cuidem «le desenvolvel-a o
nperfoiçoid-a.

Será este o mais seguro meio de lirmal-a em
menos tempo: si, como é de esperar, elle der

praticamente o lnero i.uo com razão so presu-
mo. Para quo isto comtudo se realise é índis-

penBavel (pie o introduetor da cultura seja mu-
nido com os recursos necessários para, tlesdo

já, começar a exUnder a pequena plantação
(pie tem, e leval-a em poucos annos á maior
escala que se ponde conseguir.

Primeiro que tudo parece conveniente exigir-
se delle, á vista do que acertadaineiito pondo-
rou em sou parecer o botânico inglez John
Myers, «pie «pianto antes colha e prepare algu-
mas toneladas das das libras examinadas ein
Manehester para serem para alli romettidas,
como pede o mesmo botânico, afim de conhe-
cer-so si podem ser liadas e tecidos nas machi-
nas actualmei.te usadas, ou so requerem ma-
chiuismo de eonstrucção especial. E' sem du-
vida esta providencia da maior vantagem para
o perfeito estudo do mod
dueto o melhor observar-se o (pio pôde «lar ue
si com relação aos diversos usos a ijuo se pres-
tar, preparando-se-lhe destarte e de antemão
conveniente o seguro mercado na Europa,

Mas para isto não está habilitado, segundo

por vozes tem declarado o Sr. Severino, por
falta de meios, e é indispensável quo soja auxi-
liado, desde logo, com a quantia BuJkiente pa-
ra despesas com o pessoal que terá do empregar
na colheita o oxtracção das fibras, e com as
«pie exigir a própria subsistência e a da sua
familia que terá do deixar quando interuar-su
nas inattas e nellas houver de demorar-se o
tempo preciso.

Em segundo logar deve ser obrigado a esten-
der a cultura, na escala necessária para assegu-
nir uma boa exportação das melhores fibras,
lindos os primeiros dous aunos da data ilo con-
tracto «pie terá de assignar. E' isto tainbom
indispensável como o único modo de conven-
cor aos fabricantes (pie podem contar com unia
exportação regular, embora moderada, duran-
te algum tempo,

Som certeza «Ia cultura em poneto grande,
dizõm as informações recebidas da Inglaterra,
não se podo coutar com mercado seguro. Para
chegar-se porém a esto resultado o Sr. Sevkui-
no preciso logo do terreno, o no caso de não
achar (piem ÜYo coda gratuitamente ha de com-

pral-o si o Governo não tiver, ou não pudor
fornecei-o,

Ootido o terreno, carecerá de trabalhadores,
em numero snffloieuto talvez não monos do lü
a 20 homens, e cuidar de sua subsistência o da
sua família. E' pois anula necessário atten-
der-se a esta circumstancia.

Além «listo convém obrigar o mesmo Si:ve-
niNo a publicar qnaes são as plantas do «pio
e.vtniho as fibras, os logaros em «pie se oncon-
traiu, o modo o o tempo apropriado de ex-
trah.l-as; e finalmente a ensinar áqtielles «pio

qnizerem tentar a nova industria tudo quanto
lor necessário para este fim, sujoitaiulo-so ás
instrucçdes que o Governo expedir para o tiel

cumprimento «1<> oontmcto, modianto um sub-
sidio mensal «pie lhe nermlttn satisfazer o to-
das as despesas, .-habilitai-"» a entregar-se ex-
clusivatii.-nto a este objecto, durante um corto
numero de annos, nunca menos do quatro.

Findo este prazo ficará então com diroitofo
um prêmio pecuniário correspondente aos re-
Sllltados «pie se obtiverem.

E si estes forem taes como se esperam, con-
seguindo so para o Império mais uma fonte de
renda em sua exportação, digno se tornará alie
Bom duvida de tal prêmio: o o exemplo servirá

para animar outros a se entregarem sériiimento
a investigações deste e de outros gêneros, de
«pie tanto precisamos em todos os reinos dn
natureza nas vastíssimas regiões «pie o Brazil
possuo tão ricas de produetos naturaes, em sua
máxima parto, ainda dosaproveitados o até
ignorados.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. o Exin. Sr.
Conselheiro Francisco no Rego Barros Bar-
reto. Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Commercio e Obras pu-
blicas.—0 Presidente da Commissilo, Visconde
«lo Bom Retiro. GotlaermbS. deÓapanema.
— Nicoláo Joaquisi Moreira.—Joaquim An-
TONio de Azevedo.

EXAME DE PIBRÁS VEGETAES APRESENTADAS
POR SEVERINO L0ÜRENÇO PA COSTA LEITE.

Trez foram as fibras textis apresentadas á
commissão por Severino Lourenço da Costa
Leite, sendo extrahidos:

A t'1 «le um cipó lnctescente.
A 2'1 d'- um cipó de inalpighiacoa.

nina palmeira.A 3« de
Além desta houve produetos filamentosósdo

ontrecnsco de diversos arvores.
Quanto á primeira, a commissão foi ao logar

em «pie so cultivavam alguns pés do cipó que a
produz verificou crescer com viço sem prepara-
ção prévia do terreno, o plantas ainda novas
tinham altura superior a oito metros; a área
oecupada para cada unia é aproximadamente
um metro quadrado.

Allirinoii o Sr. Severino que de plantas no-
tas alcançou 1 li granimos de cada pé, adultas
porém, chegaram a produzir HO, ou, no caso o
monos favorável, 1G0 kilogrammos por hectaro ;
adi.íittindo o valor do linho como o dá o Sr.
Myers a 700 rs. o ldlogramma, representa essa
quantidade um rendimento de 112$ ao cambio
par nos mercados inglezes.

Pelo descobridor foi extnihida em presença
da commissilo uma porção do fibra, por um
processo inteiramente rudimentar, o qual, po-
rém, foi suUicionto para mostrar : 1' que. a
manipulação é muito fácil, o presta-se a empre-
go de maquiuisinò simples ; 2" «pie a libra «'
logo obtida no seu esüulo de pureza o inteira-
monto alva sem necessidade de applieação de
agentes chiniicos mais ou menos deletérios ; íi"
que instantes depois de cortada, subníettida a
il in engenhoso preparo da invenção do Sr. Si'.-
verino, ella pôde o deve mesmo ser extraindo.

Todo o processo de preparação se reduzirá a
manipulações que pouco mais trabalho repro-
sentem «lo «pie o colher, descaroçar e cardar o
algodão ; por esse lado apresenta a libra do ei-
pó lnctescente grande superioridade sobro o
linho.

Restava indagar si, quanto a tenacidade, ad-
mitte comparação vantajosa coni o linho.

Para este tini so procedeu a experiência di-
recta para determinar a resistência á raptura
da filamento elementar (pie entra na composi-

ção da libra «pie é um feixe destes.
Essa experiência foi feita do modo seguinte :

uma fibra de 2 cm. de comprimento ora presa
por suas extremidades entre dous pequenos

le fabricar-se o pro- tomos; o superior seguro á uma travo fixa, e
ao inferior adaptada uma concha de balanço
para receber pesos: em distancia do 8 metros
cora um telescópio, ampliando 20 vezes, so ob-
servava o olloito de distensão produzidos pelos
pesos. 0 movimento vertical do telescópio ora
medido por um uiierometro que perniittia a
leitura do 1/21100 de inillinietros. Observava-se
a dihtensão sempre «pio so addicionava na con-
eha dous granimos até á ruptura.

A tabeliã anuexa dá os resultados coinpamti-
vos das experiências com as diversas fibras ; a

primeira coluiuna representa o peso que cada
libra supportava sueeessivãmente, devendo-su
adilicioiiar IA gmmnio-—peso do concha e torno
(pie a suspendia. A segunda e terceira colvun-
na representam as leituras do micromotro, sen-
do atpiolla a superior o esta a inferior. A quar-
ta columna representa a distensão «pio é dada

pela euflerenço das duas leituras precedentes.
Na primeira experiência foi necessário des-

carregar a concha de 20 em 20 granimos para
stibstituil-08 por pesos inteiros ; na segunda so
se fez essa descarga aos -lü grammOB.

A segunda série de experiências foi feita com
uma porção de libra, algum tanto suja e pouco
colierei.te, «pie foi apresentada como tendo es-
tado exposta ao sol o chuva sobre uma pedra
durante quatro mezes; ella foi submettada a
experiência afim de verificar o seu estado de
deterioração, e como se achava muito desag-

gregada, foi preciso empregar ama mais curta.
A experiência não pode ser levada a cabo

porque com o peso de Itó gnuninos a fibra es-
corregoii e desprendeu-se do apparelho.

A amostra do linho que serviu para oxperien-
cia comparativa foi cultivada no Rio-Grando
do Sul recentemente, o ora ainda libra crua,
que não tinha sido exposta ao processo do
branqueomento ; estava, pois, nas condições de
maior resistência.

Passando a comparar os resultados das expe-
riencias vê-se que coda filamento elementar do
«pie se compõe a fibra, apresenta um gráo (le

(titauc á paij, liil.)
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{Continuado da pag, 120.)

resistência muito diftbronto, Begundo a natiire-
za do vegetal e na proporção seguinte :

Fibra laoteaoente nova M.ti.
Fibm lactesceiite iisii.la '.).-Iidulii paraoima.)
Fibra do malpighiacea 6 I.
Fibra do Unho oní 5.3.
D'abi se concluo qno n fibm do cipó apresen-

tada pelo Sr. Si-.vr.uiN.» d quasi trez vozes mais
furte que Ó linlio ; iiiesnío usada, pouco parece
ter perdido de sua resistência, A fibra de mal-

pighiacca quo o Sr, Sevekino designa por ca-
nhaino, 6 tão forte como o linlio : deve-se, po-
réin, atteiider a unia eireuiustaneia : é (pie dous
dos lilaiiientos (pie coi.ipiitihuii a libra experi-
iiuiituda estavam odolgoçodos o terminavam J
em poneta ; erain extremidades de filamento : i
não representam, portanto, a resistência in- |
tegral.

QliantO á elasticidade (pie tailllielll tloVO Ser
attendida, qnandoso trata de tecidos, vê seque,
uo momento anterior í( ruptura, ella importa
om porcentagem do comprimento no seguinte:

Fibra laotescente 3.70 p. e.
Fibra de malpighiacea  1.00 p. c.
Fibra de linbo  1.00 p. c.

Comparando a elasticidados sob o peso ira-
niediato ao que rebentou a libra de linlio (32
granimos) teremos :

Fibra de linlio  1.00 p. c.
Fibra laotescente nova  I."1 p. o.
Fibralactescente usada... 1.G0 p. <••
Fibra de oialpighioceo...... 1.80 p. <•.

Filtre as duas libras lactescentes sob a carga
de 6G grammos em quo foi preciso suspender a
segunda experiência foi a elasticidade :

Fibra nova  2.d0 p, C.
Fibra usada  1.70 p. o.

|)'onde se vê que ft libra usada gaubou olgu-
ma elasticidade.

Procedeu-se a exame da estruetura das libras
comparadas que vílo desenhadas nas folhas an-
nezas sob ns, I, U, III. dando'a apparoucia

que offorecem debaixo do microscópio augmen-
tudas 3Ü0 vezes em diâmetro.

Vê-se (pie as libras empregadas na experieu-
cia tinham os soguiutes diâmetros :

niado por essas libras coagula produzindo uma
massa branca mais quobmdiça que elástica,
com propriedades do resina o não de borracha
ou giuta-percba, como om muitos outros, ale
da mesma família.

I Io exposto se concluo que a libni da planta
lactescente apresentada pelo Sr. Sr.vr.uiNo Lor-
kk. ço pv Costa Leite apresenta: 1v. rcsist.ii-
cia O elasticidade em grilo muito mais subido

que O Hllbo, 2', qUO essas propiicdades são de-
vidas á textura especial. 'V. 

que a sua prepara
çilo 0 cultura são laceis, e devem ser muito
rendosas.

QnoutoA malpigbiacea, comporia ella con.-

pariu; to vantajosa com o linlio. A sua culta a
e faòíl ; depondo, porém, a producção da fibra
de uniu operação de pouco taabalho e quefaci-
lita a colheita, que é invento do Sr. Seveuiso.

Sobre as outras preparações, (píer da palmei-
ri, quer de arvores diversas, não se li/.eiiim es-
tudos especiaes. Só se deve mencionar (planto
á estas arvores (pie não só o eiitrccasco tiliiinen-
toso pôde ser aproveitado ,i industria, como a

própria madeira está nas condições de ser usa-

| da como substitutivo do tr.qio tia fabricação do
; papel e com grande vautngom,

o Presidente da Commissao, Visconde do
1 lio.M I.I.TIItO. -llellltor, (ifll.UKUMK S. Cacas i:-

MA.- Nlcol-Á. JOAQUIM MOIIEIKA.

.1111! A .lACTESCBNTB;

borinho que por vozes hoouvo na Releia dos
prodtlOtOH ile Minas-Cieraes. He cada espécie
se nos concedeu uma pequena amostra para es-
tudos; determinámos a oxistenoia ilreacçílo das
libras isoladas, e os resultados por nós obtidos

aqui serão incluídos, exprimindo valores up-
: proximativos.

Primeira. G cipó lactescente possuo todos os
traços do verdadeira asclepiuducea (por mais
que a quizesse iliMÍgiiiir por ortifjal). Touto os
lilameiitos brutos como os tios cardados, são

de uma alvura admirável, o de uma teiiacida.h
acima do eoiiiiiium. Nasce oxpoutanoiimonto
o lltil cipó UO lüo-Doce, termo dO Santa liar-
baia, da Província de M inus-f ieraes; e hoje por
bem cniiipivlicndi.la cultura, a Provineia do

l.io de .lalieiro possuo elevado 11'ltu.. > <[<¦

exemplares desta espécie.

A terra não se faz esperar depois de receber
; em silas camadas ferieis as sementes do utilis

sinio vegetal; no tini de dous anuos o lavrador

colhe libras latinas o tenazes fazendo passar
as liasteas pelo interior de uma niuehina espe-

ciai. Sounm alqueire de torra a colheita se

e-dende a 120,000 pés do cipó lactescente, se-

l, nulo nos ensina a experiência, e produzindo
cada um dos quacs trinta grainiims de libras

lib. lianas de sell respectivo COrleX, BegUO-Se

que de um alqueire de terra o rendimento du

alim de. prevaleceiido-se du concorrência em

1'hila.lelphia, traiisfornml-ii 0111 bellos tecidos
nas fabricas aiuericaiius, para OXpÔl-Ofl em acto
suecessivo aos olhos da industria inaiiufactu-
reii-a do inundo inteiro. Alli se dirá, entre ou-

trás eousas. (pie a libra do oipó (tscleplauacea
exposta por espaço de quatro mezes, noite e

dia, ás incleinciicias do tempo, não perdeu unia

gl-1111111111 sequer 110 algarismo da resistência á

tracoílo I
Scaumh.—Uma palmeira, cujo nome se iguo-

ra, deu uo Rio-Doco, termo de Santa Barbara,
motivo para exercer a actividado do incansável
expositor.

Das folhas e peeiaios sahirani lilameiitos que
vistos em massa, tomam o aspecto de lan. Se-

parando-os com extremo cuidado, achámos

para valor de resistência:

Da I' experiência. . 50 graiuiuas.

.. 1

NOVA

.11 i< I OIIU 11 o.

USAVA

TI i< liilll.ll.i.

I.IM.O.

tllicromclro.

VAI.IMGIIIACÉA.

.TI icrftmelri .

Linbo
Fibra lactescente
Fibra malpighiacea

Os filamentos quo compõem a libra variam

bastante.

m/m
0126
0'0G3
o'o.. 1

m/m
0'013 at
0'010 at
0'010

m/ra
¦ 0'í)_<",
• 0'013

hi
12
II
IG
18
_ 1

•I
6
8

30

-ir.

10'000

S)'91)7
9*907
9*998

10*000

111*000

nu r. 8UI'.

9*000 I 1'000 i 10*000

Da libra lactescente. .
Da libra linho
Da libra malpighiacea

A fibra de linho apresenta maior diâmetro

por ser algum tanto achatada emquauto as

outras são roliças.
Todas cilas offorecem bastante eohereiiciu nos

filamentos, excepto no de fibra lactescente usa-
da, a qual mostra filamentos completamente
desaggregadose limpos, om quanto a nova ainda

apresenta alguns granidos adhereiítes, pela
maior parte, amylaceos.

Os filamentos do linho se acham cobertos

com tecidos cclhilar e granulações fortemente
adherentes de modo a formar crosta como se

vê—Tab. II, fig. 1 e fie. 2, e B.
Os filamentos da fibra do malpighiacea silo

limpos como se vê na Tab. III.
Os filamentos de linho o malpighiacea tem

paredes grossas, com lunien estreito Tab. II,

lig, 2 li o Tab. III, fig. 3."Os 
da fibra lactescente nova apenas deixam

conhecer a existência de lumen por uma estrei-

ta lista escura- Tab. 1, fig. '2 e B—, emquauto
na usada já se apresenta mais vasado—Tab. I, |
li", õ.

A libra lactescente é continua, só se adelgaça

raras vezes, e muitos de seus filamentos tem

um estriamento em espira e ás vezes em dous

sentidos, de modo que a sua superfície parece
envolvida em uma rede, cujas malhas são lo-

sangos muito alongados. Esse estriamento po-
deríu talvez contribuir para dar maior cohe-

rencia aos fios produzidos com essa libra, mas

parece também (pie so desfaz com a tracção,

porque não se observou siuão nos tirados da

planta sem terem sido sujeitos a supportar peso.
As libras do linho e da malpighiacea síln com-

postas de filamentos mais curtos quesoadelga-
cam (Tab. II, fig. 2 , e Tab. 3 fig. 4) justa-

pondo as ponotas, o quo deve diminuir-lhes a

resistência.
Quanto á ruptura, é ella no linho muito irre-

guiar—Tab. II, fig. 3 ; parece revelar a exis-

lencia de pouctos fracos em diversas paragens;
emquanto á malpighiacea—Tab. III, fig. 3 e I
—-, ella é transversal em um só logar, lig. 3

c I ' apresentam na ruptura uma tendência a

esiiamento, e nu fig. 15 -se reconhece o estria-
meiito acima mencionado, que é indubitavel-
mente indicio de construcção muito peculiar
do filamento e que explica a sua grande resis-

tencia e considerável elasticidade.
Algumas übms da planta lactescentes apre-

sentam, a olho nu, em curtas distancias, pon-
etes mais claros e embaeiados, com apparoucia
de nós ; d'ahi poderia resultar enfraquecimen-
to ; não se verifica, porém, porque examinados
a microscópio esses pouctos, são dobras de to-

dos os filamentos da fibra, sem solução de çou-
tinuidade, como so vê em Tab. I, fig. 7. A fibra
da malpighiacea offerece phenòmeno seine-
lhaute.

Fntre as libras lactescentes (pie constituem
entrecasco ou embira. e estão contidas na ca-

mada de tecido cambial se encontram fitas cha-

uís semelhantes ao algodão - Tab. I, fig. 6.
Cumpro observar (pie O sueco leitoso derra-

•10

1
ii

50

I
t:
8

GO

lio

1
1;

70

4
li
8

__
80

¦I
li
8

90
O
.1
li
8

100
3
¦I

io'oou

H» inci

8*992
81188
8.88
8*988
8'! .5
8*983
8*981
8*982

8'990
8'9í8
8*988
8*988
8'989
8'988
8*989
8*987
8'98G
8'98G
8*985

8'98G
8*983
8*980
8*982
8*:i7'.»
8981
8*978
8*980
8*980
8*980
8*980

1*008
1*012
1*012
1*012
1*012
1'OIQ
1*017
1*018

010'012
'012
¦012
*011
'012
'011
¦013
•014
011
015

10*000

10'002
10*001
10'om

10*000

8*976
8*977
8*975
8'97G
8*977
8*980
8'977
8'976
8*979
8*970
8'97,'j

8*970
8*972
8*972
8*972
8*908
8'970
8*908
8'9G8
8*970
8*960
8*969
8*963

1*01-1
|'017
P020
1*018
1*0.1
1*022
1*025
1'023
1*023
1*0.1
ro.t

1*024
1*023
1'025
1*024
P023
t'020
1*023
I '024
l*o_ I
1'025
1*02(5

INI.

9*560
9*560
9*560
9'560
9 __)
9'568
9'550
9*560
9*568
9*551
9*560

0*501
9*553
U'557
9*560
9'5G0
9*557
9*558
9'555
9'5'iG
1V555

9*551
9*555
..tTino
0'556
9*552
9*.".">:!
9'551
9*550
9*550
9*548
9*551

IUI'1 ,

0*440
0*110
0*110
0*440
0'440
0*412
o'llo
0*110
0*442
0*439
0*440

0*439
0*443
0*443
0*440
0*440
0M43
0*412
0*445
0*444
0*442

0*440
0*445
0*444
0*444
0'448
0*447
0*449
0*450
0*450
0*442
0*449

ser i\i\ SIM'. INT. IOIT.

9*992
9*993
9*992
9'99l
(j'989
9*987
9*987' 9'987

, 9*980
9*981
..)''.•_'

9*980
9*978
0''.'7S
9*979
9*980
0*980

8'992
8*993
8*992
8*991
H'980
*'98."">
8'9H:i
8*980 j
8*976 i
S'!»7(i :

1 '000
1*000
I'000
ruiKi
1*009
1*002
1*004
UP07
P004
1*005
1*001

IO •000

993
ii'.|.i í

993'997
'998
*'.i97
'007
'998
'998

997

8*976
8*976
8*972
8*973
8*972
8*970

Robcnla 6 liliunoi
Elasticidade:

n:i. iirains. ...10
Hesistoncia p<

Inmento 5*3.

001'002.
'006
'OHfi
'ooe
'010

lt09.

p.o.
r li-

9*998
9*996
9*996
9'994
9*9915
9*0117
9*995
9'996
9'996

8*998
8'003
8*0(0
8*007
8*998
8*999
8'997
8*995
8*993
8*993
8*991

8*988
8'988
8'989
8*9815
8*980
s'!'8:!

1*002
0*991
0*996
0'986
0*999
0*999
1*000
1 '002

1*005
roo.-.
1*006

1*010
l'oo8
P007
roo-
1*010
1*014
1'013
1*013
L'015

d 5» .. :io

Valor médio: 11 grammas approinmadamon-
te. As fabricasse considerariam felizes de con-

tiil-11 110 thesouro de matérias primas.
Tnviira. Agora dizem respeito as nossas

phases 11 dous produetos de unia mesma pai-
meira, Triuba, ou Mi ou Brujauva. De uni
lado apreciamos a linda amestra de fibras tira-

das dos folhas, de côr aniarellada, em tudo se-

melhauto ao aspecto do lan d.us do íucum do

Brazil. A veadadeira lan vegetal parece ser

esta, 0 mais do (pie a precedente; applieadanas
machiuos do tecer, certo se nos figura não se-

rom negativos os effeitos.
Fis os poriueliol Ias experiências :

59 granimos
..... '10

... .".d
 111

30

8'9s:i
8*981

Kobentou 7 (llamontos,
Tomando porcotnpri'

incuto primitivo 11 o..'
iltii.I"-prlinolros lo..|ii.
6 0*996, toromoa :

Eliistioldiulo:
11 32 gnuns.... 1*80 p. o
a 38 líni.ns.... roo p, u

Kcsiat.ncifi ]n.r lllu
monto õ*4.

I*'.j.i
3"
I*'

Média : d3 graminis om approximaçílo.
Quarta —De outro lado notam-se specimens

brancos e leves formadas nos intervallos do

feixe de lâminas eslreilas, ou talo, phrase do

expositor : basta percorrer uma folha de aço ou

de madeira delgada por entre as palhas do ei-

tudo feixe para que iiiimedmtanieiiteappareçaiii
os lios leves, de aspeob Ôr «lllVere.ites se

bem que produeto da niesina palmeira Iratba.

Temos, portanto, duas.pialidades de libras de

uma só espécie, sendo a ultima mais tenaz at-

tentos os ensaios seguintes :

1" experiência.
2» dita
3o dita
•1" dita
..' dita

•15 graiuiuas
Kl
Kl

GO
GO

l_iisti.'i.ln'l.'
32 grams. ¦
66 grams...

102 grams. . •
Reslstonoia por filamento

1*030
1*128
1*028
1'028
1*032
1*030
1*030
1*032
1*030
L'030
1*031
1*037

rol>entou7 fila-
¦ n.MitOS.

1*10 p. o.
-j'-lo p, .¦.

. .3*70 p.o,

" ! 9*548 0
; o"5io o:: 9*548 o

dasprondou ho 11 liOrn
apparolli67 (ilamen

Eliwtioidudo :
11 32 grama... -1'60 p
11 66 grams... .2*72 11
Resistência por lilamo

excede o 9*4.

152
451
452

ilo
.tos.

nto

Na Exposição Nacional quo se verificou na I

Corto em 18715 figuraram brilhantemente as h- ,

bras vegetaes preparadas por Skvkkino Lki'i*h, ;

e sendo depois remettidas para a Exposição |

Internacional de Vienna d'Áustria prenderam ;
ahi a intenção dos industriaes belgas e ingie- ,

zes submettendo-as a variadas experiências e !

preparando-se com cilas diversos tecidos.

Actualmente ostentam-se imponentes uo 1 a-

lacio da Exposição, as libras jíi conhecidas

acompanhadas de diversas outras espécies e

sobre as quaès o muito illustrado e competente

Dr. JOSÉ Sai.uaniia da Gama exprime-se pela
seüuinta manairu:

'•'0.OBO K O QUE OUUO VALEI DlSSCUlOS 110H

ao Sr. Seveiuxo no momento em (pie acabava-

mos de estudar as substancias textis da Pro-

vineia de Minos-Geraes por ello expostas. Uma

dentre ellas merece preferencia em qualquer
deseripeáo relativa á industria extractiva; ha

de vira ser assumpto de muitas exclamações

em Philadelphia, e de muita procura mais lar-

de e depois de prévia propaganda.—No nosso

humilde pensar a collecçáo riquíssima e uo

iniis alto poneto importante do meansave

Mineiro constituo uma das glorias da actual

exposição. .
vjopte (pialidades, das (piaes seis especifica-

mente dillereiites, são 0 motivo umeo do bor-

matéria têxtil deve ser computado em .,000,000

granniias. Perde o lavrador em cada cipó ope-
nas '2") 

p. c. de lios, o que nada ó comparado
0 projuizo ao algarismo da colheita.

Os caules crescem até 150 palmos de altura
cnrolando-a uo ltio-Doce sobre os troncos das

arvores.
Com o auxilio de uma lente e de uma fina

agulha estamos certos de havermos isolado
completamente os lios cuja tenacidade pode-
mos representar pelos seguintes algarismo:

A primeira experiência deu-nos 1 lOgraiiunas

para máximo de tracção; a segunda 150 grani-
mas, e mais três ensaios responderão do mes-
1110 modo, o (pie nos leva& con vic cilo_.de um

faeto rarissimo na csphcra de resistências de
lios de origem vegotal! Servirão, entretanto,

i estes dados para confirmar o juizo emittido na

Bélgica acerca do prestimo incontestável do

precioso cipó; lenços e outras obras miúdas alli
se fabricarão, coroados dos mais brilhantes re-
sultudos. Na Inglaterra submetterão-o igual-
mente a unia serie de experiências, e ao poneto
de se calcular o preço elevado dos tecidos. O
(pie falta para a propaganda deste iiiimciiso
manancial do solo braziíeiroV

Ealta a idéa do Governo mandar alguém aos
Estados Unidos acompanhado de muitos far-

dos da substancia têxtil do cipó lactescente,

Média : 19 granimos.
Oninla Ha no l!io-Doce unia arvore celebre,

vulgarmente designada porque ira brava ou es-

pecio de gamelleira (Meus), cujo leite contem

borracha', e cuja casca 6 digno do reparo. As

folhas liberianas, posto que incapazes de sepa-

rarem-se em lios isolados, olVereeoin, conitiido,

outro interesse não menos industrial. Pela ma-

ccraeõo as folhas sahem inteiras ; introduzidas

cm laminadoras de oylindros de ferro, cm vir-

tnde da compressão sofVrida, adquirem fraca

espessura, conservando largura e comprimento

notáveis. Neste estado, e dadas certas eircums-

tancias de curiosidade, de innovaçao ou de

pnuperisn.o, é possível transforma-las em 
yes-

tidos "rosseiros de operários ruraes ou de outros

«inaesVpier trabalhadores. Mas o (pio convém

atlirmar é a aceitação obtida na Bélgica ; O pa-

pel primitivo da flquçira de Minas Gemes redu-

ziu-se ao papel (ino do escrever ; sem mais

preâmbulos ; earlas e ollicios se escrevem no

precioso liber da corpolcnla arvoro do K10-D0-

cc O Sr. Sr.vr.itiNo garante haver tirado de

uma arvore 275 cevados de folhas custicues em

comprimento, com cerca de um covudo de lar-

miro. ,
Nova mina para a industria—A liguraropro-

duz-se facilmente por estacas, graças ao rápido

desenvolvimento das roizes adventicias.

g^a —Demore-se o visitante defronte do

cipó _c?77i./io (MdpUjUacea t) o vermelho quer
dizer a côr impregnada na libra pela tinta na-

tural do oipó e á medida que se executa o pro-
cesso de extrocoão.

Vive em terreno secco, trepa sobre as arvores,

ou lastra pelo chão ; dá goinma em quantida-
de ; o rendimento em lios ó copioso ; as cordas

não pecção por falta de tenacidade.

. . . õll granimos.
.... ir,1" experiência.

00 ('

_»
5"

õ()
AO

Média appr. 10 grammos.
Comparando os médios das (. libras avaliara

o leitor da forçado cipó lactescente, mencionado

em primeiro logar.
Concluído esta parte dos nossos estudos, re-

pctire.nos unia idéa já lembrada ha dias por

pessoa competente : a mais rica o primorosa
vitrina que porventura se possa construir nas

ollicinas do ilio do Janeiro, seja destinada as

libras textis do Sr. Sevkkino. No ltio de ,1a-

neiro ou em Philodelphio, os homens entendi-

dos na matéria collocarão o dístico no poneto
culminante : segundo tnumpho alcançado pelo
lm}>i:ri<> d" Brazil.

New York, Março, de 1870.

Du. Nicoeau J. Moreira.
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INDO PARA A ESCHOLA.
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SimiíK A BAUNILHA.

A leitura de unidos interessante nrti-

go», publicadob no Olóbff pelo Sr. Z.v-

LUAR, sobre a Exposição Nacional, des-

penou nossa attençfto sobíó a» impor-
tantos vantagens, qüò os lavradores do

Brazil podem tinir da cultura da bau-
nilliii.

Na vordado difllcilmentc 6f .1^1 ]ÒB por banda'
encontrar um produeto vegetai uo mawi (1(, p,,, kiiogrammas de

CavalloB lie Nápoles: realmente, polü
força, polfl sobriedade e pela |»acieiicia,
mais próximo da camelo floquodoca-
\ alio ((.11111111111.

A carga 6 do •'» a 12 arrobas, <>u de

90 a L80 kilogramniasj a marcha rega-

Ia de 8 n 6 léguas, ou de 1H h 3fi kilo-
metros por dia.

A carga normal ó de 8 arrobas ou
L20 kHotrrainmas: 4 arrobas ou 60 ki-

alto preço.
Ulim Invade balinilliii V0nd0-80, aipn,

Om Ncw-Yolk, 5Ód 70, ÍStO i'\ cerca do
l^iioo réis bra/.ilciros.

Mandamos pesar uma lava de 20 a 22

centímetros 'le comprimento, o L5 n 20

millimotros do largura, o achamos I"

grammas do poso, Hem que essa lava

nfto tivesse preparada com <• primor da

baunilha mexicana, o estivesse ^aberta,
ora èomtudo do còr escura com iuuumo"
niH seineiiies, poquoiias, como grfio do

areia preta, o cxhalava um perfumo do-

1 cioso.
Pesamos também uniu luva fechada,

i (lu 25 contímetros de comprimento o ;» á

8 millimotroa do diâmetros, o achamos
cerca do '¦'> 

grammás de peso
A còr dessa luva orn castanha ó sou

perfumo, sem duvida, tfio inferioi ao da

primeira como «• seu poSO. Tomemos

para os cálculos comparativos, quo va-

mos fazer, ostos algarismos :
Poso da fava da baunilha 10 grams.
Preço do v.-.i.l.i .... l$(K)0 réis

Assim 10 grammás do baunilha eus-

iam láoOO róis •¦ portanto, um kiln-

grammn do baunilha ou mil grammas
100$000 róis.

O kil.ogramma do cafó a vendo-se de

000 n T00 róis. O kilogrammn do cafó
a L$000 róis corresponderia a arroba

a cerca do U$700( pre,.-, .|U<- jamais
scra attíngido.

No emtanto, avaliaudo mesmo .. cafó
a l$000 róis .. kilogramma, achámos

quo valor .1" mesmo poso do baunilha ó

com vozes maior Demonstram estes

simples algarismos que a prodigiosa
tona dò Brazil podo dar produetos mui-
tu mais preciosos do que O cale

I.

Sempre que BO tracta >ie relorinns

agrícolas no Brazil vem logo a frente a

questão doa transportes. Para.a cultura

tia baunilha niío lia essa objocçao <>

seu alto preço permitte auferir cxcellon-

i,., lucros; mesmo transportando-a «lo-4

confins do Goyaze do Matto-Grosso aoa

mercados do exportação para a Europa

oti para os Estados Unido

baunilha valeria 12,000$000 róis!
Mas os cargueiros iià<» andam isola-

dos: caminham ora lotes dò 7 guiados
por um arroiro.

Assim um lote do baunilha teria o

importante valor do 84,000$000 réis.
E' OgOCR bem claro que tfiO preciosa

carga poderia supportar as despezas de

transporto <le qualquer ponto do mte-
rior do Brazil até <> porto do ombar-

que.
II.

A zona, em que se podo cultivara
baunilha no Brazil, 6 vastíssima.

Km todo 0 littoral, desde Ovapok e <>

Amazonas até a zona marítima das pro-
vindas d<> Paraná o do Sta. Gatharina
om t.xln u vastíssima bacia do Ainazo-
nas: em quasi todo o território do Ma-
ranhfto .- do Pianhy; em Matto Grosso
e em Góyaz a baunilha prospera admi-
nivehiicntc.

Vê-se, bem, que só o Brazil poderia
facilmente fornecer os 20,QOOkilográm-
,„as do baunilha, era que é hoje Orçado
o consumo universal.

No emtanto Ó insignificante :i nossa

exportação do baunilha : c, .> que é

peior, importamos baunilha de Parizl
A diminuta quantidade de baunilha,

(pie d.» Brazil chefia aos portos da Fran-
.a' é tão mal preparada que nem more-
ec o nome de Vanille ', appellidam-na

Pelos artigos sobre a Exposição Na-

cional soubemos (|iie. laiiibem, aprcseii-
taram baunilha a própria capital do

rmporio, cultivada no bairro Ias Laran-

gueiras pelo Sr. Comtiieiulndor Ayrosa,
e as Províncias de Sergipe o do Ma-

ranhfto. ....
Assim, pois, em oito províncias o m-

discutível a possibilidade da cultura da

baunilha :
r Maranhão;—2o Pernambuco ;—3"

Sergipe ; 1" Bahia ; -5o Bi«> do .Ta-

nòíro j—6o Paraná ;— 7" Goyaz ;—8°
Matto-Qrosso.

E! principalmente, nas longinguas o

pobríssimas Províncias do Goyaz e Mat-
to-Grosso que desejamos que se dosen-
volva e progrida a cultura da baunilha.

cr obrigado a dizei- que é pobríssimo

Vanillon

II,

Verifidamos no Catalogada Exposição
Nacional om ÍSI/Í, que nos foi ultima-
mente enviado do Bio de Janeiro, terem
cinco províncias do Império, remettída
baunilha & lesta industrial, preparato-
ria para o sublimo Centenário desta
Grande Republica. Effectivamento en-

coutramos :
Classe L42. N° Í9Í, Baunilha (Va-

ntUaaromatica) da fr,oguezíado Bonito,
Província de Pernambuco,

" Expositor:—Fki.ix Fernandes Por-
tki.i.a. Frueto aromatico ; passo poi
aplírodisiacò o tônico excitante do utero.

a outra espécie muita preciosa Iam

uma província, que espontaneamente dá

om suas florestas, um ri<ptissimo pro-
dueto do valor de 100 a L20$00p réis

cada ki logra in ma ! Si fosse preciso do-

cumento para demonstrar a incapaci-
dade, a desídia 0 :i inépcia dos aventii-
reirós politjcos, que explorara, ha 54

annos, essa terra do Brazil; não se teria
mais dõ (pie apresentar essa infolicissi-
ma Província do Matto• Grossoi. . .

IV.

Sob o pondo de vista botânico, a bau-
iiillin c o frueto, convenientemente pre-

parado, de unia planta do gênero Vanil-

Ia, segundo Swartz ; do gênero Epiden-
drumnn primitiva classificação do Pai

Linnko. Esse frueto tem a apparencia
de uma grande vagem ; mas, em rigor
botânico, é uma cápsula cylindricn e

BÍlíquosa.
O gênero Vanilla pertence á família

das Orchideas, vulgarmente denomina-
das Parasitas. E' uniu injustiça, esse no-

que medi o vulgo á essa bellissima fami-

lia, tão grata aos amadores pelas suas hn-

das flores, verdadei rus borboletas do reino

vegetal. As Orchideas jamais foram

parasitas: são simplesmente epiphytas]
isto é, vivem sobre os troncos de velhas

arvores, <le casca molle e esponjosa ;
mas vivem sobre si ; do ar atraospheri-
co e dn pequena quantidade de húmus,

que, naturalmente., se accumula era tor-

no de suas raízes.
As verdadeiras plantas parasitas vi-

vem da seiva mais ou menos elaborada

minha moradia, Onfoitando-a todos os
annos com as belías paniculas de mi-
nhas caprichosas flores, 0, depois em-
balsainaiido-ii com O delicioso perfume
de meus preciosos fruetos. K,ao demais,
muitas vezes a minha propriojairia mos-
trava-se mais orgulhosa de * 

possuir-me
como inquilina, do que do produzir suas

excitantes mangas ! Bem vês que nfto
sou parasita ! Si quizesse retaliar, po-
deria dizei-te que tu sim es uni vertia-
(loiro parasita ! Jamais prQduziste cou-
sa alguma ! Nunca fizeste trabalho
algum sério o positivo. Vives deslruc-
ttuulo o trabalho allieio; sugando ;i sei-
va elaborada por outros ! . . .

V.

Ainda não se acham OS Botânicos
bem de accòrdo sobre a classificação
das (liflcrcntes espécies de baunilha.

Querem uns que ns baunilhas prove-
nliain :

Io Da Vanillu aromatica, de Swartz;
•2" Da Vanilla pünifolia, do Àit.;
Ro Da Vanilla Viridijlora, do BI uni.;;
4" Da Vanilla palmaram, de ^al/.m;
f>" Da Vanilla jmmpona, de Schiede;
6o Da Vanilla claviculala.

Esta ultima espécie é considerada como
antisvpliilitioa e viihicraria.; dessa ulti-
ma propriedade lhe inovem o nome do
" cipó de lendas '• E' nas folhas quo
reside as propriedades tlierapeutieas
dessa utilissiraa planta da linda família
das Orchideas. .

Outros botânicos, filiados na escliola
centralizadora, que tem por chefe <> il-
lustre Baillon, resumem todas tis bau-
nilhasua" Vanilla aromatica," quando
não mesmo na primitiva classificação
" Epidcndrum vanilla," do immortal
Liunêo.

VI.

No .México' terra clássica da baiini-
lha, distinguem trez espécies:

1" Báunilha.pomponaoU.-ôoua, isto é,

gorda, redonda, <>u cheia; suas favas
são curtas e grossas; Ó a mais estimada
ou de primeira qualidade;•!¦• Baunilha de lei ou »1<> commercio ;
á a qualidade mais geral e classificada

e : . •'. ;.!.,., ..

Òsvstoina do transporte, mais rude bem em Pernambuco C outras provin-

ou mais primitivo é nas costas do pro-
,.;,, homem; assim transportam os in-

dios da Bolívia o do Perd a quina e a

poaia através doa alcantiladoa pincaros
dos Andes.

t) índio passa om picadas, onde seria

impossível passar uma besta carregada

Oada índio carrega 15 kilos do mor-

oadoria, alóm doa seus alimentos para
viagem, o anda, era torrao medi.., 15 a
•jo kiíomotros por dia.

ExtráhiraOS este- dados de nina CXCcl-

lente •Memória -obre \'ias de Gommil-

nicaçao trerrostros," pseriptacm L817,

em Santiago do Chile polo Engoiihoiro

Antônio Reboüças, e publicada na Bo-

vista do Instituto 1'olyleehnico Brazi-

loiro.
1'ina carga do 15 kilograramas do

baunilha valeria lífi00$000 réis o po-
deria, portanto, supportar as enormes

despezas de tão barbar., transporto.
Pelizmeiite não é esse o caso no Brazil.

Nfto nos consta que haja localidade,
onde não possa ir. pelo menos, uma bes-

ta de carga.
Não uns consta que haja localidade,

onde nfto possa ir pelo menos, uma bes-

ta de carga
As re-Mões agrícolas mais infelizes

tem. por moline, sua jdiwla c seus car-

queiras.
0 cargueiro é a besta de carga no

Sul do Império; no Norte .'¦ O cavallo
de carga, feio, soecò; mas, em ultima
analise, ainda mais milagroso que os

vincias qp Norte : ó a Vanüla Palma-
rua» de Salzm, ou Epiãenárum Vanilla
do Velloso.

" A cultura de baunilha é unia das
mais proveitosas o apropriadas ris loca-
lidados, encravadas no interior do Bra-
zil, pelo grande valor >l<. produeto em
relação á quantidade, e, portanto, pela
facilidade do trausporto.

A baunilha chega a valer, nos mor-
ÒoáOOO rs. a libra 011 O meio ki-ca cios,

lograraraa.
N 796, Expositor. A Coiumissão

do Morro do Chapo, na Província da

Bahia ;
N 7'.i7, Baunilha ; Expositor. — 13EI.-

i.ahmins Silvestre de Paria, da Pro-
vincia da Bahia.

N S04, Baunilha ; expositores.—O
Coinmoiidador M ^nobl Antônio Gutma-
liAKS 0 0 padre JORDÃO RoMEO PeDROSO,
da Província do Paraná.

N Si 2, Baunilha miúda (Vanilla

poinpona, Schiedo'0 Expositor.—Ca pi-
tfto Antônio de Paoia, da I?rOvíncia
de (Jovaz.

No'" 813. Baunilha eommuin (
Ia ammatica, Swartz.) Exposito
Commissfto da Capital de Gpyaz.

N SI", Baunilha, Exposito
Cominissáo de Matto Grosso.

" 1" de notar-se O enorme tamanho
das favas de baunilha ; filhas da malta-

tae.-- como abundam ora S.

Vanil-
•—A

r. —A

pelas outras plantas ; estas, sim, são

ruins como seus congêneres na família

humana.
Entre, as famílias botânicas ha muito

poucas, desbonradas por verdadeiras

plantas parasitas: desgraçadamente não

acontece assim entre tis famílias huina-

nas, superabundantesde parasitas ou de

seres que vivem comendo, bebendo, dl-

vertindò-se e dissipando o trabalho, ac-

cumulado por parentes e até por .extra-

nhos I Só ha verdadeiras parasitas:
—Na família das Balanophoreaceas-;
• -Na família das Lortinthaceas, onde

se acha a maldita " herva de passari-
nbo,"tão fatal no Brazil us laratigeiras,
ás mangueiras e :i todas as plantas fruc-

ti feras;
Xu familia das Uonvolvulaceas,

onde fica O cipó-chtimbo, com seus

abundantes fios cor de ouro;
Na familia das Orobanchaceus, e

em poucas outras.
Notai que 0 " cipó-ehunibo," apezar

de parasita, possuo propriedades thera-

peuticas apreciáveis ; ao passo (pie os

parasitas da familia humana, quando
muito, servem de bobos alegres nas fes-

tas e nos jantares.
Pique, pois, bem estabelecido ([lie as

Orchideas são " epiphytas" e não " 
pa-

rasitas." lia • ntre "epiphvta " e " 
pa-

rasita " a mesma dillerença que entre

ura " bom inquilino " e um " cynieo pa-
rasita."

Fazemos esta defesa das lindas Ur-

cbideas porque as coitadinhas não sabem

fallar, c sotlVem, ha séculos, a alíVonta

' - . ,- . .
como 2a; tem favas mais compridas e
mais delicadas ;

3° Baunilha simaroim ou baslarda,que
é a 3a qualidade; suas lavas são peque-
nas o magras.

A baunilha " de lei " é de còr escu-
ra entre 0 vermelho e o pardo; não deve
ter muito mel nem estar também muito
secca. Considera-se que a baunilha
" de lei " satisfaz ás condições do com-
mercio quando um pacote de 50 favas

pesa 5 onças hespanliolas ; appelHdam-
n'a " sobre buetiii " 

quando esse peso
alcança 8 onças. A Baunilha "de lei ¦'

deve ter um perfume penetrante; aberta
unia de suas favas deixa ver um óleo,

no qual nadam as sementes, pequenos
grãos pretos, quasi imperceptíveis.

A baunilha " 
pompona 

'* 
tem uni

perfume ainda mais forte ; mas menos
agradável; tis sementes são ainda mais

pequenas.
A baunilha " sim.aronã " ou "bus-

tarda" tem pouco perfume e pouco óleo
no interior das favas.

Está ultimamente mais em uso, mes-
mo no México, a classificação das bau-

uiílías em:
1" Fina ; 2° Zacate; 3° Rezacale o

4" Vasara.
VIL

virgem e
Luiz do Caeeres,
tino"

ocone >¦ Piainaii-

de " 
ptirasitas.

Si as Orchideas fallassem, então dl-

riam:—-Nfto sou parasita I Nasci e vi-

vi sobre tuna frondosa mangueira ; mas

jamais lhe pedi uma gota de seiva. Pa-

sniei-lho ponctualmente o aluguel de

Como dissemos, é a França a prinei-
pai compradoía de baunilha para suas

fabricas de chocolate ; para os seus

conl'eiteiros,e também parti os aensgour-
tnets, bs mais exigentes de todo o mundo.

Nos mercados francezes distinguem
a baunilha chala (vanille plate) e a bau-

nilha redonda(vanülerohde); cada uma
dessas duas espécies se subdivide em
comprida, média o curta.

Chamam vanille aivrée ã baunilha,

que se aprsenta ctiberta de agulhas crys

tallihase craucas; produzidas pela crys-
talisasáo do sal essencial ou perfumado,
quo o frueto contém é que surge por
efllorcsceneia.



AR(,-o, 28, 1*7(1.] O XOVO MUNDO. 135

Essas agulhas, de aspecto vitroo, soo
indico seguro dn oxcollonoia da baum*
Um : ii quo provem do Zentillu, nu in*
tendência do Oxaca, a localidade do
México mais afamada pela sim bauni-
lha, apresenta sempre osse bom signal,
tão procurado pelos upreciiulores.

A Imiinijhu de primeira qualidade
conserva ti propriedade de formar essa
ervstallisução até dous e mesmos trez
annos depois do colhidas ; guardada em
vasos de vidro ou de metal, berinetica-
mente fechados, conserva o seu perfume
durante muitos nnnos. A baunilha, mais
estimada nos mercados da França, ó u
longüe platé, cujas dimensões norrnaos
m-lo :—220 iiiilliinetros, pouco mais ou" II milli- I

castanha de caju pelos nossas praias,
principalmente das provincius tio Norte.

i timenos, de comprimento ;
metros de largura.

A baunilha, mais desprezada nos
mercados dn França, é ti sêcca, com
um aspecto lenhoso ; deniuninam-ii-a
boiseê.

VIII.

No México a colheita dn baunilha co-
ineçii etn lins do mez de Septenibro.
Principia-se sim preparação lavando as
favas, por unia immersão de alguns ins-
tantos/ em umo caldeira de água ler-
vendo.

Vão depois secear, suspensas em uma
varanda, ou em qualquer logar bem
ventilado. Distilhara. então um liquido
viscoso, que deve ser ex.trab.ido complo-
tainente comprimindo tis fava, com ,-i

palma de mão, duas ou trez vezes por
dia. A operação de sccc-ir a baunilha
ó delicada e deve ser feita lentamente.

Os Mexicanos usam da bôa precau-
ção de eiivcrnizar as favas de baunilha
com o óleo de castanha de caju : dessa
arte previnem que sejam atacadas pelos
insectos, e, ao mesmo tempo, conservam
á baunilha a elasticidade, que forma
uma das suas boas qualidades. E* tom-
bem muito liem pensada a precaução,
que tomam os Mexicanos, cie envolver
com lios de linha de algodão as favas de
baunilha para impedir que se abram e

percam o óleo essencial, onde reside
seu delicioso perfume.

Todas estas operações devem ser lei-
tas por moças para haver nellas esses
cuidados minuciosos, característicos do
sexo feminino.

Louo que a baunilha está bem prom-
pta para ser enviada tios mercados,
.consumidores ou exportadores, arrti-
niam-se as favas em pacotes de 50 cada
uni; envolvem-se em papel forte, enibe-
hido no mesmo óleo de castanhas de ca-

jú"; depois em folha de chumbo, como as

que servem parti o rape ; e afinai arru-
niani-se em latas de folha de F-landres,
de modo a poder atravessar o oceano
sem perdera baunilha nenhuma de suas
cxcellentes qualidades.

IX.

Qiiizeramos dizer ainda algumas pa-
lavras sobre a fecundação artificial dn
baunilha ; sobre o emprego das abelhas

para paupar esse trabalho ao agricúl-
tor ; e sobre muitas particularidades do
commercio da baunilha ; mas já OXCO-
deinos os limites razoáveis de um artigo
do NOVO Mando. Também nilo preten-
diurnos escrever oxtonsa monographia
da baunilha ; nossa aspiração era só-
mente chamar a attenção dos lavradores
brazileiros para riquezas, quo so lhes
ofierecein espontaneamente, e que lhes
desprezam, ao mesmo tempo que exigem
sacrifícios impossíveis do Tliezouro Na-
cion.-il para persistirem na rotina de

produzir assucar, l$200 róisa.arrobo.,
ou de muito menos de 100 róis o kilo-

grammn ; isto ó, uni produeto, (pie nao
vale, em peso egual, ti millosima parte
da baunilha !. . ¦

Ah ! K' tristíssimo dizer ; mas ó a

pura verdade :— Ainda não sabemos
nem colher e vender os fruetos das nos-
sas florestas !

11YI)K0TIIKRAIMA.

O emprego que se da no México ao
óleo da castanha de caju, faz-nosfiem-
brar que da própria castanha de caju

podiam os lavradores do Brazil tirar
muito bons recursos.

O óleo da castanha de caju c ompre-

gado na Therapeutica como cáustico
brando; suppré hoje com vantagem as
" mescas de Veneza," quando e neces-
sario limitar a acção cáustica a uni cer-
to poneto de uma região do corpo. Jã
em Pariz, todas as pharinacias impor-
tantes teem haile de noicç ã'acajou, que
mandam vir de Guyana fruncezn.

Sabem todos no Brazil que u a meu-
dôa da castanha do cajvi é a mais sabo-
rosa, que se.conhece; não admitte com-

partição alguma, em sabor em óleo es-
senciàl e em assucar, com a castanha do
Castanheiro da Europa*. Com a amen-
doa do caju, coberto de assucar, faz-se
uma gulodice que deixa no olvido os fa-
inosos marrons glacés da Paris, tão pro-
curados pelas moças

Pois bem : no dia em que os goúrmets
du café Anglais ou de Ia Máison dorée
suberem disso o kilogramma de casta-
nlias de cajtí vender-se-ha mais caro

cm Paris do que o kilogramma de café.
No cmtanto deixamos apodrecer cen-

tenas c centenas de kilogrammas de

Illir." Sr. Redaotordo Novo Mundo.
O vosso importante jornal, tão apreciado por

todos que. o teem lido pelas noticias quo sóe
dar de todos os coiiiniettinientos humanos (pie
interessou ás diversas classes da sociedade,
ainda está cm divida para com um estabeleci-
mento hydrothcrapico do siinniia importância,
fundado ha cerca do cinco annos na villa de
Nova-Friburgo, província do ltio do Janeiro,

pelos Srs. Drs, Carlos Euoi.t e Foutunato
Correia de AzKvr.no.

Certo de que apreeiareis devidamente unia
noticia exacta e minuciosa sobro o referido es-
tabeleeimento, porque tereis assim oecasião de

preencher a lacuna do quo acima fallei, dando
também logar aos vossos leitores de ficarem co-
nheei ndo mais um progresso do graude valor
no meio therapeutico realisado no nosso pai/.,
tomo a liberdade do ofYerecer-vos as seguintes
informações.

Como sabeis, a villa de Nova-Friburgo está
ha dous annos ligada á Corte por meio de uma
estrada de fqrro, quo percorre em seis horas a
distancia entre uni poneto e outro.

De um clima ameno, frio, porém seceo, abnn-
dante em todos os gêneros alimentícios, o abas-
tecido com facilidade em ohjectos de luxo pela
Corte, com quem estáom communicações dia-
rias, foi sempre Friburgo procurado de prefo-
rencia pelos convalesoentes o aconselhado por
todos os médicos aos que precisavam do ares

puros t clima secco.
Perspicaz, inteligente o empreliendedor co-

mo é o Sr. Dr. Cai-.i.os Eiiolt, logo conheceu

quo com taes condições devia ser em Nova-
Friburgo o logar preferível para fundar o seu
estabelecimento hydrotherupico.

De faeto, associando-so ao seu distineto col-
lega Dr. Foutunato Correia de Azevedo, con-
seguiu o Sr. Dr. Carlos Ebòli dotar ao nosso

pai-/, de nm estabelecimento, único no sou ge-
nero, (pie tão bons resultados já tem dado, com

applansos do todos os homens sinceros, quo
compreheudem o valor deste meio therapeu-
t-ico- . . . n.

Como, porém, sóe acontecer a toda idea no-
va que procura plnntar-se em um paiz, tiveram
também os dignos directores do estabelecimen-
to hydrotherapico de Nova-Friburgo de luetar
contra á má vontade de uns, inveja de outros o

o desconfiança de muitos, que não podiam
comprehender a efficacia do tractaniento por
este meio therapeutico, até então descouhocido
no paiz.

Os factos, porém, repetidos do curas de mo-

lestias graves o yariadas quo iam-so realisando,
á proporção que os doentes vinham procurar,
c.ino ultimo recurso, a estabelecimento hy-

drotherapico, já desengauados dos esforços dos

seus médicos; os constantes agradecimentos de

pessoas das mais distinetas classes da socieda-

de, publicados nos jomaes, em quo attestavam
osoptinros resultados que haviam colhido ali,

foram pouco a pouco tomando conhecido o re-

ferido estabelecimento, a poneto de não só os

médicos mais afamados da Corte aconselharem

o tractaniento hydrotherapico a seus doentes,

como também virem elles próprios subjeitarem-

se ao niesmo tractaniento.
Em suinina para coroar a gloria dos distine-

tos introduetores da hydrotherapia no Brazil,

S. M. o Imperador, (pie ha alguns mezes atrnz,
depois de sim viagem á Europa, veio inaugurar
a estrada de ferro, visitou possoaliMMite o esta-
heleeiniento, o o achou tão completo, (pie ac-
tnaliiiente esta nesta villa ora uso da hydrothe-
rapia, em companhia de toda a família impe-
rial, sendoquo o «Tornai do Cbmmereioeo Qlóbot
folhas de mais circulação no Império já aniiun-
ciaram em dias deste mez este faeto. aeeres.
contando que S. AI. a Imperatriz já tem oonso-
guido melhoras com o uso da hydrotherapia.

O faeto é que a modéstia villa de Nova-Fri-
burgo, (pio a principio se achava estacionaria,
hoje tem visto descortinareiii-so os sons campos

para sobre elles editicarein-so casas o c.halets ;
os boteis renovam-se, outros abrem-se. e os

próprios directores do estabelecimento toeinso
visto na necessidade de dareni-lhe maiores pro-
porções, construi mio casas, salões, etc, para
aconimodareiu os 80U8 hospedes, qno todos oH
dias a ello concorrem dododas as provincius do
Império, o todo este incremento (pie tem tido a

pictoresca villa de Nova-Friburgo dacta da
inauguração da sua estrada de ferro o da fun-
ilação do estabelecimento hydrotherapico. E a
regular pelo (pio aconteceu na Europa, logo
(pie apparoooram os primeiros estabelecimentos
deste gênero, ao redor dos quaes surgiram, co.
mo por encanto, cidades, onde existiam apenas
insignificantes aldeias, como attestam Fi.ecuy
e outros distinetos especialistas, é de esperar
(pio esse incremento irá em progresso,

.Tuncto eneontrareis alguns prospectos do

programma do tractaniento, e bem assim um
numero do jornal—O Globo -em que vem, na
ultima pagina um importante quadro estatisti-
co das moléstias, indicando os resultados the.
rapònticos obtidos do l9 de Julho de 187Í1 a 30
de Junho do 1875, para os quaes chamo a vos-
sa esclarecida attenção.

Pormitti agora que conclua esta informação
transcrevendo aqui o parecer apresentado na
scssãn da Academia Imperial de Medicina em
2:1 de Novembro de 1871, exigido por Aviso do
Ministério da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas de 8 de Novembro do mesmo anno, e
inserto no jornal -Annaes Braziliénses de Mr.
rjicina, tomo XXVII, Julho de 1875, N' 2-on.
do oncontriinis informações quo não me seria

possível dar tão exactas por mo faltarem os co-
uheeimentos espeeiaes.

Diz ello:
" De todos os estabelecimentos, em que se

acha actualmonto om applieação o systema hy-
drotherapico, não ha contestar ser o do Nova-
Friburgo melhor.

"Não eonhccsndo-o pessoalmente, julguei
acertado di.iigir-mo áquella localidade, afim do

prestar informações exactas do referido estnbe-
lecimento, dando assim base segura a esta Aca-
demia ])iim firmar «eu jtiizo na questão que se

ventila.
" 1'ermittirá, pois, que abra um pequeno pa-

renthesis para ministrar-lhe minhas impressões
sobre o referido estabelecimento, depois da via-

gom quo fiz áquelle instituto em 13 do Novem-
bro corrente (1871).

" O estabelecimento está situado na rua do
Conde cVEiv, poneto um pouco mais elevado do
(pio a villa. E' bem ventilado, tendo a luz
muito bem combinada, de modo a facilitar to-
da a operação hydrotherapica, por mais niinu-
ciosa (pie ella seja. Apresenta duas salas do
cada lado, sendo uma destinada pani recepção
das senhoras o outra para os homens. Do cada
lado destas salas, ha sois quartos, em os quaes
so vestem e despem os doentes.

" Na sala em que estão as duchas, os appa-
relhos acham-se collocados em quartos separa-
dos por paredes, sendo as portas envidraçadas
com vidro fosco.

" Os npparelhos guardam no estabelecimento
referido a seguiute disposição :

" fMdo direito-1' quarto grande, ducha cir-

cular; 2' quarto, banho de assento, teudo as

duchas vaginal, rectal, permeai, lombar e cir-

cular. Seguo-se a tribuna, de cima da (piai faz

o operador as diversas applicações, por meio

de uma chavo de pedal que servo para abrir os

diversos tubos do communicação, conforme o

desideratum, haveudo ahi todos os apparelhos
necessários para o emprego das diversas duchas,
segundo os preceitos da scioncia.

"Em frente a tribuna acha-se collocado um

apparelho denominado pelos hydrotherapeu-
tistas iajdro melangeur, destinado aos banhos

escossezes, que constam de água fria o quento
alternadamente applicadas, pelos apparelhos
da chuva em ducha fria, e chuvas moveis. E'

lambem em frente a tribuna, que estão collo-
cadas as duchas dorsal, em columna, em lami-

nas concentricas e em chuva.
"Deste mesmo lado e em seguimento á tri-

huna, está outro quarto, onde ha duchas asceu

dentes o escossezas. Finalmente, um quarto,
onde esta assentada a ducha filiformo electrica.

jsto no quo se refere ao lado direito.

" O lado esquerdo é representado do seguiu-
to modo; l9 quarto—apparelho do Daiicct,
(pie é uma utillssinm modificação dos banhos
russos, o destinado aos banhos de vapor, con-
stando de uma grande caixa, tendo em seu in-
terior unia cadeira; munida com um parafuso,
(pio serve para facilitar a asceusão do assento
da cadeira 0M descida do mesmo, de modo a dar
coiinnodo á pessoa quo nolla é colloeada. Esta
caixa é coberta por unia tampa, dividida em
duas metades, tendo o centro circular, desti-
nada á collocação do pescoço, ficando a cabeça
da parte de fé-ra do apparelho. Tom ainda es-

te apparelho duas válvulas, destinadas a sabida
do vapor, o varias cápsulas quo servem para
deposito dos medicamentos, (pie se tenham em
vista utilisar. Nota-so como peça principal do

apparelho um gerador do vapor com uma for-

milha engenhosa que melhor se conhecerá ob-

servando, do (pio por meio de uma deseripção.
"Segue-se a este, outro quarto, ondo esta

unia piscina destinada para banho de ininier-

são, sendo a água desta piscina agitado por
unia ducha em lamina do grande calibre, exis-

tindo como partes accessorias da mesma dueta

em chuva o duetas moveis variadas. Nesta

primeira, a água chegando do nivel da dueta

om lamina, (pio muito a agita, cseõa-se por um

iipparelho (iroppleín) de modo a conservar-se-
setnpro no mesmo nivel a iigna agitada, que e

constantemente renovada podendo a renovação
ser calculada em novo pollogadas, feita com

muita rapidez. E' uma peça importante esta

piscina, pena é quo seja tão pequena e (pio as

ondulações não possam produzir efteitos tão

grandes, como dariam so ella tivesse maiores

proporções.
"Seguo-so outro quarto, ondo existe uma

piscina simples destinada as senhoras.
" Finalmente no ultimo quarto deste lado

está uni hydrofero de Matiiieu de La Dhôme,
apto para applieação dos banhos niineraes.

"No centro da grande sala das duchas exis-

tem os pulvorisadores, pare os olhos, garganta,
nariz, etc, que em iuinliaopinião doviain estar

em uma sala especial.
" Ha também no centro da grande sala das

duchas unia porta, (pio separa em duas partes
o estabelecimento do modo a poder ser feita ao
mesmo tempo a applieação na sala destinada
ás senhoras, c aos homens, sendo naqtiella
exercida a operação por senhoi-asprofissionaes.

"Em todo o estabelecimento so encontram
espessos tapetes do borracha.

" Os subterrâneos são preparados com tijo-

los refraetarios cimentados, sendo os tubos
conduetores de aguado grandes o diversos dia-

metros, aptos a animar com regularidade todos
os apparelhos, vindo a água do diversos depo-
sitos, quo são alimentados por meio do reser-
vatorios ou canos do água quo se abrem na

altura do 1(1 metros cm relação ao solo do esta-
beleciniento. Ha ao lado dos depósitos a casa

destinada á machina do refrigeração, quo é da

força de 8 cavallosf o dá um movimento refri-

gerador do systema do ventilação, bom enge-

nhoso. .
" Os depósitos regulam 60 metros cúbicos de

agna e são em numero do trez, tendo além dis-

so um filtrador. _
ii A água para o estabelecimento e eucauada

desdo sua nascente, na distancia do cerca de

1,-100 braças. . . ..
"A gymnastica, que é um accessono ínclis-

pensavel está montado regularmonte. Não ha

appparelhos nem tanque do natação, o próprio-
tario substituo estes trabalhos, utilisando-so da

piscina agitada, do que já falíamos.
"De tanto se compõe o estabelecimento. Pa-

leco-me existir nello os apparelhos precisos, o

uo que diz respeito ás duchas não mo consta

quo hajam mais espécies a registrar além das

aponetadas. E' pois um bom estabelecimen to.' •

Nova Friburgo, ltio, 20 de Fevereiro, 187G.
O Tavares Bastos.

Metaeh Preciosos nos Estados Unidos.—
Nos últimos dez annos a Califórnia produziu
219 i milhões do dollars em metaes preciosos
(para cima de 400 contos),' o a Nevada, 200 \
milhões. Mas ao passo qne a producção da

Califórnia está declinando, teudo sido em 1871

cerca da metade do quo foi em 1865, a da Ne-

vada foi em 1874 quasi o quádruplo da daquelle
anno. Alem desses dous Estados, os ternto-

rios de Mãutana, Utah e Colorado produzem
muito metal precioso. Quasi todo o produeto
da Califórnia é ouro, ao passo que dous terços

do da Nevada consiste em prata.
—Rosai quebrou o seu coutracto com um

emprezario de New York o não virá por em-

quanto á America, continuando a personificar
em Pariz as principaes creações de Suakspeare.
Os criticos Fraucezes o collocam acima da Eis-
tori, que, dizem, representa antes o melodra-
ma do que a tragédia.

I



136

/

O MOVO MUMDO. tMAiw/o, 23, 1876.

• 

_______¦__•—«__«_¦¦__-"' »5jí<v;«_.'':.\* '.íMBB i I-' é __ _.__, ti ' __H___________________Í
_ff^*'^l flfm^T-j ,"-¦ :?>p,'' i 'jf wntvmff __ _tj BB

______B_____I^H_H_«_II I ¦ _¦' I _ni kmH lfl_B_ BI ¦ 1
wá _K i 11_Ik_P^^^^_í HE _¦ Mi B fl I.

^^^^H^^^^HH^^^VMnB_||fri ____B __r___rS_____r l_____r' _#_T^^^__ ¦__ __¦_!_*l __ __k_____ -fliBHM H ] r_r_l I I ? _fl>#»*\ EU ___i _í" _i MflHHHBHD—HHCVPV_r_B_B__V__H__il _¦ Imh____í bel^bBI __* 'I r ¦__¦ Hl bBJBI_J BB H â/X- __B _Hr_L_PJ_^vB _bB~bBJI-¦BB E BBMrrl I B-PflB gy—i Ufl lírfJii í<y 9Tj\íriE I Bi-l^l. i^*-_JB--T_J--_ JgwBBCT: i -L>__ B^-flKtB wr^l
B^s. «B Et^ fI ¦_____-___"' ^-IBBBn a__Ê_____íSWw_3 »í KiS-i BPÜ—K^-rtll

>^r_i _r iBl ~^1 w - Vil__J_Br \^l__W_r_'/ ^w/._k__B_tíB*J>, ~~Bfl l_r jRIl

fl bV a. \ wflfl_ Ml; w \^^^v^TTTVit__3—¦->**j^Á--'.vV%^1/' ' '_I Bc-"¦ w_f' _nr _fl______ ( lr_B__iu !_,/ 'V ~^__j _ a.'• ^ •' .^H^E-B-BE: _ ' //àJWàfl ___. i ' k''-^-W_Bi - ~Bf • Ir ¦ ¦ -*^ <j_*~_y /- r"L -^-M_M______áL_k_>a<__(í^/--IBBBBBà-! >Aá__W_1 i_V4 7 ^.<^± ¦ «ébÍC-J-^ 'Sfc-^^S_____P'^^_^^
S*^5l_^fcÉ,^__BPl?iTv^Vfií^^ ^______^_m\ v>3____S______^í^vJ5^
^I ^Bi inrinBB__WBr \\v^ «¦ H P^^«;_yfc> fl ^V%_í ?1B K Vv^xB_l w ^^h_I

lf^'- "_J 5___ tC Ml b^^3%, A\i__i lih ^1 _l____BRv__lc^fl__z¦-_y ] _P ¦ V~^^^ ^^\f'- \9^ '*^_9
fl __ -~SH^O^ _fl __ClK V X^___l ^^_P<_5 ^~ ^V^N^^ __ __>jIflfl Hft__f.. —-—~•"^ "_^*^ flfl bbB_Tí 

áx v* ^^__, \____ ^_B P_r^ ___¦ SS**^^ :—-—^^-xsX TvtB l^,v____r_f

F^_«BS______r?">7^'''' flaB""*^»^ >^j^J^IE/r J*~~^^ >_____-----i--___-S-8—

H__kB flL aB 55—1_i > * "T '"^"iyi-__M-i_¦__tr T!f_i' > *.". **rn"^f_vVSS-' !J'-XJ'.5^^^EBfflBWEJtifi&ÊàêtS—_lw—8

^¦¦^^CT^ /gjgaeBtl BI ~ | • '-ipBItr^Jô^â.^ í»Twa __^^^^ 2»_í^í___^l^_5a
__BIMPv&fl_> " í til_rr^'____§__BP_WÍ!«_^ ^iIJ-^^~J^^^t~^<:r/^fe—^^"*^--^':--'.; •£__« ^l_3»h^^MB-BB_-BB~gB_i _R l _¦.._ ---^»

A ULTIMA CE A.

í-'"iVJ íiT-"V- '/,"• f5^?-'j'- ""' *0*V^'^âTW^&^fll9ÊMKJ™^'' " " _H_J**'/-|_Í» J_lfcB^^^^^^BIflBE^_Sr?Hí^' * _;\ 
"-'-" : \-wr_

¦ ¦ *^* . j*ÍP*' m/f^Tr' '¦'"-'-" ¦ BBâ*_t»t''¦ V "''Á^-iíVi'' B '!"' i*"" •—_I fl_KW "":_.*f^T''--¦'-'

"4* '*' *-"'' ' " / i / fr^~ ¦ -" ^. •' 4^^^ J^^ii^í^i^i^i^i^BmaÊÍJ^iè^^^^^ ^_l ___\"*'Vj-,;¦*"', ¦« .;-'' / / %s /^^tr^^ S i ___fl__H_Bwv ^*T 4 —^ i\V —S'_^N-_ ^B ___¦—________ \ ::';-"--':.--*%3
%^_tíl—'.i*' ^-"~ tí?*- •_?¦'*"' / mmWW'- Sat i_J_B BE^WtJflr *' u ____fl fl__ \ ¦"

'v-fVH^ i - ^^^Gfet*—¦i' /li >. s a* ijffínft'vm ______Li\ lÊilM ' ' __t \lVv(v fl KHVi_vJt_K///ÍIIm!'vCV^l^B_ ___rfy I ff\ "~ "v^n :j__t *-~,

jr yT .'yff •:là^Ê\ _Í__^_|_t1L ^VTjw I >/^TP*3*^J*^V "*^^3?_cr-Lj//* 11 JI i \ ¦ VJr\\ _B_frLAfl/ > _W '"^rjB-SJyBW BkJL _iWH-\-\v /^F\_k!\Ytt\'\._ÉÍ_Ki / *^*^_f 1 AH "__ #: f Ji i \\ 1

^^^^^^?mB^rj^'i'i'-Èfmr'^Êm' * *tf_Hr 
g » f' lf^^*^>^^^^^^^^^^^^^^^^^B-^-^-^-^-^-^-BBBÍ-B-B-É-J--- V• *j^9nBB3K-3_S_H9_B

¦¦ \*-*** *¦-*¦- - *:--^^B B_^BV*- * - ^^BbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBb
—; * - - ~-\—^BB-fc—fl-BB-S-?* a *^BbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBbBBBb

^^s"j^jpBflfc. •_»-* -****""^-ir^^^^^^L JÊÈÈl- *~ _bbb_^':*^^"t'^BnL"'^'-^^Br^p^" •*"¦•"^ -^¦'^>"-*:w?^-fc--kp^%0SBp|CT ^^^*JÍBBbBBi-!^Í5^^" ^ ^^^'-^^^-^^^Swp^^B^-PjBBflyii^
?¦ií '"^* ^""' w*-1 -.^.-j'*4i^^*^l^fc^'>*^i~* ¦¦**fc**s*^ í^"*> ""^wi^^/i BBhB__L BflftBB 

" 
^Pfl_<_B__KF~' _Bflflk. ' ^*~^^*—-¦' 'yy*- ~ ¦"* ,,*>3f^'''^^í*^,*ii'-}^4_*,'i^^*-^"' ^^>» ~^~*>^2_L ¦ *^^^t»'* *" ^ ~^^^j| *_- ____^ví5s^ •¦¦jí—ft "' *^^^"*^Kj?^ ^Tt^_s '*fl_I BB

'*3B B_h_l__É_»^^_B_ BlV-l ?¦-_ -t^^*~*~ 
,_^^B_á_É_i Bflfc_?^fl_fe_BBB_Bfll B____^L^-^fll F^fl^^*_M-a-ri_IBÍ Í-Bl

--^*^Ç«í^_^5_Z_^*""J____*' ií- -^¦*^_-B**«->"»-' _| B_|^| B_t__!fl Bfa^^*ll^^L_. _**^S"—r-, ¦ '">^_. ""^ -_i --^1 *» " -¦¦—- —¦—*-^-*-- ¦wS-" -. -* "*-*. *-__ ——- "™*¦ s •• ' -•&-¦ V^FtJfe^^^fct^ ¦ «i-».^-*^-*^iBi—BBBBBBIf—B—BBiBi—Ci¦—1—B^—BSWJ^j-^^^BWr!'—?*B—ff—y*NWMBa¦SgZTr T^. _t*^^*-_»- . !«- ¦» ^¦^~^--^vcr-ícr^'-rrI-"^'-""S3^S!--'""—--_ -- . -' ¦/^ - - í<^
•~^~- "r^ '"^^B-SJLii-1 ^ír?^^*R?*J'*r - ¦" - ^^^BbBbbBbB-T^^t^^ if*r^iÍS^^~~ - ^^^^BBbB-P*S^^^^B^3|^^B^BbB-BB-B^-?_-W^B^ > •-r;*---.-^fe--*"--_?""^- — v^^^;'S^,'/"''--l;'"*--'^~~--r~—" rr_js-*n-*---_.-—"*¦<' ""*.^S-_*./-^^_i---—— ¦ --"^* ' *"— ' ¦

UMA FLOTILHA DE BALEEIRAS.



•"

m^,-a.»tc, O XOYO MUJfDO. 137
f

J



138 O XOVO MUXDO. 1Mauço, 23, 1S7G.

~~~ 
THE DOUGLAS MANUFACTURING COMPANY,

No0 62 Reade Street, New York, B. U. A.
P.O. Box 2610.

ferramenta., tlc fia e |tt)SImwÊW k fite*

i ,.,,„,„ ii,  amo ,¦,- . m *- «_*« i s- k— °F 5es d?da 6 *j:v'"" s"""'""
"  ' 

,„. ,,, , tal; l-nn„l,,„ o Brocas ,'- todos o* mistos; Caixa» ,1, Ferrai— par Bc.os.
'" m'1 Desparafusador.

KM1-IU0AM0H KM SOSSOS

AllTUlO.H

6'SSlhoe A('0
ENGL33Z,

FUNDIDO, CUJA QUAUDADH

FormCPS ec lidos da Companhia Douglas.-Extra Facões do raspar.
^^^^^_ NOSSOS ABTIGOS OUTI-

*--. fl Tf 
OS rRIMKlKKS riíEMIOSi

í fl Ancião do Bronze e Cabo, Extra. I V

OAUANTIMOS.
__i Brocas do Cook. •

.^^-""T Formões ovaes de moldurar.—JijStra.

mímjjirfàiâÊkmJmaÉÊ&Mm' _^l_J-_Íi_BgP_I^Í^___l_______. W* ', "IJMfc^ 
^pÉ^*^P^. Formões para cantos o esquinas.

Pontas de VemiDio dn c*' Miuinf' de Douglas.

HHI ¦_ '- ¦

Pontas do aço fundido do Cook.

taa_flRr~7~ iTTi ^"¦¦"'~"~'^-^^^^>;,v|r>^> *f

Ciilios para Brocas: Patente de Douglas. Verrumns de aço.

Pontas do .nrrn cubanos paro Brocas.
Brocas desabo solido dap?atente de Cook.

r^— J^QQáféf*r

BEED & BARTON,
Apparelhos

FABRICANTES DE

de Electro-prata cie Ioda a casta.

The DOUGLAS Axe Manufacturing Co.
BOSTON, MASS., ATADOS UNIDOS,

Fabricantes de __
momos, Machadinha.% Picões, Enxada*, Enxadoes,

Fouces, Facões, etc.
Preço do3 Machados, 2 dollars; a dúzia 15 dotara.

Este Estal.elecime.ito, que no seu gênero é o maisjasterdeste
heniiB. herio fabrica uma grande variedade desses aragos, ae

c e no linissimo, e de modelos próprios para a America «Io

IS Os Srs Negociantes de Ferragens são rogados a mandar

WPDÂLHASuús exposições de Londres, de 1861, Pon/, 1867

!, bfréòèbte Exposição de Vienna ganhou a palma sobre Iodos

os Machados Americanos e Inglezes.
The Douglas Ave Jflaufg. Co.

D. D. Dana, TheZourelrtVoston^

_l__íftF! ___Jiy-L- ' '\

i^KEsXIDItN CUTLERT COMPANY
ioOUPÀXmA DE OÜTELARU DE HERWBN)

Os mais antigos fabricantes na America, de

CUTELARIA DE MESA,

MEUiia.N* .in.r.HV CpM.AXV. }\JlIZIL^ZID

JOGO COM JAKRU DK BALANÇO PÁRA ÁGUA.

mingèlros o nosso grande BorUmento.

Deposito, ISTo. 686 ZBroíxciway,
¦N^TSJ^T YORK.

FABRICA EM 2AUNT0N, MAS S

, 
„„„i,.irn Ob .recos denta fabrico «io fixo». B' ne-

„ • ..,_;„ tio marfim, OMO, liorrnclm (' na» > ira. w 'n«?Airhntes do 
'-JVoiJÒ 

Mundo 68 UO ílip-

fi»__v_rw.y5s^^ _._.».„....,*,* m,.-c,,, tvi^-

7rANCIS & LOÜTREL
SCHMIDT & CÜRTIUS,

31 _. 33Broad St, New York.
Fnl.rlcnntcH de Olijecto»

para B.crlptÓrloí, ImpreMoroi.

I.YTHOOl.APHOS . GRAVADORES.

jgrScfallaHespanhol.-C-

íhéhM.
EM FRENTE -V CASA DA CÂMARA

MUNICIPAL, E PAUK ROW.

3ST _E3 X>\7- YOB

J

45, Maiden Lane,New York
OBJECTOS DB ESCnilTOIUO E piPBES-

SOES LIGEIRAS.
mola, privilogtado.

jKir moloB chimícm nem por meclmnicos.

Tinia- de copiar do paUiiH-, que copia cm

qualquer prema como qualquer tintn ordinária.

OblectoidoMoriptorio^^de primeira dnaso, Papol._Mtw,
° 

. SpriarU», Uvro* do conta de algibolrOj Ltvro. de

oontM oípàslaei liara senhoraa^ Wnh^M "•

to__r logoè do Xa.ln-7.. etc. Tu.lo da melhor quall-
dadoe por preços mui oommudoa.

AOS TYrOGKAri OS.—Usem nossa Composição .!-
Pui.-Mie nara distribuir Untanosrollo». Elle fal-.m du-

rarjwranuoí, e previne que so arrebentem, endnro-

ç_m ou w enrolliam.
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DICKSON MANÜFACTUR1NG COMPANY
ECstabeleoidrt on lHíítl.

SORANTON, PENNSYLVANIA.

ti C. LUDMANN & C*,
NKUOUANVKS, rON.SKlNATAlüIls'» CASA DE COMMINiflKS DE GKKKROB

r^ 
' 

mTRxrouTA^o. iíroitTAÇAO, etc. etc.

No. 4 South William Street, New York.

FABRICAM 
nualnuei typo de LOOOMOT1VAS pnraoaetvtçodna vtna terrena, o lambem MACHINAS. A

VAPOK, OAHRIIS, Rodos do Cnrroa e Eixos, BÓMDAS o Mnohlatamo «lo todo u «orlo poro una do minoro

ção, fornolhai, fundlçüo «le íerro. Tnmbom negoctnm em todoe oa tnntorlnea noccaaorioa do Eatmdna dolforro

toda a materln primo o oxoqnoão de obra aemlo garantido».
Pornecorüo preços, o específlcaçõts azt Lnteressndca qaeça desejuram.

Enoírro^m-ao dn oxecnollo jftg»»^ SSStoí STSft»^prinolpolmen o paro tudo quonto .li/, roapolto, .1 WW.^^^S^ptado a cninlnuoa do forro, ira...-
Ivna, .-urres, rodna do forro, mo na ,1.. i...rrneha i I» >«« 

( 
' ' 

[ J ,( ,,,. r< ,,.llgllll „„
wnya, oto. eto. Inoumbom.ae alfa disso do t« me por(lodo o .. «r ...... »n algodão 

j tudo aogun-
dó cnvnllòs, nbòonarlu poro todo o trul.a lio d•J^^"SuJg»"SS&StSS' do ,„,.,«« do Lo, vaporw parn n
,1o oa Kyst.-n.ns mnta motíorno»oapprovndoa. ^Xa^^totoSiiI* oto. Oirercoom.ao n ........lar n nuom
nnvognçoo tlaviul o ...aritl.na. lUnnMoa gi - doeli idoao i^»™dSSo„uoB, 

riaooa, orçamontoa «to. o o.,
pedir, ontnlogoa, proçoa «'"'•««''*;.";v'»Vm; " ' 

o s ;, ^". . m i.V or ....lar-'... íeua noaldoa o onoommondna.
omOin tudo qnnnto posw contribuir n rnollllnr os aoia •" *!' ''V.'' 

iu irnB ,.„„ |hoa i„r,.„ romottldoa o oonalgnn-

f a? SSTSJ^ISSS^ -«- "*¦? o»oi "rü
l.dll.Ires.

Win. H. Perkins,
Sooretnrio.

G-. 1-" Dickson,
Presidem

FABRICA DE LOCOMOTIVAS DE BALDWIN

BURNHA.V1, PARRY, WILLIAMS 8c CO.
Philadelphia, Pa., Estados Unidos,

FABRICANTES DE

MAQUINAS LOCOMOTIVAS,
PARA TODA A QUALIDADE DE SERVIÇO,

incluindo Locomotiva, , tira vias estreitas (1 
^£—> ^SS 5?

Brazil.^ J5B*0 Catalogo Ulustrado fornecera mais explicações.

I ,. mim i i n.

tSW .
•WJ^iijl'
«f- |-jMgT

IlF.^BaVi^

MORSE TWIST DRILL & MACHINE COMPANY
New Bedford, Massachusétts,

lAIUtli-ANTKS ÚNICOS HO

Furador de Patente de Morse, com força de
augmeiitar,

das Brocas de Patente dè Beach, de concentração automática.
Ahivtiiicíis-perlurtitoriiis, Prensas de furar do Coes,

lluntcr o outros e ein siiinniu de toda a casta

de apparolhos especiaos do furar e brocar com todos os in-
ventos modernos.

TAHICIt, Tliesoureiro.
<;i:o. MTliTNOiV, Superinteiutentt

FORTER BELL «Sc CO.

^^Md Cae SpmiETO Com
&&£&& 322 Seventh Av. cor. 28th St.

NEWYOEK.

HENRY C. ELUS, Presidente.
J. L. HORNIG, Gerente.

^"il^HillS^

b

pq

Locomotiva para Eatrados do Bltoln Estreita,
I-:si-i:CIAI.lI'Al»K EXCLUSIVA HE

LOCOMOTIVAS LEVES
para Frete e, I
trnotndoreB il«

N0BBA8 !
Elll.S ]Mill]>ll!!l
mellurr tyitema do i>c

•/iíi/r/»'írô¥ nnrfi-vfnfirens coinpridflS ou ourUisj Locc—
SSrt^oVXàXtaí i-ara trabalhos Je MlneracOo, Cultura em grande esonla, Pedrelraa, otc
nroxinT.vas bão ádttntadns n qnnlquer bitola, a trilhos levoa , ,, , ¦• , ,

,,dt.. .¦ .BbS.ürèI • .<¦i . muita eapaoidnds parn o vapor. São construídas do melhor materral pel
,.„" trocav-el8.-Mandaromo8 ..... catalogo phptograpbico a quem o pedir.

.motivos de Aguar, o de tender paru uso do oon
.jrnção, Cultura em grande escala, Pedrelraa, otc
rilhos leves: curvns'.fort(!s o gradientes íngremes.

4ijiP^ii^!^^gi»«^^. 
'^M Ji^BiiBB^fm^smmsW

Wím

IL-

H. S. MANNING & CO.,
I 1 1 Ml.KUTV STKET NBW VOUIC.

MORSE TWI Hri: DKILL
XJuicoH ^Vpceiites parn n

cV MCAiOBCIWTB CO.

CUUMmB ttPBIrá WMPMf
Fabricantes de

MOLAS

bs colobros Mael.inas de preparar pòrOOS de parafuso, perf.iradore.s Inclinados o dirootos, o toda ti
custa de inpohlnt-mo do patente, a necessário em fundições «Io torro, oto. oto.

II. S. JfJtmninff K Co.,

l'ara 11 venda d
k:-í<í
ESpMntidom buscar nosso Catalogo e preços, dirigindo as cartas a

BL .

TARA

Carros de Vias
férreas,

Fabrica e Escriptorio,
Liberty & 26th

Streets,¦ Pittshukgii, Penn.
Hknky A. Brk.eo, Gerente e Thezoureiro.

MACHINAS DE SERRAR MADEIRA

niUrh«r<l..U>n,l.-n AKrUrJ-.jl
IUM» HAWH. ^

PARA

Marcineiros, Carpinteiros e Amadores, todas providas
da melhor fita de serra, marca PERIN, de todos os tama-

uhos c larguras.

I\ICHAI\DS, LONDON «Sc KELLEY,
Atlantic Works,

22nd. Above Arch Street.
PHILADELPHIA, E. U

DEGBNEB,* WlBIIiB»f
INVENTORES E FABRICANTES DAS MACHINAS DE IMPRIMIR

Á FORÇA DO PE, INTITULADAS

"T_jnbe**ty Presses,"
Premiadas com a Medalha de Ouro na Exposiçã o Intcr-

nacional de Pariz em 1875 c com Medalhas de
I11 Classe em Londres 186::; Pariz 1861

o Vienna, 1813.

BST 6,000 DESTAS MACHINAS
ESTÃO AGORA TRABALHANDO-®a

Ucgult-,.!.. d- mais do 2-1 annos do aturadas experiências, estas Prensas são na únicas quo supprom bem

a falta que até bn pouco sentia-se «le Machinas que imprimir sem, com limpeza e nitidez,

o no mesmo tempo rapidamente pequenos trabalhos taes como Cartões,
Circnllires, Preços correntes e trabalhos finos do pl.antnsia.

TAMANHOS E PREÇOS.

No. 2 -I^SbcMoentim. Interior dn «r^^»^^^.^; Encnixotnmento 9 6.00

Í!Í;: II i! : ''. ií^ •«' ::::::::::::::::::: ffi :: ^
Appanito para 0 tulw do vapor  " -

Com cada Machina vão tro, Ramas, dons jorros «lo ROlOB, um Moldo parn estes, um Rolo de mão e duas Cha-

vos Inglezai.

DKGEXEH «Si WEILER, Ü3 Crtamber» St., New York.

, , -n , . „,„ ,,i.1/pr PRtranireiros tratam de imitar as nossas prensas,fabricando machinas ordino-
^ynmafelatflcndor^ «MSB^Mtao mttrondaS no eixo cOin o nome de nossafirma.
, ,1U.! vendeu por Imi.v. 0™$°J_J°!™*> bí,««« «»mn« nhnrto uma cnm filial om Londres, onde se encontra-
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W. C. ALLISON tt SONS
32,1(1. and Waínut Stçeete, IMiilndelphiu, iSstados unidos.

rAllIllCAfíTKH l>K IODA A CASTA Dl

CAHROH PABA VIAH FERJÍBAS

ibII l -r-f" LT'^I
lUlllIlil i t I I I II IH B'if,... í-hB
lnlit 11111 i 1 1' I í I ^1 ^B^5á^^^^^5 Aii II RipR!^1
^Hllltlll I I 1 l I I J L v 4 mm '1^1

^HttMH ItÍIiIi 14111*1 ^1 BOI U

^mmmâm^^xlSmm wt±£ ^^^^^^^mm\ mi*'

r£5^ rTOu*r^B&'r%i*ft»

<=>!HMiÍÍll 111:

f>3y

I REDERICK & CO.
Fabricante* de Caos ~ara

Estradas de ferro,

para Passageiros e para todos

os trabalhos de mintração.

GRANDE FUNDIÇÃO GE-

RÀL DE FERRO.

CiT.IS.IUC**, Imenn.

Q7*Exped!m(M listai do preço* e «pccl-
tlí-uçõ.'».

TAMHKM FAliniCAM

Obras de Ferro, batido e fundido, Forrolbos, Parafusos, etc. para
CARROS, EDIFÍCIOS E PONTES,

Rodas do Carros, Eixos, Mola», Quoura-froios, Registros do Trilhos, Instrumentos parako.im v, 
Trabalh'ar no ,oUo (lll Eatrada, Pranchas «le ferr.., etc. otc.

cm Hiimma toda a custa do
MATKHIAL PAHA ESTBADAS üE FERRO.

Alem diiwo fabricam
Tubos para Gaz, Água, Vapor e Caldeiras, etc.

„„,.„ ......alunos de sal e notroloo; toda n otitilidade de iiistrumeiitos

P MoodorKtalojOB Ó Informações d quem lhes escrever pedindo-os^

u The Harlan & Hollingsworth Company
WILMINíiTON, DELAWARE, ESTADOS UNIDOS.

4o ANNOS DE EXPERIÊNCIA.

?>

-BOMBAS-
As Celebres Bombas da Companhia Gould,

são consideradas como as melhores
nos estados unidos.

Íõ, PABK PLACE,
New York,E.U.A.

Rogamos aos Visitantes da Exposição de

Philadelphia que não deixem de vir examinar

o nosso Bortitnento.

15 Park Place, NEW YORK, E.U.A.

PT Fornecemos o quem ., pedir, Catai.oc.os toim^oe omlnglezou Hospanhol.

0A1 WI1IL CilPAIT,
Wilmington, Delaware, E. U. A.

njwraju

Pabricantes do Carros-Salas, Garros do Dormir, Carros Cominuns para P«M»goiros^
do toT canta, tanto para bitolas largas como para «^estreitas. Os carros dostn eg»

1 v St08 nas pririrfpàM estradas de ferro ,„, Estados unidos, 
Canada 

e na > ha de Cuba.
Garanto-se o maior escrúpulo „a oxeouçao do ontíotninondas.-EndorQço.

THE IIAKLAN & lIOlXlNíiSWOKTH CO.
WILMINGTON, Del., Estados Lindos.

\^H ¦ ' ^=^sm% it^^mm^mmmLmmim^F^-^mmWmm\WL^ mXmmr V ^G^mmmmy^mmmmi^^mümmm

.. 5^i'5 ^fc« "ç^1 j0§&r ^BÊBr^ mH$

'-^-¦**<*wlÈm™mlBmMmMmMw**''- ^^wi':, ir-^Wr^»- ^¦^^¦..^.['¦m* ,- >*-. .,¦¦ -<¦*** b^h -.* .''JfciP'- " II —' —————_ ^m ¦¦: l^£^mmmm^m^m^m ¦¦¦¦ l-_

cmssct/pswEsr. pkla

"""' " V'IP" 
, 6 o ma 10 ifa . i cav. -k db U0DA8 para M e.trada. do f«rro da America, fornece .ctual.nene

6 que, ao puwqn. «,»!^*^glp- 
oldndo> „a Inglaterra, Esco.Bla o Irlanda, o também .uppre a ul-

Mql„«M.„»da.no ¦ 1. «h Q 
Unid0._Tttmbem fabrica Role. do mota. re.fnado para

do pam Ucomíllfa., Oarro., Tillbo., Machlna, permanente, o de paquete..

A. W^HITNEY fie SONS,
Fabrica de Rodas de Carros para Vias férreas.

Também supprimos Eixos.

PIIILADELMIA. /<:. T. A.

Eamapo Wheel & Foundry Co.'" 
COMPANHIA M FUNDIÇÃO E |)E RODAS."

Eamapo, New York, E. U. A.

Cayuta 
"Wheel fit Foundry Co.

O O M P A N H I A DE R O D A S B DE F U N D I Ç X O DB O A Y Ú T A

Estabelecida dro Wavcirly, Estado do ifow York.
Grande

Grande ^^^^-^^^«— ____ ..^
^ - _^^_. ^^_ ^^^^-. ^_ .^^^^_^ ^ ^^^_- ^_ Fabrica

Fabrica

de

RODAS nwfrmdiw l»^n» Ixicoinotims, tenders, Ç.ir-
ro« do Paíwageirr». Ci\rros-imLvcio, Curroi (to

bitola estroita o. do «drn(lo« do rodagem, a
fon;a do animal,—tudo foito dos ceio-

bréa ferros do Salisbury o
Uiolmiond. — EotOB do for-

ro bOtido, o Rodab ajnsüulftH aos
mwoioA, para todas áa bitolas.— Forros fundi-

dos para Carros, de toda a cwtA.-Tudo ponto a
bordo do navio om New York sem despesa de transporto,UKOINALO CASTilSO, IHrector.

SNOW, Vicc-Prosldcnto. """'^

Rodas.

^^**~ **^^^mmm±. ^^B R^ * ^1 ^^*~*^^^mmmmmm\ de

Rodas. Grrande Fabrica do Rodas

,,an, ..noomolivas, tenders,» Cavro, para ra^agevos o. Frete,
Codies-palacio c Ooches com beliches;

TAMHKM I>K .

Rodas para bitola estreito o paro estradas de .rac^o a.umal.

Tudo foi.0 exc,„Siv„,„c„le ,1o cel.bre ferro d<»^*^SL*

^-«»— — «te '' """°"' 
^°'w SNOÁV Sapèrin.e«déa.é

w. w.


